
ANALISE FAUNISTICA DE INSETOS COLETADOS COM ARMADILHA 

LUMINOSA EM SERINGUEIRA NO ACRE. 

MURILO FAZOLIN 

Engenheiro Agrônomo 

Orientador: Prof. Dr. SINVAL SILVEIRA NETO 

Tese apresentada à Escola Superior 

d_e Agricultura "Luiz de Queiroz", da 
Universidade de S�o Paulo, para a 

obtenç�o do titulo de Doutor em 

Ciências, Area de Concentraç�o : 

Entomologia. 

PIRACICABA 

Estado de S�o Paulo - Brasil 

Janeiro de 1991 

i.



ANALISE FAUNISTICA DE INSETOS COLETADOS COM ARMADILHA 

LUMINOSA EM SERINGUEIRA NO ACRE. 

Aprovado em: 12/03/1991 . 

Comissão Julgadora: 

Prof. Dr. SINVAL :SILVEIRA NETO 

Prof. Dr. ROBERTO ANTONIO ZUCCHI 

Prof. Dr. Josg DIAS COSTA 

MURILO FAZOLIN 

ESALQ/USP 

ESALQ/USP 

ESALQ/USP 

Profa Dra NILZA MARIA MARTINELLI FCAVJ/UNESP 

Prof. Dr. RICARDO PEREIRA LIMA DE CARVALHO FCAVJ/UNESP 

Prof. Dr. SINVAL SILVEIRA NETO 

Orientador 

ii.



Ficha catalográfica preparada pela Seção de Livros da 

Divisão de Biblioteca e Documentação - PCAP/USP 

Fazolin, Murilo 
F287a Análise faunística de insetos coletados com 

armadilha luminosa em seringueira no Acre. Pi 

racicaba, 1991. 

236 p. 

Tese - ESALQ 
Bibliografia. 

1. Inseto - Coleta - Método 2. Inseto - Fauna -

Análise 3. Inseto em seringueira - Flutuação popu­
lacional - Acre I. Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, Piracicaba 

CDD 595.7 



Aoa meua paia 

MOACYR e EROTHIDES 

A minha eapoaa 

LUZIA 

Aoa meus filhos 

MURILO Jr., KLEYTON e KLEBER 

DEDICO. 

iii.



AGRADECIMENTOS 

O autor expressa os mais sinceros agradecimentos a todas 

as pessoas que, direta ou indiretamente, contribuíram para a 

realização deste trabalho, em especial: 

.Ao Prof.Dr. Sinval Silveira Neto, Professor Titular do 

Departamento de Entomologia da Escola Superior de Agricul­

tura "Luiz de Queiroz"/USP, pela orientação . 

. Ao corpo docente do Departamento de Entomologia da 

ESALQ/USP pelos valiosos ensinamentos e amizade . 

. Ao Dr. José Alfredo Usberti Filho do IAC, pela colabo­

ração na elaboração do "summary" . 

. Ao Valdemir de Souza e Silva, laboratorista da EMBRAPA­

UEPAE de Rio Branco, pelo auxilio nas atividades de captura, 

separação e catalogação dos insetos . 

. Ao Dr. Ubirajara R. Martins e Dr. Carlos Campner do 

Museu de Zoologia da USP, como também todos os taxonomistas 

do Centro de Indentificacão de Insetos Fitófagos da UFPR, 

pela identificação dos insetos . 

. Ao Dr. Israel Giraldi do CTI e Braulino Zarpellon Jr. 

do CIAGRI/USP pela orientação no uso do programa LOTUSl-2-3 . 

. Ao Dr. Cleyton Campanhola, pela permissão, Ana Paula 

Americano Almada e Carla Gordo de Queiroz Del Lama, pela 

iv.



orientação na utilização dos computadores da EMBRAPA-CNPDA 

Jaguariúna 

. Aos funcionários da sala de microcomputadores da UNI­

CAMP, pela amizade e colaboração . 

. A EMBRAPA-UEPAE de Rio Branco, nas pessoas dos DRs.: 

Honorino Roque Rodigheri, Victor Hugo de Oliveira, Geraldo 

de Mello Moura e Júnia Alencar e Silva, pela oportunidade 

concedida para a participação no curso de põa-graduação . 

. Ao PICD/CAPES e CNPq pelas bolsas de estudos concedi­

das nos periodos de 3/87 a 1/90 e 2/90 a 2/91, respectiva­

mente. 

V.



f.NDICE 

:í. I NTI� ODUÇríO 

2. REVIS�□ DE LITERATURA

2.1. Insetos assoe ados aos seringais

'") . --·; 
e .. u .i. "'" t": •• �t 

•"} 
,-: •• u 

01·-dem 

Co l 1:,:op t 1:::1'· ,,\. 

H1:,:m 1 p ter· fa • • •

H:c➔ menopt ,,::1'·:,,i .• 

Ül"t:hopt:f,:!"c\ ••• 

2.2. Insetos associados aos seringais 

no 

cul ti v;;,.dos,. 

3. MATERIAIS r MÉTODOS ••.•.••.•.....••.•.•.....•.• 

3.1 .• Co11:::t:,,,.-;;; .• 

'.L'.L 

r::i •·:i • J 
-. .. , ri '«l � t:,. « e i ,,1. 

\/ i r.: 

:i. '.i. 

:l.B 

. .... ···t 

1.·:, r::. 



Abundincia ••••••••••••••••••••• 

3.3.5. Indice de Diversidade................ 33 

3.3.7. Porcentagem de Similaridade •.•.•••••• 

4. RESULTADOS E DISCUSS�O ••••••.•••••.•.••.••.•...•. •''.)(:) 
\,! ,•· 

4.2. Medidas da fauna............................ 177 

,\ .. ? .. ? 
.t • ./ ... 

:l.9:t 

4.2.5. Indice de Diversidade................ 195 

4.;?.6. :tndic(•,: de Similc\V·idc\dt:,: •••••.••••••••• :l.99 

4.2.7. Porcentagem de Similaridade.......... 202 

ies e Gêneros Predominantes ••.••••.•••. 

4.4. Flutua;io Populacional...................... 205 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS.......................... 229 

\/ i i • 



03 

\./ i 

p 

Ordens e ndmero de espécies de 

ocorrem em seringueira e plantas utilizadas 

como cobertura de solo. nas regi pr<::idu.t CJ'"'· 

ras de borracha natural no mundo............ 4 

Ndmero de famrl ias e espécies relacionadas 

Distribui�âo do ndmero de g@neros e espécies 

e ndmero de indivíduos coletados com armadi-

lha luminosa em seringueira,de 1/84 a 12/88. 

Totais semanais, mensais e anuais de indivr-

duas de cada g@nero ou esp ir:: d o·;;;

coletados com armadilha luminosa em serin-

guelra, de 1/84 a 12/84. Rio Branco (AC) •.•. 46 

Totais semanais, mensais e �nuais de indivf-

ero ou espécie dos 

e: o 1 (·":.'t ,,.d 01::. e om ,,.,,. in,·;r.d i 1 h a 1 um i nos,,. e n, sr1::1'· i n .... 

gu.eira, de 1/85 a 12/85. Rio Branco <AC> •.•• 
"7 t') 
l {;,. 



p í n:,,, 

Totais semanais, mensais e anuais de indivr-

duas de cada gênero ou esp&cie dos 

coletados com armadilha luminosa em serin-

guelra, de 1/86 a 12/86. Rio Branco (AC) .••• 98 

Totais semanais, mensais e anuais de indivr-

duas de cada g ero ou esp 

coletados com armadilha luminosa em serin-

gueira, de 1/87 a 12/87. Rio Branco (AC) •••• 124 

Totais semanais, mensais e anuais de indivr-

duas de cada g ero ou espécie dos 

coletados com armadilha luminosa em serin-

gueira, de 1/88 a 12/88. Rio Branco (AC) •••• 150 

Valores porcentuais da frequência e a 

classificaçâo dos gêneros e espécies de in-

setos coletados com armadilha 

seringueira, de 1/84 a 12/88. Rio Branco 

Valores porcentuais da constincia E a elas-

sificaçâo dos gêneros e espécies de in setas 

coletados com armadilha luminosa em serin-

J, '7(:)' 
.f. l \.,1 

gueira,de 1/84 a 12/88. Rio Branco (AC) •••••• 185 

Distribui��º dos g@neros e espécies de inse-

tos de seringueira coletados com armadilha 

luminosa, quanto a constincia, de 

12/88. Rio Branco (AC) •......•.•.......•.•..• 190 



i. 3

Classifica;�o dos g eros e espécies de in-

setas coletados em seringueira com armadi-

lha luminosa, em funç�o da dominBncia, de 

tos coletados em seringueira com armadilha 

luminosa, quanto a domintncia, de :i ./f5,4 '2\

p i n:,i 

12/88. Rio Branco (AC) •.••••.•••••.•••.•••••. 196 

Classifica;lo dos g@neras e esp i ..-.:.;�:; d t:•:· í n ···· 

setos coletados em seringueira com armadi-

lha luminosa, em fun;lo da abundincia, de 

Ndmero de gêneros e espécies dentro de cada 

categoria de abundincia, dos insetos coleta-

dos em seringueira.de 1/84 a 12/88.Rio Bran-

Ndmero de gêneros e esp&cies CN), ndmero /.,, ... 
.. ,,::. 

indivíduos (S) e fndice de diversidade CD) 

da entomofauna coletada com armadilha lumi-

nosa em seringueira, de 1/84 a 12/88. Rio 



Treliças contendo os fndices de similari-

dade entre os anos de amostragem, consi-

individualmente ou agrupados, dos 

levantamentos realizados em seringueira com 

armadilha luminosa, de Rio 

Porcentagem de similaridade 

anos de amostragem de insetos coletados com 

armadilha luminosa em seringueira, di!,: :t ./84 

a 12/88. Rio Branco (AC) ..•.•.•.....••..•••. 204 

Classificaçâo dos g@neros e espécies de i n···· 

setas predominantes coletados com armadilha 

luminosa em seringueira, em funçâo da fre-

qu@ncia (F), const�ncia (C), dominincia CD) 

e abundincia (A), de 1/84 a 12/88. Rio Bran-

Ndmero médio mensal de indivrduos dos g@-

neros e espécies predominantes nos 5 anos de 

amostragens, de 1/84 a 

ias mensais das temperaturas 

imas e mldias obtidas de 1/84 a 

12/1988. Rio Branco (AC) .•...•............... 207 



Valores m&dias mensais da umidade relati-

Valares da teste 

mensais da precipitaçâa 

(R) das diferentes variá-

de regressâa para expl i-

car a variaç�o populacional 

espécies coletados com armadilha luminosa 

em seringueira, de 1/84 a 12/88. Ria Branco 



LISTA DE FIGURAS 

p 

ro de g eros ou esp 

indivrduos CC) dentro das ordens de insetos 

coletados com armadilha luminosa em serin-

gueira, de 1/84 a 12/88. Rio Branco CAC) •.•.•. 42 

ro de indivfduos das fa-

mrl ias pertencentes as ordens Hemiptera 

(subordem Heteroptera) (A), Hemiptera ( i,;u ....

bordem Homoptera) (8) e Coleoptera CC) ce-

letadas com armadilha luminosa em serin-

guelra, de 1/84 a 12/88. Rio Brance(AC) •••••••• 44 

03 Percentual do ndmero de indivfduos das fa-

mrlias pertencentes as ordens Orthoptera 

menoptera(C) cole-

tadas com armadilha luminosa em seringueira 

letadas com armadilha luminosa em serin-

guelra de 1/84 a 12/88. Rio Branco(AC) ••••••••• 182 

05 Percentual do ndmero total de g@neros e es-

pécies coletadas com armadilha luminosa em 

seringueira, de 1/84 a 12/88. Ri□ Branc□(AC) ••. 183 



Figura n. PJgina 

06 Dendograma baseado n o  rndice de similarida-

de dos diferentes anos de coleta de insetos 

com armadilha luminosa em seringueira, de 

07 Flutua;lo populacional m&dia de Carineta 

09 

sp 1, Cyrtomenus mirabllis 

armadilha luminosa em seringueira de 1/84 

a 12/88. Rio Branco (AC) ••••••••••••••••••••••• 214 

populacional m&ciia de Cyclocepha-

la sp 1,Josima leucopa (Walk •• 1858), Neo­

cu1,·t i 1 la hf.•::<I:\d,,\cth.Jlc\ (Pi:::í'"t:.,J ,. 1B::l:?) ;:::• Pa<-:-:····· 

derus sp, coletados com armadilha luminosa 

em seringueira de 1/84 a 12/88. Rio Bran-

t.ulalis ( 

populacional m&dia de Maruca tes-

er, 1832), Odontocheila nidi-

cernis Dej.,1825, Selenophorus sp e Tettri-

gia sp, coletadas com armadilha luminosa em 

seringueira de 1/84 a 12/88. Rio Branco (AC) ••• 220 



F 1 ut u.:,,-..,;;: ia de Carineta sp 

,.) 
e .. }" Aphodius sp, Deois flavopicta 

Metaxyonycha sp, coletados com 

m,,,d i 1 h ,,, luminosa em seringueira de 

11 Flutuaçâo populacional média de Dysdercus 

sp e Scaptocoris. coletados com armadilha 

luminosa em seringueira de 1/84 a 

Rio Branco (AC) •••••••••••. 



ISE FAUNiSTICA DE INSETOS COLETADOS COM ARMADILHA 

LUMINOSA EM SERINGUEIRA NO ACRE.

Autor: MURILO FAZ□ IN 

Orientador: Prof. Dr. SINVAL SILVEIRA NETO 

RESUMO 

Neste trabalho, atra 

nosa, realizou-se um levantamento e o estudo faunístico d �

Coleoptera, Dermap era. Hemiptera, 

Mantodea e Orthoptera, col adas em seringueira na regi 

Rio Branco, Estado do Acre, Brasil. O período de execuçâo 

foi de Jane ro/84 a dezembro/88. 

di:":: 

similaridade P porcentagem 

similar dade, bem como a flutuaçâo populacional dos gêneros 

e espicies predominantes, correlacionando-os com fatores 

meteorológicos locais. 

Foram capturados 114.324 indivíduos pertencentes a 205 



acessorias 2 8 constantes. J� quanta a dominância, 157 
r,• 

':::� .;::\ C.i 

apenas 5 sio nâo dominantes. 

t•.· 

�::. :�·t CJ r· ::·:t v· {:!. ,;�; y 18 comuns 2 18 muito 

C) de diversidade midio 2 

os anos de 1984 2

con�irmacio pela porcentagem de similaridade de 64,17% entre 

Os taxons predominantes sio: Aphodius sp., Carineta sp. 

1, Carineta sp. 2, Cyclocephala sp. 1, Cyrto■enus ■irabilis 

(Perty,1836), Deois �lavopicta (Stal.,1854), Dysdercus sp., 

Erinnyis ello (L.,1758), Josima leucopa (Walk.,1858), Maruca 

testulalis (Geyer,1832), Hetaxyonycha sp., Neocurtilla hev�-

dactyla (Perty,1832), Odontocheila nodicornis DeJ •• 

Paeden.1s Scaptocoris sp., Selenophorus sp. 

Tettrigia 

relativa e temperatura máxima. 
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FAUNISTIC ANALYSIS OF INSECTS COLLECTED BY LIGHT-TRAPS IN 

ACRE RUBBER CRDPS. 

Adviser: Prof. Dr . SINVAL SILVEIRA NETO 

This research have dealt with the survey and faunist ic 

nsects □f the following 

menoptera, Lepidoptera, 

Mantodea and Orthoptera, found in rubber crops and collected 

by light- traps, in the region of Rio Branco, State of Acre, 

from January/84 to 

divers ty, similar ty and percentage of similarity, as well 

as the population fluctuat ion of the predominant genera or 

regional meteor□logical factors. 



genera or species (162 iden ifiable), 32 □f which were founci 

C}n ha u, 157 of the genera □ species studied h ve 

been considered as dominant and 5 as non d 

abundance parameter , 116 genera or species were classified 

10 as disperse, 18 as common and 

abundant. 8y other and of these, 129 genera ar species were 

accidenta1, 25 accessory and 8 constant. 

index of diversity calculeted was 

highest sim larity index observed occurred between 1984 and 

1986, with a value of 10.4%, which has been confirmed by 

percentage □f similarity (64.17%) b2tw22n thos2 y2a s. 

The p edominant taxons were: ius sp., Carineta 

1 oc: ala 
.< 
.1 • • tomenus 

Deois �lavopicta (Stal.,1854), 

C:â.1S �::.p u r· Erinnyis e1lo 

(Walk.,1858), Maruca testulal is 

Neocurti1la h 

nodicornis De.J. ,, 

Sel ·:::r ..

yla 

Paederus 

(Pert�.1832), Odontocheila 

t oc: or i s '.::- p •• 

population fluctuatian on those genera □r species have 

aoout 78.6% of them have been found to be 

CJn {·'::' 
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O gfnero Hevea � de origem sul-americana tendo 

como principal esptcie, em fun;io de sua importincia 

nômic<i,, a Hevea brasiliensis Mull. Arg., \ •• 1 •••• 
.tt:\ 

onde ainda existe em estado nativo como parte i nte .... 

grante do complexo desta floresta tropical. 

Entre 1870 e 1910 a produçâo extrativista da 

borracha brasileira, atendia a 98% da demanda mundial, sendo 

responsável pelo grande desenvolvimento econômico de 

cidades da Amaz6nia. houve um declínio das 

exporta;3es brasileiras, devido principalmente � produçio 

de borracha do Sudeste Asitltico, de onde o Brasil impor·t,,1 

Para diminuir os gastos com a o 

d('::· lncE�nt í vo 

de Borracha Vegetal ( Pf-H)BDR).

favoreceu ao incremento das áreas de plantio nos Estados da 

Amazônia, Nordeste e Sudeste do Brasil. Do total de 

ha, coube ao Estado do Acre o plantio de 13.653 ha desta 

cultura (5! maior área de plantio dos Estados brasileiros), 

cuja produçâo média de látex, somada aos dos 

nativos, ide 9.534 t/ano. correspondendo a maior 

brasileira deste produto por Estado. 



O desequilíbrio ecoldgico causado pelo incre-

mente da monocultura da seringueira, propiciou a evidência 

de fatores limitantes da produçâo, como doenças e pragas, 

sendo que nos dltimos anos vem aumentando de importância os 

preju{zos causados a esta cultura por diversas espécies de 

insetos. a exemplo do que ocorre com a seringueira cultivada 

em outros países do mundo. 

Uma das maneiras de se conhecer e avaliar a

composiç da entomofauna, nesta nova condiçâo, a 

realizaçio de uma anil ise faun{st 1ca. Desta forma. poderá 

ser avaliado o comportamento das espicies quanto a 

dominincia em funçio do impacto causado pela implantaçio da 

monocultura da seringueira, bem como a variaçâo do ndmero de 

indiv{duos de uma determinada espicie por unidade de 

superfície, em funçio do tempo. Além disso, a determinaçâo 

da quantidade de espécies desta comunidade, a constincia de 

ocorrincia destas em relaçâo ao total de coletas efetuadas e 

as respectivas frequincias em funçâo da total de indivíduos 

coletados, sio parimetros importantes para a caracterizaçio 

desta entomofauna. A complementaçio deste tipo de estudo 

realizada com a determinaçio da flutuaçâo populacional das 

espécies predominantes, relacionadas com diferentes 

parimetros climáticos. 

A carincia deste conjunto de informaçSes 

justificou a realização do presente estudo na região de Rio 

Branco (AC), com a intençio de fornecer os subsídios neces-
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rios implanta� de �uturos programas de manejo de 



DE LITERATUTRA 

RIBEIRO (1970) elaborou uma 

espécies de animais que causam danos tanto à 

4 

lista de 275 

seringueira, 

assim como as plantas utilizadas como cobertura de solo, 

sendo que destas esp ies 218 sio insetos, proporcionando 

prejuízos à produçâo mundial de borracha de 151.000 t/ano. 

As ordens de insetos que se apresentam relacionadas no 

referido trabalho estio contidas na Tabela 1. 

Os trabalhos de pesquisa realizados no Brasil 

e em outros países produtores de borracha, em sua grande 

nâo estudam a entomofauna da seringueira uma 

maneira mais abrangente para cada local ou regiâo, 

restringindo-se a apontar e descrever as espécies de 

insetos considerados pragas desta cultura. 



Tabela :L Ordens e nJmero d2 esp 

em seringueira e plantas 

do solo, nas r2g1oes 

natural no mundo. 

ies de insetos que ocorrem 

utilizadas como cobertura 

produtoras de borracha 

ORDEM P DR CENT 1'.:iGEM 

Lep i d op t (•'::r ,·,,. 

FONTE: RIBEIRO (1970). 

l'7 
\,) ,. 

:i.7 

7 

2.1 Insetos associados aos seringais cultivados 

no Brasil 

;? .. 1. .. l Ordem Col era 

RODRIGUES et alii (1977) observando a presença 

de coleobrocas em seringueiras que se apresentavam definha-

das. notaram a formaçio de grande quantidade de tufos ci1 ín-

drices de tecido vegetal. na parte basal d C)�S 

plantas, relacionados com a presença Em

plantas que apresentavam a copa verde e em fase de produçio, 



a presença de coledpteros das fam(lias Platypodidae e 

estavam relacionadas com o 

sintoma de exudaç de seiva por estas plantas. Em l evan ti:•.···· 

mentos mais apurados estes mesmos autores observaram em 

plantas sem folhagem, em plena fase de produç�o. um 

n1mero elevado de coledpteros das famílias Platypodidae, 

Cerambycidae e Scolytidae. 

(1985) consideram que embora 

os plat ipodídeos P os escol it Ídeos sejam broqueadores de 

lenho de árvores vivas, raramente atacam uma planta sadia, 

sendo que suas larvas alimentam-se de fungos cultivados em 

Pcn .. ém, estes autores registram que híbridos 

de Hevea pauciflora bastante vigorosos eram muito atacados 

por Platypus sp. e sobrevinham � morte apds trfs meses da 

A morte destas plantas pode ser 

ataque do complexo fungo/inseto, ou pelo desequilíbrio fi-

siológico causada pelas perfuraçffes da x1 lema e córtex oca-

sionados pelas larvas. As espécies relacionadas como pragas 

eles sio Platypus mattai 

Xy1eborus conf'usus (Eich .. , :í.89?) (;�;co1�-Jt id,,\c,:), 

forma também relacionados nos trabalhos de SILVA 

RODRIGUES (1977) e JUNQUEIRA et alii (1988). 

(1981) apontou o período de junho a 

ag6sto como sendo o de maior ocorr&ncia de coleobrocas dos 

gfneros Platypus e Xyleborus y 

sendo o ataque das pragas precedido geralmente pela in-

cid0ncia de doenças na casca das plantas, ou ;:;, ln d ,,i 



causadas pela má conduç das sangrias nos pain�is de cole-

Outras esp?cies de coledpteros sio considera-

dos como pragas da cultura. foram constatados ata-

ques de Diabrotica speciosa (Germar, 1824) em viveiros de 

seringueira no Estado do Maranhio por RODRIGUES et a1 i i 

e no Amazonas por CELESTINO FILHO et ali i < :í. 90;;_:) ;· 

sendo os prejuízos caracterizados pela destruiçBo dos fo-

1 foles em estágio inicial de desenvolvimento. 

que está associado a incidincia de antracnose causada pelo 

fungo Glomerella cingulata (Stonem.), ocasionam a queda 

quando dirigida às porç8es terminais das hastes nas plân-

pode provocar uma brotaçio das gemas sub-apicais e 

axilares das folhas cotiledonares, podendo as plintulas, em 

Outros crisomelídeos estio 

associados aos danos causados às folhas da seringueira, 

sendo que as principais espécies relacionadas no trabalho 

de SILVA (1972) sâo a Diphaulaca belemea Bechyn0, Gynandro-

botica cayiceps adumbrata Bechyné, B 

Bechyntl, Phenrica austriaca Schaufuss, op i s n i g r i e or· -

nis L.efu e Aphix dicoidea Fabr. • todas ocorrendo em Beltlm 

da Partl, sendo esta Jltima esptlcie micdfoga, relacionada por 

SIL1v1Pr (1970/1971) como integrante da entomofauna da 

gueira cultivada no sul da Bahia. 

Ainda dentro da ordem coleoptera, RODRIGUES et 



ali i E SANTOS et ali i (1985) apontam como praga o 

cerambicídeo Haec erus tenellus cujas larvas atacam tron-

C: C)S e galhos de árvores depauperadas ou mortas, 

raros os ataques a plantas vivas, 

Embolyntha brasiliensis 

( Emb í i d :;;1e) , ocorre em seringueiras adultas na município de 

Una (BA), sendo que sua presença foi constatada, segundo a 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSIST@NCIA TtlCNICA E EXTENS�O RURAL 

(1983), por uma espessa teia que recobre os ramos principais 

das árvores que dificulta a abertura dos painciis 

extraçio do látex. 

faz parte da entomofauna de 

seringueira da Amaz6nia, conforme o relato de RODRIGUES et 

:alii (:1.903),. 

2.1 .. 3 Ordem Hemiptera 

A mosca-da-renda r Lept sa heveae (Drake & 

(Tingidae) i o tlnico representante da subordem 

Heteroptera que { apontada por JUNQUEIRA et alii (1987) como 

e ,,\ ' sendo a sua presença detectada por SILVA (1972) 

cialmente nos Estados de Roraima e Pará. 

Dentro da subordem Homoptera, 



/'\ 
'l 

tem merecido destaque em trabalhos real zados por ias 

eia com que sio observadas em 

levantamentos de fauna e n5o raro apontadas como responsá-

veis por prejuízos consider eis à cultura da seringueira. 

Lecanoideus gi 1913), Aleurodicus 

pulvinatus (Mask., F Aleurodicus cocais 

1846), sio as que mereceram destaque nos trabalhos de SEFER 

( :í. 96:1.),, 

(1983) 

SILVA (1972), RODRIGUES.(1977), RODRIGUES et ali i 

F SANTOS et alii ocorrendo nas culturas 

implantadas na Amaz8nia brasileira. 

cocais a que causa os maiores 

intensa de seiva das plantas de seringeira fazendo com que 

haja um envelhecimento precoce das folhas. que secam e caem. 

l�ODR I DUE:/:; et

r&ncia de A. cocais em seringais de Belém (PA) em todos os

senda o pico populacional observado no m�s de 

A EMPRESA BRASILEIRA DE ASSIST@NCIA T6CNICA F 

EXTENSlO RURAL (1983) atribuiu a importincia desta 

c:omo pelo aumento vertiginoso 

favorecido por condiç8es cl irnát icas como calor e umidade, 

bem como ct capacidade 

intermediários nas épocas desfavoráveis de di::-:· 

<":\1 inH:rnto .. 

/:;IL.Vt'1 (:\.97;_>) t:' �3ANTOD et a1 i i (i98�'.i) ê1pont,,"\r·am 
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algumas espécies de cocc(deos frequentemente presentes em 

seringais novos e plantas enviveiradas. sem contudo observar 

danos de ordem econ6mica; o elas= Saissetia co��ea (Walk., 

1852), Saissetia olea (Bernard, 1782), Asterolecanium 

ulans (Cockerell, 1892) E Saissetia nigra (Nietner, 

sendo esta Jltima constatada por SEFER (1961) em 

cult ivos da regifo Amaz6nica Juntamente com a espécie Sais-

setia hemisphaerica (Targ., Tozz., 1867). 

Duas espécies de Diaspididae foram relaciona-

das nos trabalhos de SILVA (1972), RODRIGUES et ali i (1983) 

� no de SANTOS et alii (1985) Pinnaspis sp. e Aspidiotus 

destructor (Sign., sendo a primeira esp{cie 

importante par aglomerar-se em brotos, hastes e troncos 

causando fendilhamento na casca, dificultando a retirada de 

borbulhas em jardins clonais, ou ainda causando a morte 

destas estruturas induzindo a planta a emitir brotaçJes 

laterais indesejáveis. 

A espicie A. destructor caracteriza-se por 

ser uma espécie cosmopolita, predominando na zona 

equatorial, segundo DUNHAM (1964/1967), sendo encontrada nos 

Estados de Sio Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Sergipe, 

Pernambuco, Paraíba, Piauí, Maranhio e Pará. 

Outras cochonilhas podem ocorrer isoladamente 

em algumas resi3es produtoras. Em seringais da regiio de 

Belém (PA) sio consideradas por SILVA (1972) como integran-

tes da entomofauna desta cultura, duas espécies: Diaspis 



lataniae () 

p;;f,:u.dococc ídrio P1anococc:us (Ri ·,;;s,.o. foi 

observado por S ILVA et ali i (1968), s6mente em plantaç8es 

do Estado da Bahia. 

;_:_:. j_., 4 Ordem 

As espécies da família Formicidae muito 

importantes em várias regiies produtoras de seringueira no 

Brasil. Esta importância é evidenciada pelos prejuízos que 

as formigas cortadeiras causam a cultura, 

segundo SANTOS et alii (1985) a atuaçâo destes 

estende-se por toda a vida das plantas no campo, sendo mais 

marcante os danos causados na fase inicial da cultura. 

As principais referências sobre as espécies 

consideradas pragas de seringueira estio nos trabalhos de 

SEFEl� 

ASSIST&NCIA TiCNICA E EXTENS�O RURAL (1983), 

DE 

RODRIGUEf:; et 

e omp i l ;:,í.v· as espécies, relacionando-as com as regi6es onde 

foram constatados danos à cultura, como se segue= Acromyrmex 

coronatus CF .• 1804) no Pará e Bahia; Atta a 1 ot es ( L. • ,. 

1758) e Atta sexdens (L., :1.7;�jfp no Amazonas e Bahia; 

octospinosus (Reich.,1893) no Amazonas e Pará; 

Atta laevigatta (F. Smith, 1858) em toda a regiio Amaz8nica. 

A formiga doceira Azteca charti�ex (Forel, 

1921) e a formiga-de-fogo Solenopsis saevissima 



1855) sio destacadas como integrantes importantes da entamo-

fê\Un,,\ seringueira, sendo que a primeira 

relacionada com a proteçio de cochonilhas nocivas � serin·-

principalmente no sudeste da Bahia, 

uma baixa densidade populacional em levantamentos efetuados 

do Pará. S. saevissi•a aldm de 

atacam os seringueiros 

manipula�io das plantas para a extraçio do látex. 

q 13_:,,tn d o 

Embora seja difícil a est imatlva da magnitude 

bem como da mensuraçâo de sua popula�âo, 

cupins atacam o sistema radicular das plantas de seringueira 

em plantios definitivos, sendo observadas incid?ncias de ati 

90% dos tocos examinados em áreas produtoras das cidades de 

Ouro Preto <R□), Rio Branco (AC) e em Cuiabá CMT>. relatados 

pela EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTiNCIA T�CNICA r EXTENSio 

As espicies Nasutitermes sp. 

Microtermes 

CRhinotermitidae) 

F: totermes 

relacionadas como d<•:•:

seringueiras da Amaz6nia por RODRIGUES (1977) E RODRIGUES et 

a1 i i C :1. 9B3), 

Captotermes 

sendo que SILVA (1972) destaca as 

testaceus ( L. y 

Nasutitermes aduncus Snyder , 1926 (Termit idae) ocorrendo nos 

Estados do Pará E Amazonas .SILVA et ali i (1968) relatam a 



ocorr?ncia de N. e i■ayensis Holm. 

Estados de Rond6nia e Roraima. 

2.1.6. Ordem 

Vários autores como SEFER

13 

(Termltidae) nos 

(1961), SILVA 

(1972). CRUZ (1975), EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTfNCIA 

TtlCNICA E EXTENS�O RURAL (1983), RODRIGUES (1983), FREIRE 

(1984). VENDRAMIM (1986) e CALIL (1987) relataram como a 

mais importante praga da cultura da seringueira, em todas as 

regi6es produtoras do Brasil a Erinnys ello CL., 1758) 

(Sphingidae), 

ressalta sua 

sendo que CELESTINO FILHO CONCEIÇ30(1979) 

importância para o Estado do Amazonas onde 

ocorreram vultosos danos desta praga, principalmente em 

plantas enviveiradas. 

MATTA (1928) foi o primeiro pesquisador a 

relatar E. ello como praga de seringais da Amaz6nia brasi-

leira, sendo que CABRAL (1940) fez referências aos prejuízos 

desta lagarta em seringais comerciais localizados às margens 

do rio Tapajds. No Pará RODRIGUES (1976) constatou a des-

truiçâo de tlreas aprecitlveis de seringueira cultivada no ano 

de i968 r sendo sua ocorr&ncia tambim observada no Estado do 

Amapá por SOUZA (1977). 

STOCKER (1972) analisou a incidência da praga 

durante dez anos no Estado da Bahia concluindo que sua 

ocorr0ncia nâo { uniforme, havendo anos em que toda a área 

plantada foi parcialmente desfolhada, enquanto em outros 
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sdmente ataques esporádicos foram observados, 

apresentar prejuízos de ordem econ6mica. 

Segundo FONSECA (1943) há indícios de que E. 

ello seja uma praga originária do Brasil, sendo constatada 

no Rio Grande do Sul em 1896 e em Sio Paulo em 

geográ�ica se estende, 

(E.iC:) y tendo sido registradas também ocorrências 

Amirica do Norte, onde segundo RIBEIRO (1970), 

migrantes deslocam-se até a fronteira com o Canadá. l,JI NDER 

<1976) refere-se a esta espécie como a mais séria das praga 

seringueira no Novo Mundo, c on f í 1·-- m,,'\n d o �,.u ,,, 

distribuiçio pelas Américas e Canadá, atribuindo tal fato a 

sua grande capacidade de v6o, sua adaptabilidade a diversos 

climas e ao hábito pol ífago de suas lagartas. 

Vários trabalhos de pesquisa procuraram es-

tudar a flutuaçfüo populacional de E. e11o, 

condiçaes climáticas das regi6es produtoras do Brasil. 

Na Bahia, a primeira constataçio da ocorrincia 

de lagartas de E. ello atacando seringueira foi relatada por 

VENTOCILLA & SILVA (1969), no município de Ituberá. 

Com os dados obtidos em um levantamento po-

da praga realizado neste mesmo município, CRUZ 

(:1.975) concluiu que o ataque das lagartas ocorrem anualmen-

te, com intensidade variável, no período compreendido entre 

os meses de setembro a janeiro. Estes resultados foram 
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confirmados por WINDER (1976) que observou populaçJes eleva-

das de E. ello entre setembro e Janeiro com picos populacio-

nais entre outubro e novembro, para as condiçJes do Estado 

da Bahia. Segundo este mesmo autor, a refol iaç�o das serin-

guelras parece favorecer o aumento da populaçio, devido a 

preferfncia das lagartas em se alimentarem das folhas novas 

desta planta. 

Sob este aspecto, FREIRE et alii (1985) ar-

gumenta que E. ello poderia apresentar picos populacionais 

mais frequentes do que os registrados, uma vez que o con-

trole frequente de doenças foliares pode aumentar ou dimi-

nuir a disponibilidade de folíolos da seringueira, que está 

intimamente relacionada com os surtos populacionais da pra-

ga. 

Um estudo mais aprofundado. que procurou rela-

clonar os fatores climáticos com a flutuaçâo populacional 

desta espécie no Estado da Bahia, foi realizado por ABREU 

et alii (1979), confirmando a época de ocorrfncia de E. 

ello obtida em trabalhos anteriores, sendo que neste caso 

nio foi encontrada nenhuma influfncia da ocorrfncia de 

chuvas sobre a sua a bundincia sazonal. Os picos 

populacionais no entanto, ocorreram quando a temperatura 

média mensal, apresentava valores acima de 24 °c. embora em 

um trabalho que antecedeu a este, ABREU (1974) tenha 

concluído que, com a queda da temperatura noturna havia uma 

tendfncia de aumento da atividade dos adultos desta praga. 

No Estado do Pará RODRIGUES (1976) argumentou 



que as infestaçJes severas de E. ello n <:\nUs:11 me:n···· 

te, mantendo uma periodicidade irregular e, consequentemente 

imprevisível. Observou ainda, que quando ocorre a infestaçio 

ela se concentra nos meses de junho e Julho, nunca atingindo 

o mfs de setembro, coincidindo assim, com a renovaçâo das 

a fevereiro ao anteriormente citado, apontando-os como os de 

maior ocorrfncia da praga naquela regiio. 

N,:\ df:: Porto l)0:lho (RC)) y DLI 1) FIRh 

(1982) em observaçaes preliminares, concluiram 

os picos populacionais da praga ocorreram nos meses de junho 

coincidindo com o período de 

temperaturas mínimas variaram entre 16,4 °c e 19,0 

No Estado do Amazonas, CELESTINO FILHO 

em levantamentos efetuados em viveiros, observou picos popu-

lacionais de ovos e larvas de E. ello nos meses de maio e 

outubro, e de adultos no período de maio a julho e nos meses 

cie outubro e dezembro. Embora estes resultados sejam 

o autor não encontrou nenhuma correlação entre os 

fatores climiticos (temperatura, umidade e pluviosidade) e a 

flutuaçio populacional da praga. 

D tr,,1b;;\1ho de BERGMANN et alii (1983) foi Cl 

primeiro a relatar a ocorrfncia de E. ello em seringais do 

Lstado de São Paulo, atacando plantas adultas em sangria, em 

quatro propriedades do Va1e do Ribeira. 



Embora os levantamentos realizados por BUSOL.I 

et a1 i i tenham sido realizados nesta cultura, 

seus resultados apontaram o período de ocorrência da praga 

no Estado de S. Paulo entre os meses de setembro a maio, com 

três picos populacionais distintos nos meses de setembro, 

dezembro e fevereiro. Estes autores acrescentam ainda, que 

todos os fatores metereoldgicos um í d ,,,.d(•::· 

influiram direta e 

significativamente no comportamento populacional da praga, 

destacando-se as temperaturas médias e mínimas. 

Dentro da família Sphingidae. 

bém como praga importante em viveiros de seringueira. a 

espécie Erinnyis alape (Drury. 1773) sendo citada nos traba-

lhos de SEFER (1961),SANTOS et alii (1985), RODRIGUES (1977) 

P RODRIGUES et alii (1983). Estes mesmos autores relataram 

como lepiddpteros nocivos a esta cultura os noctuícieos 

! !"' \., u C. a Smith, 1797), is 

merecendo destaque no trabalho de SANTOS et alii :,:\ 

espécie Premolis semiru�a t 90 t ) 

devido às queimaduras. que causa 

principalmente durante o processo de coleta do látex. 

Em observaç3es, quanto a flutuaçâo populacia-

n ,,11 ,. efetuadas em relaçâo a E. alape no Estado da Bahia, 

CRUZ ,�� !(iq�;TEN . ..Ji,· (1.979) conclu.i1· .. ,,1m quí!:: est,,\ ei;;péc:ie ,::,;.i,-.. ,., ..... 

senta uma oscilaçâo da populacâo diferente da apresentada 

por E. ello. Foi constatado também, um n�mero reduzido de 

indivíduos coletados da primeira espécie em relaçâo à se-



Nos trabalhos de SILVA (1972), 

(1977), EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTiNCIA T�CNICA E EXTENsao 

o e ,;u;; i cm :,,\ l ,. pelos esporádicos danos causados 

seringueiras, as lagartas da "mariposa leopardo", Azatr 

paradisea (But1E·i--·,. 107?) (i)v·ct i idF,t(•:�). 

;_:::. :í ... :? Ordem Ort 

Desta ordem de insetos, o que merece destaque, 

pelos prejuízos causados principalmente às plantas de vivei-

ro é a paquinha Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832) (Gryl-

lotalpidae), apontada como praga de seringueira por SILVA 

�1972), RODRIGUES (1977) e SANTOS et alii (1985), senda que 

esta �ltima autora relacionou ainda como 

importância a Scapteriscus didactylus (latr., 

RODRIGUES et alii 

eriscus . 

(1983) uma outra espécie do 

CÍi::.· 

9 (-:-.'1-··o 

Outros ortdpteros da família Acrididae snc:on-

tram-se presentes em plantas de viveiro, 

severamente, sendo as espécies Schistocerca sp. e Osmilia

�lavolineata De Geer consideradas como pra9as por RODRIGUES 

et ali i (1983) e SILVA (1972), sendo que este 1lt imo autor 

relacionou também a Schistocerca americana (Drury, 1770) em 

seu trabalho de pesquisa. As formas jovens e adultas de 



d.n i ccJ

.{ C} 

.;. l 

:,,1.pont:,,\do po1'· Si�iNTDS et alií (:l.98;'.:i) como nocivo t,i,; plant,,1.,,; d1:::· 

viveiro de seringueira J o lus as.similis (Fabr •• :l.77t;). 

Na cultura da seringueira a presença dos 

tripes, conforme a EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTiNCIA T�CNICA 

E EXTENSZO RURAL (1983), está diretamente relacionada com as 

mudanças das condiç�es climáticas. em especial ,,, um i d<i,de 

relativa do ar , onde o período seco favorece a multiplicaçâo 

espécies estio relacionadas 

cultura conforme os trabalhos de SILVA (1972) e RODRIGUES et 

ali i 

Anactinothrips 

o Actinothrips bomh.tr-i 

distinguendum (Bagnall) 

sob a casca de galhos P troncos 

( Hoocl ,, ) 

ocorrendo no Município de Una 1::-:· C) 

2.2 Insetos associados aos ser-ingais cultivados 

no exterior 
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A entomofauna de seringueira. em outros países 

produtores de borracha natural, apresenta uma relaçâo bas-

tante extensa de esp0cies que a comp3e. 

Deste universo, no entanto, deve ser destacado 

a trabalha de RAO (1965), o qual aglutinou informaç3es sobre 

toda a fauna relacionada com a seringueira na regiâo da 

Neste trabalho pode-se encontrar a identificaçâo, 

importincia, danos e controle de insetos que ocor-

rem tanto na cultura da seringueira como nas plantas que 

servem de cobertura de solo, incluindo-se tambim os inimigos 

naturais das pragas. 

Dos insetos relacionados diretamente com as 

e os respectivos n�meros de esp0cies conforme mostra a 

'") 
l.' •• H 

Tabela 2. 

Ckdi:-:m 

Co 11:1:op t E·r· ,:\ 

Hem i p t t:-:r· ,:\ 
H!:J m�,:n op t f,:1'· l:4. 
I SOP t (:•!'" ,", 

L0:p i d op t (�:1,. ,,,. 

Dr· t h op t t:•:·1··· e\ 

N�mero de fimíl ias e espécies 1'· i:.,• 1 ,,, e i D n ,:\ d ,:\ i,; 

com plantas de seringueira na Ma1ásia. 

:1. '.'S 

')7 
(.' .. l 

!:l7 

FONTE: RA□ (1965). 

r-- . 
,::.ni levantamentos posteriores, 



no sudeste da Malásia, '' .;. ; 1 ; ····••, , ... ,,! , ... 
• .. \ <.. 1 ,í. t .,;,. �:\ j I \..1 <,,.i 

luminosas para a captura destes insetos. 

destas espécies podem ocorrer em ou-

tras regiBes produtoras da �sia como : Indochina, Indonésia, 

Papua-Nova Guiné e 
,• . 

Ind i ,·,,., sendo que nestas re-

gi8es, JOHNSTON (1989) aponta cinco outras espécies que não 

fazem parte da listagem anteriormente citada, sendo que trfs 

coledpteros da família Melolontidae e 

isópteros da família Rhinotermitidae. 
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3 .... MATERIAL E 

Os levantamentos foram realizados na Fazenda 

Experimental da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Unidade de Pesquisa de ambito Estadual de Rio 

Branco (UEPAE de Rio Branco), localizada na rodovia BR-364 

(ligando Rio Branco à Porto Velho) Km 14, 

De acordo com RODIGHERI (1983) o Estado do 

compreendido pelos meridianos de 66 ° 00 
:, 

e pelos paralelos de 07° 00 

e Jmido do tipo Ami de K�pen. variando as temperaturas 

mensais entre 24.5 ° C e 27° C. As chuvas atingem o 

tot,·,,I de 2100 mm, com uma n{t ida estaçâo seca nos 

meses de junho, julho e agosto. A umidade relativa do ar 

do 9r· u.po 

Vermelho e Amarelo, apresentando manchas de características 

com variando de midia a pesada 1::, 
.... y 

fertilidade de baixa a média recém-desmatadas) 

(SISTEMAS DE PRODUCZO PARA GADO DE CORTE, 1977). 

O territdrio estadual i coberto por floresta 

tipicamente amaz6nica, muito rica em seringueiras da espécie 

Hevea brasi1iensis, Mull. Arg., fato este que garante ao 



Acre o lugar de principal produtor nacional de borracha. 

3. :l.. Coletas

Os levantamentos dos insetos foram realizados 

em um campa experimental, de forma retangular, medindo 

ha, destinado à avaliaçâo do comportamento produtivo de 

clones de seringueiras cultivadas, composto por plantas de 7 

anos de idade do clone FX 3899, dispostas no espaçamento 3 x 

lm. No 1,.,�io d(':.' ::,11.;:Ho do lev,·,1ntt,\m11.�nto,. foí inclu{do um J\:\l"dim 

clonal de 2000 m2 , constituído pelos seguintes clones: PF 5,

FX 3864, FX 2261, FX 3810, FX 3899, IAN 873 e IAN 717. Tod:::1. 

a área experimental foi coberta por Brachiaria decu■bens 

Stapf, cuja altura foi controlada com raçadeira. 

foram efetuadas semanalmente no 

período de cinco anos conforme recomendaçâo de SILVEIRA NETO 

U-l: 1 1 l .... 

zou-se para tanto. uma armadilha luminosa modelo 

0ueirdz·, provida de uma lâmpada fluorescente ultra violeta 

modelo F15 T8 BLB conforme recomendaçâo de ABREU (:i.?/4),. 

em um mastro de 10m de altura, pendurada em um sistema de 

roldana. tornando regulável a altura de captura (.1 .. , .t,::,. 

altura das plantas, que variou de 3,0 a 6,0 m em mfdia, 

durante 0 período MP coleta. T,,11 p !'' OC: UI"' OIJ. 

que a armadilha ficasse posicionada sempre com a 

sua grade coletora tangenciando a copa das árvores. 
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a captura, os insetos foram mortos com 

iter sulf�rica e levados ao laboratdrio para a separaçfüo por 

espécie e contagem. senda as valores encontradas registradas 

em uma ficha apropriada. 

3.2. Identi�i das ies 

A maioria dos indivíduos coletadas durante a 

real izaçio dos levantamentos, foi identificada, ao nível de 

g?nero ou espécie, pelo corpo científico e colaboradores do 

Centro de Indent ificaçfüo de Insetos Fitdfagos da 

Universidade Federal do Paraná. Assim, a Dra. Lucia Massuti 

de Almeida, Dr. Zundir Jo Buzzi, Dr .

Marioni. Dr. Ubirajara Ribeiro Martins, Dr. 

Renato Contin 

Miguel Angel 

Monni, Dr. Henrique Pedrosa Macedo e Dr. Germano Henrique 

Rosado Neto, foram as responsáveis pela identificaçâo dos 

coledpteros. 

A ident ificaçâo dos insetos da subordem Homo-

ptera ficou ao cargo do Dr. Rodnew Ramiro Cavichioli. os da 

subordem Heteroptera da Dra. Jocél ia Graz ia, os da ordem 

Hymenoptera do Dr. Pe. Jesus Santiago Moure. Alguns lepidd-

pteros 

Mielk 

foram identificados pelo Dr . Olaf Hemann Hendriek 

e os ortdpteros pela Dra. Lucia Massuti de Almeida. 

As espécies das ordens Blattodea, Dermaptera, 

Mantodea e alguns 1epid6pteros e coledpteros foram identifi-

cados pelo prdprio autor, em compar·açSo com os exemplares 

pertencentes ao Museu de Zoologia de Sio Paulo, com acampa-



nhamento do Dr . Carlos Campner, bem como na 

artamento de Entomologia da ESALG-USP. 

CoI E·,:;: do 

Todas as espécies coletadas estio conserva-

das na coleçâo da EMBRAPA UEPAE de Rio Branco (AC). 

3.3.Hedidas da fauna 

t,1 d o t ou .... i,:. (·:-:· D 

c:1,·ltér·io de C}t.1 

os que ocorreram em n�mero 

indivíduos durante o período experimental. 

As medidas da entomofauna realizadas com estes 

serâo as que se seguem, sendo que, foi utili�•:,,i.do o 

programa LOTUS 1-2-3 para a informat izaçfüo de planilhas e 

cálculos requeridos pelo referido estudo. 

para a ut ilizac:io dos recursos que 

baseados na trabalho de FERREIRA .. ,
,'i-: 

( 1. 907) .. 

ia 

de planilhas anuais 

("Planilhas Base") contendo as ordens, famílias e espécies 

em ordenaçio alfabética, bem como os totais semanais, m<:,:n···· 

sais e anuais de cada espécie, foi calculada a frequência de 

A frequência e caracterizada pela participaçio 



de em funçâo do n�mero total 

,.) l. 
{: •• i. •• 1 

i nd í v í duo:,; coletados durante um determinado 

,·,,no,. relacionadas com o total de indivíduos coletados de 

as espécies durante este mesmo ano. 

comandos básicos utilizados foram: 

Para o cálculo dos totais mensais foi 

que correspondem a faixa de interesse para a real izaçâo da 

b ) /'.:',p 1 

:z i :::: 

. r, 

í C ::·:\ (;: �:":\ D 

dt:::: i nd i v { duo,::. 

durante um determinado ano. 

n= n�mero total de espicies. 

s<-:-:·ndo ,. 

•• t ... 

U{:t 

e ) Apds a realização deste cálculo para a 

espécie foi utilizado o comando /COPY, que perrnit iu a cripia 

e1r,p éc i ('::·,s .. 

De acordo com os resultados obtidos, foi esta-

belecida uma classe de frequ&ncia para as espécies, 

do intervalo de confiança (IC) da média com 5% de probabili-

conforme RODRIGUES (1986). As classes foram obtidas 

através da apl icaçio dos seguintes critirios: 

Pouco frequentes CPF>= porcentagem de indivíduos menor 

que o limite inferior do IC a 5%. 



( F) :: indivíduos situada 

dentro do IC a 5%. 

Muito frequentes <MF): porcentagem de indivíduos maior 

que o 1 imite superior do IC a 5%. 

Para a obtençâo da classificaçâo das espécies 

conforme anteriormente exposto, foram utilizados os seguin-

tes comandos bJsicos= 

para a obtençâo do ntlmero 

indivíduos considerando-se todas as espécies. 

dio de 

b) @STD(A1.An) para a obten�âo do Erro, sendo realizada

a sua divisâo por Jn para obter-se o Erro Padrâo da Média. 

endereços da faixa que contém os valores totais de cada 

espécie para o ano considerado, f::: ·n· o nümei--·o tot,it.1 dr:· 

espécies que ocorreram neste ano. 

C ) O comando condicional @IFCAi>LS,"MF",@IF ( í0 :1. }···· 

LI, "F" ,. "PF")) f·c) i empregado para classificar o total d,:\ 

primeira espécie, sendo repetido para os demais totais das 

outras espécies, através do comando /COPY, sendo: 

Ai= total anual da primeira espécie. 

LS= valor do l 1m1te superior de IC a 5%. 

LI= valor do limite inferior de IC a 5%. 

MF= classe muito frequente. 

F= classe frequente. 

rr- classe pouco frequente. 

utilizando-se o comando /FILE COMBINE ADD o qual, 



através da combinaçio de planilhas, soma os valores de ••. , .. •• l._. 

Ld,U.::\ 

coleta, para r�d� espécie, em todos os anos de observaçâo. 

A partir daí, utilizaram-se todos os e CrfüZ:\n d o·:::.

anteriormente citados, e operaçJes análogas que foram real i-

zadas para os anos individualmente, obtendo-se as classes de 

para as espécies considerando-se todo o período 

de coleta conjuntamente. 

3.3.2. Const ia 

da "Planilha Base· de cada ano foi 

confeccionada uma "Planilha Auxiliar· para o cálculo da 

através da ut il izaçio do comando condicional 

que proporcionou a substituiçio do n�mero de 

indivíduos coletados em uma determinada semana y nos valores, 

1 (um) caso tivesse sido capturado pelo menos um indiv(duo e 

0 (zero) caso isto nâo tivesse ocorrido. 

comando para a primeira espicie, 

foi copiado o comando 

de /COPY para os demais endereços da planilha ( (JU· ... 

das semanas dos outros meses), obt endo····:,;e ,,, 

(u.rn) (t 

Através do comando @SUM(bi.bn), foi obtido o 

de coletas em que 

possíveis durante o ano, sendo: 

i (um) ou 0 (zero) relativo a 



indivíduos da primeira espécie, 

semana de janeiro de um determinado ano. 

bn= valor relativo a presença ou aus&ncia de 

dezembro do mesmo ano. 

Novamente com o emprego do comando /COPY, foi 

copiado este comando para obter--se o total das demais esp 

P o�; t 1:.-:r i Ol'" mEn t e::·,. empregou-se para cada 

a fdrmula C= P•100/N, onde P corresponde ao nJmero de cole-

tas contendo a espécie e N o  nJmero total de coletas efetua-

acordo com os percentuais obtidos, 

pécies foram separadas em categorias, segundo a classifica-

por SILVEIRA NETO et alii C: C)mC) 

e on s t: ,·,,n te::-:',- (t,.J) :: presentes em mais de 50% 

b) Espécies acessdrias (Y): presentes em 25% a 50% das 

e: ) Espécies acidentais (2): presentes em menos de 25% 

o com,,tndo c:ond i e: i on,0,.1 íiJIF(C:1. >'.::_;0, "í,,J" ,iiJIF 

(C1.>���-"i,."Y","Z")) foi utili;,::r:1do pav·,·,i. r,i. obt(-,:nç:�io di:l. c:oni;;t�\nci:,,-._ 

da prim2ira espefc:ie, onde C1 corresponde ao valor em porc:en-

tagem da constância desta e spécie. A partir 
1 ./ ... . 

G::,l.l ;, -Í-Cll 



este comando para os 

e i r.::-:· i,: .• 

Para a análise conjunta durante todo o período 

compreendido entre 1984 e 1988, a partir da "Planilha Base 

procedeu-se de maneira análoga ao descrito ante-

riormente para os valores anuais considerados individualmen-

{:: f::· n 

3.8.3. Domi eia 

Para a determinaçio das classes de dominância 

das espécies, foi utilizado o método de Kato, 

SAKAGAMI & MATSUMURA (1967), a partir 

de indivíduos coletados por 

1Ev;;tntê\mento • 

Estes totais foram obtidos a partir da "Plani-

mentas semanais através do comando /RANGE ERASE. 

nos endereças das colunas adjacentes, foram calculados 

os seguintes valores para a composiçio das fórmulas do 

limitE Superior (lS) e limite Inferior CLI): 

N= n0mero total de indivíduos capturados no ano consi-

K= n0mero total de indivíduos, da espfcie a ser anali-

sacia, capturados durante o mesmo ano. 

b) Fo= valor obtido através da tabela de distribuiçio de F,



com os valor·es dos 

graus de liberdade iguais a ni e n2. 

c) ( L. I) :::: 
, ..

d) Limite Superior CLS)= (ni*Fo/n2+ni*fo)*100

fdrmulas de ni e n2 para a 

primeira espécie, foi utilizado, ao invés cio valor n0merico 

do total do ndmer□ de indivíduos, o ender&ço correspondente 

com a finalidade de automatizar, através do comando 

/CDPY ,. o cálculo destes valores para as demais espécies. O 

mesmo procedimento foi adotado para os cálculos de LI e LS. 

As espécies foram classificadas de dominantes 

( [) ) e nio dominantes CND), sendo que foram consideradas 

dominantes as que apresentarem LI maior que LS para K=0. 

c:om\:\ndo e on d i e: i cm"' 1 ut i 1 i :ê�,,1do 

< t-i :t >B t , "D" , "MD" ) ,. correspondente ao endereço da 

planilha que contém o valor do LI e Bt o endereço da plani-

lha que contém o valor do LS para a primeira espécie. A 

atravis do comando /COPY, foram obtidas as 

classes de dominância para as demais espécies. 

Para a análise conjunta durante todo o perío-

do, a partir da "Planilha Base Total", procedeu-se de manei-

ra análoga ao descrito anteriormente para os valores anuais 

considerados individualmente. 

ia 

A partir dos totais do n0mero de i n d i v { d u o •,é, 

coletados por espécie, em cada ano de levantamento ( e on .... 



forme descrito anteriormente para o cálculo da dominância) 

foi empregada esta medida de dispersio, segundo SILVEIRA 

a) Média : através da ut ilizaçio do comando @AVG(A1.An).

b) Erro Padrâo da Mtciia : através da ut ilizaçâo do 

comando @STD(Ai.An)/ IN, sendo (Ai.An) a faixa que contém os 

valores totais do n0mero de inciiv(duos de cada espec1e, para 

o ano considerado, e N o  n0mero de espécies que ocorreram no

,,. Efe1-· ido ,,,no. 

foi obtido o Intervalo de con-

fiança (IC), utilizando-se o teste ·t· a 5% e a 1% de proba-

bi:l idade. 

A classificaçâo das espécies, quc1nt o ,,, ,, ...... 

bundincia, obedeceu aos seguintes critérios= 

n0mero de indivíduos capturados menor que o 

limite inferior de IC a 1% de probabilidade. 

- Dispersa (0): n0mero de indivíduos capturados situados

entre os limites inferiores do IC a 5% e a 1% de probabili-

di:,de. 

···· Cc:imum <e) � n�mero de indivíduos capturados situados 

dentro do IC a 5% de probabilidade. 

···· t,bu.ndr,1nt 1::-:· ntlmero de indivíduos capturados si-

tuados entre os limites 

p1···cbt:1b i 1 i d,,,dE. 

- Muito abundante (MA): 

superior do IC a 5% e a 1% de 

n c de indivíduos capturados 

maior que o 1 imite superior de IC a 1% de probabilidade. 



o comando condicional @IFCA1>LS1%,"MA",@IF 

Ai - endereço da planilha que c□nttm o valor do n0mero 

total de indivíduos capturados, durante um determinado ano, 

para a primeira esp&cie considerada. 

LS e LI = os valores numJricos dos limites superiores P 

intervalos de confiança, 

conforme o nível de probabilidade da aplicaçâo do teste 

especificado (1% ou 5%). 

Para a análise conjunta durante todo o período 

compreendido entre os anos de levantamento, 

"Planilha Base Total", procedeu-se de maneira análoga ao 

descrito anteriormente para os valores anuais considerados 

individu"1lmente. 

ice de Diversidade 

Foi calculada a diversidade da fauna, 

da aplicação da fdrmu]a: « - S-1/Ln N ,  proposta por MARGA-

L.f::.!·· ( j_ <_;);'5 :í.) .. Esta fdrmula foi desmembrada em uma pequena 

planilha, cujos componentes, dispostos em colunas adjacentes 

Anos de levantamento, incluindo-se tambdm n total 

correspondente ao período .. 

b) N0mero de espécies que ocorreram em cada ano (S).

e) N�mero de indivíduos capturados durante cada ano (N).



Como nos casos anteriores, foí 

sdmente para o primeiro ano de observaçio, u t í l i .... 

no lugar dos valores numéricos de 

seus endereços correspondentes na planilha. 

através do comando /COPY foram obtidos os resultados para os 

pr·opof,;to po1'· 

( / (")7;; \ .L;,,:,,, 

3.3.6. índice de Si■ilaFidade 

fndicf: foi 

Mountford (1962), e i t ,,,do por· 

11= 2J/[2¾a¾b-(a+b)J] onde: 

ct• nJmero de espécies coletadas no ano A. 

b: n�mero de espécies coletadas no ano B. 

d o método 

f:;IL.\.)EIR1:) NETO 

nÜmf::1,·o de espécies coletadas que sejam comuns aos 

dois anos considerados (A e B). 

dt-:·:· 

amostragem, através do índice de similaridade (Ii), calcula-

do para a comparaçâo de anos, foi preenchido um diagrama em 

formato de planilha (em substituiçio ao diagrama de treliças 

comumente utilizados nestes cálculos), ut il izando-sE a fdr-

a comparaç�o dos anos A1,A2 ••. Am e 

81,82 ••• Bn, dada por 



tn n 

I :;,'.'"' :l../miu,n :::: 

A e 8: anos de amostragem. 

O diagrama em formato de planilha foi elabora-

de colunas adjacentes compostas dos seguintes 

a) Todas as combinaçBoes possíveis entre os anos de 

coleta, de forma isolada ou agrupada. 

b) Valores numéricos de J

e) Valores numéricos de a

d) Valores numéricos de b

As mesmas apl icaç�es do comando /COPY, 

riormente mencionadas. para a automat izaçâo dos cálculos, 

foram utilizadas para a obtençâo dos valores destes índices. 

Para facilidade de visualizaçâo dos resultados, 

dispostos na conformaçâo de treliças. Através destes va-

leres, foram separados os anos, obtendo-se uma classificaçâo 

final demonstrada por um dendograma. 

3.3.7. Porcentagem de Similaridade 

A similaridade entre os anos de coleta foi 

calculada segundo SOUTHWOOD (:l.971) em que a fdrmula: S= 

1:(,,.+b+ ...... +n) sera aplicada a todas as combinaç3es possíveis 

dos 5 anos de coleta, tomados dois a dois, onde: 



s: porcentagem de similaridade 

a: menor porcentagem de ocorrfncia da espicie ·a· obser-

vada no confronta entre dois anos. 

b: menor porcentagem de ocorrfncia da esp 

vada no confronto entre dois anos. 

n: menor porcentagem de ocorrência da espcicie "n" ob�Er-

vada no confronto entre dois anos. 

dos totais por espfcle obtidos da 

foram obtidas as respectivas porcentagens 

em funçio do total de insetos 

c ::�.d :,1 :::1.n o. Foi confeccionada entia, com estes valores, 

continha em colunas adjacentes e conse-

fazendo-se as combinaç3es destas colunas, 

comb l n;;\ç: s cios anos tomados 2 a 

u. t í 1 i �:ou····$f,: C} comando @MIN(Ai.Bi) em uma coluna lateral

obtendo-se o menor valor entre as porcentagens apre-

O endereço da planilha correspondente ao valor 

porcentagem de ocorrência da primeira espécie em um deter-

mi n,,,do c:\nC). 

O endereço da planilha correspondente ao valor 

porcentagem de ocorr?ncia da primeira espécie em um outr·o 

ano da combinaç�o. 

Apds a apl icaçio deste comando para a primeira 

ut illzado o comando /COPY Y obtendo-se os me-

nores valores para as demais espécies desta combinaçio. 

f i n,:1. l 1.1t i 1 i ·2:ou····fü,?:: o c:om;::i.ndo ;:i)flUM ( Ct, Cn), 



para obter-se 

de 

procedimento 

a somatória dos va1ores 
. . 

m1n1mos das 

(Porcentagem de Similaridade). 

37 

porcenta-

n 
u mesmo 

foi adotado para as demais combinaç6es de dois 

anos de amostragem. 

3.4. Flutua� Populacional 

As espicies foram selecionadas quanto a predo-

minância no agroecossistema de seringueiras, para que fossem 

realizados os estudos de flutuaçâo popt1lacional. Esta selE-

çâo foi baseada em critefrios que levaram em consideraçâo a 

frequ€ncia, constância, dominância e abundBncia. Assim, a 

performance considerada ideal para a sele�âo de uma espefcie 

requereu qz1e esta fosse muito frequente CMF), constante (W), 

dominante CD) e muito abundante (MA), sendo que outras 

combinaçJes foram aceitas desde que as classificaç62s muito 

frequente CMF) e dominante (D), principalmente, tivessem 

sido atribuídas � estas espécies. Pelo cálculo da média 

entre o menor e n maior destes valores, obtiveram-se os 

níveis de equilíbrio populacional para cada uma delas. 

Uma vez selecionadas as espécies, foram obt i-

das as mefdias mensais do n�mero de insetos coletados durante 

os 5 anos de amostragens extraídas da ·p1anilha Base Total·. 

A partir dos dados obtidos no posto metereo-

ldgico da Fazenda Experimental da EMBRAPA/UEPAE dE Rio Bran-

co (AC), durante o período experimental, foi efetuada uma 

anil ise de regressio linear m�ltipla (St2pwis2) entre estas 



e a populaç das 
, . 

esp2c1es predominantes. com 

finalidade de verificar as possíveis influ cias dos fatores 

climáticos sobre o comportamento populacional destas ESP

cies. 

Para tanto, foram obtidas as médias mensais 

das 5 anos de abservaçâo dos valores da umidade relativa. do 

total da precipitaçio pluvial e da 

temperatura mínima e da temperatura média. Os valores consi-

derados, corresponderam aos obtidos no mfs anterior 

captura dos insetos. 

ao da 

Para a realizaçio desta análise, foi utilizado 

um programa desenvolvido pela Dra. Marinéia de Lara Haddad 

do Departamento de Entomologia da ESALQ-USP. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSIO

4.i LevantaMento

Os result�dos das coletas semanais de insetos 

realizadas no periodo de Janeiro de 1984 a dezembro de 1988, 

estio contidos nas Tabelas de 4 a 8 onde a cataloga�io foi 

realizada em ordem alfabitica contendo as nomes das ordens, 

famílias, glneros e espicies. 

O ntlmero de gineros e espdcies capturados 

durante o período de 5 anos de coleta foi de 205, num total 

de 114.324 indivíduos. 

Foi possível identificar 162 taxons, sendo 

distribuídos em 100 gineros e 62 espicies que conjuntamente 

representam 107.394 indivíduos, correspondendo a 93 v 9% do 

total geral coletado em todo o período experimental. A 

distribul�io do ntlmero de glneros e espicies, bem como o 

ndmero de individuas coletados esti contida na Tabela 3. 

Ocorreu uma nltida alternlncla na total de 

indivíduos coletados na sequlncia dos anos de amastragemv 

sendo que foi observado um maior n�mero de insetos nos anos 

de 84, 86 e 88. 
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Tabela 3 .. Distrib•Jiç:ão do mimero de gêneros e es1Hkies e 
ndmero de indivíduos coletados com armadilha 
luminosa em seringueira, de 1/84 a 12/98. Rio 
Branco <AC). 

jan .. a dez. de 

jan .. a dez" de 

jan. a dez. de 

jan .. a dez .. de 

jan. a dez .. de 

84 

85 

86 

87 

88 

NQ de gêneros e 
f:tSFH?c: i es 

150 

147 

150 

127 

133 

NQ d�� i nd i vi' ch.10s 

31 .. 245 

19 .. 313 

23.739 

10 .. 469 

22 .. 628 

A Figura i (A) apresenta os porcentuais 

correspondentes a cada ordem em fun,io do ndmera total de 

f'am í 1 ias. Através destes re!!mltados observa-se uma 

predominincia das famílias da ordem Coleoptera, contando com 

outras com 7% <Dermaptera 3 v 4X e Blattodea e Mantodea com 

Uma ordena�io semelhante pode ser observada 

quando se analisa a Figura l <B>, que apresenta os porcen­

tuais correspondentes a cada ordem em funç:lo do ndmero total 

de gineros e espécies, cabendo as ordens Coleoptera p 

Lepidoptera, Hemlptera v Orthoptera e outras (Hymenoptera, 

Blattodea, Dermaptera e Mantodea) os valares porcentuais de 
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44.BX. 21.5%. 20.9%. 6.7 X e 6.2%. respectivamente. 

A Figura i <C> apresenta as porcentuais cor­

respondentes a cada ordem em fun�io do ndmero total de indi­

víduos. Atravls dela. pode-se notar que a ordem Hemiptera 

foi a que mais se destacou quanto a porcentagem de indlv(­

duos coletados (47.3%). sendo que as porcentagens das subor­

dens Heteroptera e Homoptera. consideradas separadamente, 

indivíduos distribuídos 

entre 7 e 6 famílias. respectivamente. Duas famílias dentro 

de cada subordem apresentaram um ntlmero representativo de 

indivíduos coletados cama mostram as Figuras 2 (A> e 2 (B). 

Dos heterdpteros duas famílias se destacaram: 

a) Pyrrhocoridae com 53.8% da total de indivíduos coletados 

que pertencem a um dnico taxon, Oysdercus sp •• Este glnero 

foi o que apresentou, ao longo dos 5 anos de coleta o maior 

ndmero de indivíduos (17.059), sugerindo uma alta 

adaptabilidade deste inseto à cultura da seringueira; b) 

Cydnidae. com 37,5¾ dos indivíduos coletados. cuJos taxons 

Scaptocoris sp. com 9.954 indivíduos e Cyrtomenus mirabilis 

<Perty, 1836> com i.658 indivíduos foram os que mais se 

destacaram. 

de 

Na subordem Homoptera foram capturados 

Indivíduos da família Cercopidae, sendo que 

47,8¾ 

9.134 

pertencentes a espécie Oeois flavopicta (Stal., 1854), e 

37,6% de indivíduos da família Tibicinidae, com 6.006 deles 

pertencentes ao glnero Carineta sp. 2. 



(A) 

Figura 1. Porcentual do n6mero de familias (A), número de 
gêneros ou espécies (B) e n6mero de individues 
(C) dentro das ordens de insetos coletados com 
armadilha luminosa em seringueira de 1/84 a 12/88. 
Rio Branco (AC). 

42 
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A ocorrincia em grande ntlmero da espicie D. 

f'lavopic::ta ,. pode ser j1.1st ificada devido a cobertura de solo 

da área e>tper i menta I ser de Srach i ar ia decuabens St apf •• 

senda esta uma espicie reconhecidamente praga de pastagens 

na regiio, conforme FAZOLIN et alii (1983). 

A ordem Caleoptera foi a segunda de 

representatividade ,. com 32,5% do total de indivíduos 

turados. sendo diBtribuídas em i9 famílias. Deste 

maior 

cap­

total 

51,9% pertencem a família Scarabaeidae (Figura 2C), podemdo 

i4u365 ser destacados os gêneros 

indivíduos, Cyclocephala 

:

sp. 

Aphodlus 

2 com 

Cyclocephala sp. 5 com 566 indivíduos e 

335 indivíduos .. 

com 

i .. 233 i nd i v í eh.tos. 

Ataenius sp. com 

A ordem Dermaptera apresentou 6,B¾ do total de 

indiv{duos, sendo que destes 99 ,. 4% slo da família Forfi-

culidae, pertencentes a uma dnica espicie, Ooru lineare 

Eschs.. 1822 .. 

A ordem Orthoptera vem a seguir com 6,3¾ do 

total de indivíduos coletadas, divididos em 6 famíliasv 

merecendo destaque as famílias Tetrigidae com 58,58% e 

Gryllotalpidae com 29,BX (figura 3A>, tendo apenas um 

representante cada uma: Tettrigia sp. com 3.422 individuas e 

Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832) com 2.822 indivíd1.1os. 

A ordem Lepidaptera. embora tenha tido uma 

porcentagem baixa r quando comparada às demais ordens, quanto 

ao ndmero de indivíduos coletados (5,9%), foi a segunda, 

juntamente com a Hemiptera v quanto ao ndmero de gineros e 



l A)
l B)

( e) 

Figura 2. Percentual do número de individues das familias 

pertencentes as ordens Hemiptera (subordem Hetero 

ptera) (A), Hemiptera (subordem Homoptera) (B) e 

Coleoptera (C) coletadas com armadilha luminosa 

em seringueira de 1/84 a 12/88. Rio Branco (AC). 

44 
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espicies (34). Estes taxons estio distribuídas entre 11 

famílias ? merecendo destaque as famílias Pyralidae com 33.1% 

deste total e a Sphingidae com 21.3% como pode ser observado 

na Figura 3 (BL 

Dentro da primeira família. a espicie Naruca 

testulalis <Geyer. 1832) apresentou 1.Bii indivíduos. Ji na 

família Sphingidae merece destaque a espieis Erinnyis ello 

(l., 1758) com 743 indiv{duos. sendo esta uma praga impor­

tante. quando na fase larval, da cultura da seringueira nos 

Estados da Amaz&nia. 

A seguir vem a ordem Hymenoptera com iX de 

indivíduos capturados. distribuídos em 4 famíliasv sendo que 

80 )' 2% destes pertencem a uma único gênero. Eciton sp. da 

familia Formicidae (Figura 3 C>. 

As ordens Blattodea e Mantodea foram as que 

apresentaram as menores porcentagens de indivíduos coleta­

dos v ambas com 0,1%, pertencentes as famílias Blattidae e 

Mantldae. Dentro desta primeira família. foram catalogadas 3 

e:-spéc i es v merecendo destaque a Panc:::hlora hyal i na < St ol 1, 

1813) com 72 indivíduos capturados. Na familia Mantidae, 

sómente- um gênero foi capturado. a Parastagmatoptera sp. com 

84 indivíduos no c&mputo geral. 
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t t t t • t t t • t t 3 
lotais msais t t t t t 3 

fa11ilía Carabidae 
ápeni:s m9i11alis Otj., 1831 t 3 i 3 t t t • t t t t 

t 1 • t • t • • • • • • 

Tohis aensais 4 4 i t i i 

Callída SII t t • • • • • t • • t t 

• t • t t t t • • t i t 

Tohis msais • • t • • •

l'i!chgtd es !i!l t • t t t • • • i t t i 

t • t • t t • t t • • t

1otais ffl!:iiis • • i • • • 

Sel1!111.1Phtlf1.11> sp t 2i • 2 14 • 4 3 • i t • 

á 4 t t • i iG t t 4 • t

Totais H11sais 29 2 iS 17 5 t 

hmilia Cbdooilf i idar 
L11elooar hm Si!llliílUII llalllill, Hl24 t t • t t t • t • t • t

t • t • t t • t t t t t 
lohir. msais • • t t • t

familia CllrgS01elidae 
fügoasa sp 1 t t • • i t i • • i • • 

• t t t • • • • t • t • 

1ohis 111msais i • t t • t
l\hgoasa !i!l 2 • t • t • t • i i i • t

t • i • t t • • t i t 2

Totais aemis • t • • 2 2 



?3 

íal!ela 5.(Cootinuaçio}. 

� JM fl:.V Mil MR MI JUH 

Smnas i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fa11!füs e e<;pê(:ies 

Oiallrotica nitidicolis 8alg, 1009 14 t t • • t t • • • t • 

• !i6 • • 3 • t t • 8 • 21

fohis llillsais /t t 3 • 8 2t 

!atcolasr,is occidmtalis il., 1758} t ' • • t • • • t • • •

i 2 t t • i 2 t 3 t t i

lotai!> �nsais 3 • 1 2 3 i 

?laecola!il)is �Pi t 4 t • • t t t i t t t 

t t t • • t • t 3 • • •

Totais ll!llsais 4 t • t 4 • 

l-íac1:olispis sp 2 t • t • t t • t t t t t 

t • • • t t t • • • t t 

fota i S ffllSll i S • t • • • • 

?laecolaspis � 3 t • • t • t t • • t t t 

t 4 • • • t • t • 8 t • 

fohis mrui:.;ais 4 t t • 8 t 

ndllX!IOO!IChil sp 39 6 • • • • • • • • • • 

� 2 t • • • • t t t • t

lotais �11sai1, 51 • • • t • 

Olollhoita sp i t t • t • t • t 2 H t • 

• • • t i i • i i • e i 
fatais ffllsais t t t i 16 i

OIOl)boih sp 2 t t i i i i i i i i t i 

t i t i i i i i i i 3 4 

lotais ffllsais i t i • i 7

Olollhoih sp 3 i i t i t i i t t i i i 
i i i i i i i i i t i i 

Totais ffll:ãis i • • 2 i i

OIOl)l,oih !,fi 4 i • t t • t i • i i i t 

i • i i i i i i t i i i 

lotai S lffilSll i S i i • i i i

Olollhoih s11 :i i t i i i i 2 t t i i i 

• i t i i i i i t i i i 

Totais B:;ais i i i 2 1 i

�a1ilia Cic indrlidat 
Cicindda Sl.lltlfiili!'. i i • i i i i 4 2 i i i 

i • i i • • 2 i i i t i 

fohis ffll!.ilÍS t i i 6 2 • 

Megaceiihala !iP i i i t t t i i t t i i 
t • i i i i i i i i • i

fohis mruisais i t t i i i
Odoolocheih nodírnrnis Dej., U0 • i i i 4 1 i i • i • i

1 i • i t t i t t t i t 

lohis ffllsais 2 i !, í i i 



?4 

fi!liela 5.(Cootimid,io>. 

Meses JAN ftlJ Ma OOR MI Jl.m 

Smm1!> i 2 1 2 í 2 1 2 1 2 1 2 

3 4 3 4 3 1 3 4 3 4 3 4 

Onlm, fii!illias e espécies 

fuilia Coccineilidae 

f;ydooeda sai111ui11ea <L, 1?63) t t • t t t t t t t t t 

i t • t • • t t t t • t

lohis msais i t @ t e t 

fa111ilia Cw-culíooidae 

Rhi11ostot1Us barbirostr is (hbr., it75) t t t t t t i t t t • t

t • • t t t t 1 t t t t

lohis amah, t t t 2 t t 

familia Ogtiscidae 

l!ittllOOChl!> !ili i t 2 t -4 • t t 2 t 1 t t 

i 1 1 t 4 t 2 t 4 3 t t 

lohi!> ffilsaii. 4 4 4 4 8 t 

fher100etus ;;p 2 t t t t t t t t t t • t

t t • • t t t t t t t t

rotais amais t t t t t t 

faailia Elateridae 

lletero!ler is sP t • t • 4 t t t t t t t 

t 3 • • t t t t t 3 • t

lotais Hnsai!> 3 t 4 t 3 t 

Lacon poilinarius (Calld.i t t t • t t t • t • t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais tm1sais t • i t • t

Setiotus sP i • • • i • t t t • • t

t • t i t • t t t • t e

1ohis ffl!Silis 1 1 1 • t e

fa111ilia &otyfüae 
líegisth!ll'l.lS !ili t • • t t t • • t • • •

• t e t t t t t • • t •

lohir. llll!ll!ii!i!ô t t • • • • 

fuilia 6'§rinidae 

Dipfohxis !>P • t • t t • t e • t • • 

t e * t • • t f t t • t

lotais ffltsaii, • e • • • • 

G!lret es 1iP • • i • e t t t t • t • 

t t e e • t • t t 2 • e

Totais ll!llsais • 1 • • 2 t 

luifü llydropldlidi!� 

lk·obydr opb ilus sp t t • • e • • t t • t t 

t • e • e e 1 • í 3 • i

lohis ffllSilis • t e i � i

Hydrophilus ater (Oiiv., 1792) • • e i • t • t t t t • 

• e t • • t • e e t • t

fohis 1e11sais t 1 t • t t 



t!-1 

Tilllela 5,{Cootinuatlo). 

� .wl f8} MR Alia MI JUI! 
SHa!HíS i 2 í 2 í 2 1 2 1 2 í 2 

3 i 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Onim, fa1ifüs e espécies 

.. _______

Trll!li':iternus S!I i 2l. t t 8 :1. 2 1 t i t t 

t i t t t i 3 t 3 9 t t 

fotais ll!ll:.iÍS 22 t 9 6 12 t 

!ulililill lampyr idif:
tt icellooYthil � t t t t t t t i t t t t 

t t t t i t 1 t t t t t 

lohi;, irensaís t t t i t t 

Fuilia Passalidae 
l'assallls PW!d iger (Serv., 1825) 3 t • t t t • t t i t • 

t i t t t t t 1 1 1 i t 

lotais 111t11sais 3 t t i 3 1 

familia PlatipOliidae 

Phtypus � 1 i 1 1 • t t • 8 t 3 t t 

t 3 t • t t t t t t • t

fohls mensais 4 t t 8 3 t 

Platypus SP 2 t t t t t t t t t 3 t t 

t • t
..

.i t t t t i t t t 

Totais ftllsais t
.. 

J t t 4 t 

Ph!lypus SP 3 t t t t t t t t 3 t t t 

t t t t t t t t t t t i 
lotais mensais t t t t 3 t 

Fuilia Scarallaeidae 

l!phodius sP 2 179 21 t :i46 2t m 114 t 3!i �1 • 

9t m t i t 59 371 7 42 555 t 29 

1ohis ffilsais 462 21 62!i "J]IJ 632 49 

!\shena sp t t t 25 2 9 6 5 t t 2 t 

t 2 t 33 ií 41 i9 22 21 6 2 t 

rotais 1ensais 2 58 69 52 27 4 
füenius sr, t i t • t i • t i • • t

f t t t • t t t • t t t

lohis menSilis t t • t i t 

Athyrru:; \i!l t i t t t t i t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais mensais t t i t t t 

Cytloce,1,ala aecynohrsis !lolme, 192'.i t 2 t 14 t t t ., 
,:. t t t t 

l 2 i 2 t • 2 t i 1 t 1 

fohis 11C11sais !:! 1í t 4 2 i 

Cycltxe,hala melanoce,haia ffabr., í775} t t t t t t t t t t t t 

• t t t t t t t t • t i 

rotais ffllsais t t t t t 1

Cycloce,hala putrida t\lf1,, 1847 • 3 t t i 9 i i t i t t 

1 4 t • 1 2 6 2 2 2 i 1 

lotais sensais 8 t 13 it 5 2



t6 

íiillela 5,(Cootiíltta,�o}, 

litses JM fElJ l'IM Af!� lii!I Jffl 

Se&11as i 2 i 2 i 2 1 2 i 2 i 
,, 

3 4 3 4 3 ➔ 3 , 3 4 3 4 
Orlieí!s, t�lfüs e €1i{lécies 

Cyclocephala 1i!l t t 2 t • t 1 1 t • 1 t t 

• 2 i t i 3 t 2 
,,
,J 2 • i

Totais tensais 4 i 5 3 8 i

Cycloceiil1afa sp 2 t t • • i t t t t t t t 

1 t t i t t t t t t t • 

lotais ml!>a:is i t t t t • 

C!!clocl!!lhala sp 3 t t t • t t t t t t t t 

t t t t t t • t t t t t 
fohis mensais t t t t t t 

Cyc1ocephal4 1i!l 4 t � t • i t i t t 2 t • 

2 3 t t t t t 1 1 t t i 
lotais m,sais it t i 2 3 i 

Cgclocl!!lhala 1i!l 5 t 2 t i l t t 2 t i t t 
i t t t t t 3 • t t t t 

fohis mensais 3 1 1 j í t 

tycloceiihala 1i!l 6 t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t • • t t 
lohis fflísais t t t t t t 

Cgcloceiihala S? 7 t t t t t t t t t t t t 
i i t • • t t t t t t t 

fotais ffl!iiiS 2 t t t t t 

tyclocepitafa sp 8 t t t i • t • t t t t t 

t t t t t i t t • t t t 

lotais ffllsais t i i i e e 

Cyclocephala sp 9 t t t t • t t t t t t t 
i t t t t t t t i t • t

fotai� ffl:iiÍS t i • t t • 

Cyclocephala sp it t t t i t t t t t t t t 

• i t t t t t t t i t t 

lotais ffll!,iiS t t t • t • 

i)ysc i 11el: I.IS S11 t t t t t t t t t t t t 

t i t • i t t t t t t t 
fotais ffl?raÍS t t t t t t 

luthrola huailis <Burm.,184]) t t t t t t t 1 t 2 • t

t t t • t t l i 5 3 t 2
lotais ffliSi!ÍS t • t 11 ii 2 

6rtliflhas iacorliairei Srune,1834 t t t t t t t 1 i t t t 

t t t • t t t t t 1 • i
Totais lll?IISiiÍS t t t i i i 

telidriota 1ill t t t i t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

1ohis misais t t • • t t 

Phy n ophaga sp • t t t t t t t • t t t 
t t t t • t • t t i i t 

fotais fflSllÍS i t t t 1 1 



t7 

fal!ela 5.(Coot imiadoL 

� .IM ff.lJ � l\l!R MI .Mi 

SHlillií!, i 2 i 2 í. 2 i 2 í 2 í 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 i 
Ordens, f;mll ias e HPicies 

füctris :;p • • t t • • • t • t t t 
• t • • t t • t t t t t 

fotaís misais t t t t • t

Sh:nocratrs si:. t i t t t t • t • t i 3 

t t t t t • 1 1 2 3 2 2 

lotais. ffllsais i t • 2 .. 
J fj

faailia Silphidae 

l!ypooecr odes s.p t • • t • t • t t t t • 

t t • t t t t t t t • • 

lotais fflsais • • t • t t 

Fa1ilia Staiihilinidae 

Paederus Sfi i t 21 t t i3 t 14 i3 2 2 t t 

2 2 4 t • • t 12 t 9 t 4 
lohis ffll!ii!is 25 4 13 39 13 4 

Paederus sp 2 5 H t H 36 t t 9 6 i t • 

6 2t 28 1t t t t t • 19 t 33 
Tohis lil?ll:iilÍS 41 56 36 9 28 33 

laa i li a 1 e11e-bri oo i dae 

tort i seus sp • t • • t t i t t t • • 

t • t t t t t • t t • • 

lotais ffl!sais t • • i t • 

Cosmonota sp t • t • t t t t t • t t 

• t t • • • t t • • t • 

fotai:i lll!ll!iaÍS t t t t t t 
l'h!itililhstes SI' t t t • • t t • t t t t 

t t t • t t t t 1 t t t 

lohis mi�is t t • • i t 

fala111.1s :;p t t • t t t t t t t t t 

t t t t t t • t t t • t

f oi:ais aen;;ais t t • t • t

llltlli! rtlusa hlif., mt t t t t i • t • t t t t 

t t t t t • t t t t t t 

·1 ota is aensa is t t i t t • 

Ulosooia sp • 5 • t t t t t t 1 t t 

• t • t • t t t • t t t 

rotais ffll!iais 5 t • & t • 

ORDE.11 ínlW'lEIU1 

fuilia Forficulidae 

llur11 linear-e L�hs., 1822 t �'2 t t 5 t t t 2 • t • 

t t t t • • 98 H 5 128 2 i 
lotais mensais 22 t 5 H2 135 3

Fa1ilia labidt.tridae 

·---------



78 

Tilheli 5.(CootimiadoL 

� JM f8J ffAA A!lfl MI Jtm 
Senf1i!S i '• 

1 
'• 

i 
'• 

í 
'• i 2 i ,, 

.: lâ. ., ., ., 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa1llias e espécies 

lilllidura Jra11thopus Stal.,illSS t i • t t t t • t i i t 

t t i t t t t t 2 3 i t 

fobis mensais t i t t 5 1 

OkWí IUíll'mA 

familia Belostlli!latidae 
�el�tm w, t t t t t t t t t • t t 

t i t t i i t t • i i • 

lotais men;aii, • t t • t t

letllocerr.1s sp • i • t • i t i • t t t 

• t • t i t t i t t t • 

fotai'.i 111en:.ais i t t 1 t i

1 a1i1 i il (;ydn i dai:' 

CyrtCllllel'lus bl:'l'gi (rroes., 1961} • i t t 2 t t t t t • t

t t t t i t i • t 2 t 2 

lotais ee11sais i t 2 t 2 2 

Cyrtooenus airabilis (Perh, 1836) e it s • 38 3 IM 47 t 16 t t 

? 4 t t t 2'.1 :,4 3 i 4� t t 

rotais ffllsais 2'J 5 M 100 62 t 
l'rolobodts sp t t t t t t t t t t t t 

t i t t • t t t • t • t

lotais 1€11!.ais • • • t t t 

Scai,tocoris :;p • m 384 t 1649 12 /6 4S t 6 • t

2 2134 t • • � 9 2 1 �9 • • 

Totais fflsais 2629 384 1666 132 66 • 

rillliiia ly9aeidae 
LY!lill!U!l !,fl t • • 34 • • • t • • • • 

t • • • • • • • • t • • 

lotais 11t11saii. • 34 t • • •

familia Jfüidae 
rlatytylus uicolor (le fel & Serv., i�} • • t t • • • • • • • • 

• • • • • • • t • • t • 

lotaii> ffllsais • • • t • • 

familia Pe11tat<11idae 

ilron"l'il acroleuu (Perl!!, 1833) • 9 • • • i • • • • • t

• • • • • • • • t • • •

lotais ffll;ais 9 • i t t • 

Arocera eloogah llhl. • • • • • • • • • • • • 

t • i • t • • • • t • • 

rotais fflsais • 1 • • • • 

Arocen sp 3 i t • • H • • • 2 t • 

• 3 • 1 • t 9 i • 3 • • 

1ohis ffli!iiis ] i H it 5 •



t9 

íibda 5,(Cootinua,ão), 
-------------

hs JNI fl:] IWl MR 1-IIH Jl.ltl 
Seiimiii> i 2 i 2 i 2 i

.. j 2 1 " 
,i. lê 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, t'iilll ias e esp�ies 

ilacrnmium 511 • 2 t t • t • t t t t t 

t • 3 2 t t t t t t t t 

foh:is ffll:ii!ÍS 2 5 t t t • 

Kagrilliil Sí> t t • t t f t t t i t t 

t i t t • • f 2 t i t t 

lohis: ffllsais i t f 2 2 t 

llormidea � • t t t t t t t t t • f
f • t t t i • t t t t t 

fotais mensais • t 1 t t t 

O!dialus PlltCilus i!rdllas, iftii) • • t • 4 t t 2 t t t t 

t • t t t • t t t t t t 

loh is ffi!Sil is • t 4 2 t • 

Proxys aihopunctatus (Palisot, iat.S> t t i t 2 • t t t e t t 

t t • t • t t • • • f f 

Totais !llell1lilis t t 2 • t t 

! aailiil l'9rrhocor idat

[lyst!erm sp t 2 t • t • f t • t • • 

i t t t t t t • e t t t 

lotais ffllsitis 3 t • t t t 

faailia ieduviidae 
kagal,us hml us H alir • , mm t t t f • 2 t t • t t • 

t t • i 4 t t i t t 2 1 

1ohir. lll!llsais • i 6 i t 3 

bgiihui; 1iP 1 t t • • t t t • • t t t 

t t t • t t t t t • • t

Totais mensais: t t • t t t 

kagiihus r,p 2 • t t t ,, 
.. 4 • 2 • t t t 

t t t t 1 t 1 i 3 5 t t 

1ohii fflísair. • t 7 4 8 • 

Sírthenea sp t 1 1 1 1 t t í • 1 1 t 

t • • t • í t t i 3 i i 
Tohis mensais i 2 2 i 5 3 

St e!IOf'OOll Sí> • • t i i 4 • 2 t t t t 

t t i 2 3 t i i t i t t 

lotais fflísais t 4 8 4 i • 

fillifü Cercopidae 
�ir. füYO!tith (Shl., if!!M} 49 n 3 � ii TI it � • 18 1 • 

22 49 355 itii 2t 91 íl 18 23 21 3 t 

fohis. lll!llSiliS i?, 789 199 ?, 62 4 

lfiihill'larva tristis ffabr ., l.813) t • t t • t t t t • t t 

• • t • e t t t • t t • 

Totais mensais t • t t t •



fiilltla 5. (Coot imiado>. 

l!eses JM flJJ Ma f\SR !!AI JUN 

timtlilS 
, 

2 
, 

2 i 2 i 2 , 2 i ., 
• l l .. 

3 ,i 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, rasllias e espécies 

familia Cicadellidae 
Oiastostema sw, • f t t t • • • • 2 t t 

t t t t f • t f t t t t 

lotais lel'!SiliS t t t t 2 t 

Josi1a lrucopa (Walk., 1858} i t 4 f 5 3 1 l 3 5 6 t 

t i • t t i9 3 i t 72 t 6í 
fobis mensais 1 4 '[/ 12 8t (,/ 

familia líbicinidae 
Car inda sp i H 3 i t t t t i t t t t 

3 ; 5 3 t t t t t t f t 

lotai!'> 11e11sais 21 9 t i t t 

í:irineta sp 2 ifl i5 2 {;; t 9 t 1 t i i t 
53 2i i � í 4 t t 2 t ? 6 

familia Cicadidae itó 14 i4 l. 3 14 

l.lor il'> iana sp f t i t t t t t t • t t 

t t t t f t 1 t t t t t 
lotais mensais t 1 t i t t

?roarna olivier i iletcalf, 1963 t t f t t 2 t l. t t t t 

t t t t 1 i t t t t t f 
fohis aensais t t 4 1 t t

tumda gigas (Oliv., ii'lt) t t t t t i t t t t t t 

t t t t t t t t t t t • 

lotai!'> mensais. t t i t • t

Fuilia Flatidae 
l'ori illophra pbiilaenoides <L., ii58} i 2 • • i i t t t t t t 

l J t t t 1 1 t • i t t 

)c,his ffllsais i t 3 i i t 

fílllilia fulgoridae 
Calypt(lllroclus sp t • • • t • t t t • t • 

t t t t t t t t t t t t 

lotais ffl!.ais. t t t t t •

fuilia Wracidae 
Str ítoprlh si:, t • • t t t t • t t t t 

t i t t t t t • t t i t 

lotais msai!'> i t t t t t 

t:iDEII lffitfllOP ftRA 

fa1i1ia Í!Pidi!e 
A�is llll;')iifera l., i,58 t i t t • t t t t 1 • i

t i • t t t t t t 1 t •

lotais ffl!sais 2 t t t 2 t 

flllilia Colletidat 
f'tiloglos,g sp • t t t • t t t t t t t 

t t t • t t t t t t t t 

lotais ffit!iilÍS t • t e t t 
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Tâtla S.(Cootinua�lo}. 

ilms .IAM fEIJ Mil AD� MI j!Jf 

SE'litílil!'> í 2 1 2 i 
'• 

1 
'• 

i 2 i ,, 
,; ' .. 

3 i 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Orde11s, filillias e espêcies 

fa1ilia formicidae 
lcitoo si, i 2 � t 6 9 t i i i2 1 

i7 3 15 18 i8 3 H 1 t l ' i 

lohif> ffl!r,ai5 2'.f !.i4 li 21 9 i4

fuilia \!t'..pidae 
lipoica pall?lls (Oliv., it9i) 2 4 t t t • • t t t t t 

t t t t • • t 3 t 2 • 3

lotais msait 6 • t 3 2 3

OIIDEII lfPIOOPT�fl 

fuilia Alatidae 

f• seudos,llex w t t t t t t t • t t t t 

• t t • • • t t t • t • 

lotais IICllsais • t t t • t

Saurita sericea H.-Sch., 11354 t • t t 1 t t 1 t 2 1 t 

t t t t • t t • t t 2 • 

fohis ensais • t t 1 2 2

Saurih si, t t t • • t t • t t t • 

t t 1 • • t t • • t • t

lotai!> msais t t t t t t 

ScioP!i!lthe sp • • t t • t t t 1 t 2 t 

t t • • i t t t t t t • 

fotais aen:iais t t 1 t i 2 

fuilia {l!"diidae 

Halir.idota inhrlineah Walk., iff.ti t • t • • • • t t t • t

t lt t t t t t t t t • t

lotais ffllsais t • t t t t 

utetheisa ornatrix (L., 1758} t t t t t i t t • t 1 t 

t t • t t t í • • i t 2 

rotais Knsais • • t 1 i 3 

la1ilia lucltidae 
l'erolii brmi is Schatts, um • • t • • t t t • t /; t 

t t • t t t t t t t t t 

lohis ffllsais t t • t • 6

Sibine sp t t • • • • • t t t t • 

t • t • • t • t t • • •

rotais msais t t t • t • 

raai l ili �r idae 

Sfhacelodts si, t t t t t t • t t t t t 

• t t • t t t • t • t t 

lotai!'> ffllsais t t t • • •

faailia Hoctuidae 

lulepidote-s si, t t t t • • t t • • • • 

t 2 • t t • t 1 i t t 1 

lotais ll?ll!ia is 2 t • i i t



82 

íiliela S.itootinuação). 

Meses JM ftl} !IM ASft MI JUM 

tetMias i 2 i 2 2 i 2 i 2 1 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordtms, fil11lias e €SJltties 

leuc;mia h111idicola {6!.len., 18:52) t t 6 't i i t t 6 t t :i 
t t t t • t i t t t 2 t 

Totais lli!IISiliS t i:i t i 6 l 

Ma!ltlsa f.!fbifera (lraU., 18:>7} t t t t • t t t t t f t 

i t t i t t t • t t t t 

lotais 11e-nsais t t t t t t 

?erigea sufor 6!.len., i852 t t t t t t t t t 2 t t 

t t t t t t t t t t t t 
rotais 1m!ii!is t t e t 2 t 

Spodor,ten Mifascia WaU., 1856 14 t 2 8 H t t t t t t t 

t Sii t 4 t i t t t t i t 

lotais lllel'lsais Jt u H t t t 

fatilia Perico,i4ae 
f.llll.lr!llís ôoisduYiili Olof:ven, 1840> f t t t t t t t t t t t 

t t i t t t t t t t • t

lotais ffl!Sll!S t í t t i t 

Oaritis sacrifica <:lub., 18W t t t t t t t t i t t t 

t t t t t t t t t t t t 

fota.is ffl!!iais • • t • • t 
li!11ilia f'ynlidae 

�uca rust ica • • t • • t • • • t t t 
• i • t • t • • t • t 2 

lotais ffllr.ais • t t t • 2

ltaruca te-;;tulalis (Geyer, 1832} • • t • • • • t • t t e 

• • • t t • • e t t • • 

fotais 1m1sais t t t i t •

Noonia tmralda ilü?s,, 189'�• • t t t t • • t !i8 7 3!) • 

• • t • • • t t t 16 t l 

lohis 1t11sais t t t t 81 42

fa11ilia Saturnidae 

Dirphia sp 4 t t 4 • • • • t t t 6 

• i 8 2 4 2 4 4 4 4 s 2 
fotilis lell!iaiS � H 6 8 8 13 

Rothchildia aurota <Cr., 1155) t ·- t t t t • t • t • t

• i t i t 1 i i t 2 t t 

fohis 1m1:;ais 1 1 1 2 2 i 

íicolm iillthooi1is t • t t t t t t i • t 2 
t 7 4 t 29 • 1 13 t 4 3 i 

lohis ffll!ii!ÍS t 4 'ti 14 I' 
., 9 

filllilia S,hingidae 
A!Jr ius cin91.1iah1s (ht..r,, i7m t • t • t t t t t t t t 

e • t t • t • t • t t t 

lotais ffllsais t • i t t t 
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fahtla S.(Coot irmadoL 

lleses ..IM F!:V � MR MI Jffl 

Smr,ai> i 2 
' 

2 i 
,, 

i 2 i 2 ' 
2 l. ,; L 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 'I 

Ordill!s, fru1liias e e'Wécies 

Cocytius dl!lloochel (Poey, iíl32l • • t t t 2 1 2 t 2 i i 
t • 2 •

, .
.J í 4 i 1 • 1 t 

Totais 11!11:iiis t 2 8 l 3 2

lrinnyis aioPe íllrury, 1773) t • • e f 5 3 • • • • • 

3 t 2t 2 t i 3 H t • • •

lotais ffll!.i!ii> 3 :a 12 �'t • t

Erinnyis ello (l., 1758) 7 s • 4 t t í 1 t • i t 

2 i 2 • 2 8 t ' • i t t 

Totais ffltsais iS 6 it 9 i i

l:.u!Kifpha satellifü arialir, Uofü., 1W3) i t t t • • • t t t • t

2 i 3 i 2 t t t t t t • 

lohir. lf:nr.i:IÍS 4 4 2 t • • 

llanduca sexta paphus (Cr., i7lt) 6 t t 3 • • • • • • 3 • 

2 i t t t t • t • • • & 
fotais mensais 'f 3 t t • 3

�!101us tascialus (Sulm, 1?16) 3 t • • t • • t t t • t

t t t l t i • t • • t •

loh is ffl!sa is 3 i t • • •

Protambulyx strigilis (L., il/il t • t i t t t t t t t t 

• i t i t t • t t t t t 

Totais fflell\iiliS i i t t t t
XYlOí'l,antS nechus <tr·., mu • t t • t • • t t t • • 

t • t • • t • • f t • t

fohir. misais t t • • t i 
Xylophillles resta toths. & Jordan, i9t3 t • 1 t t t t i t f t t 

• t • • t 2 t t t • • f

iohis esais t l. 2 i t t 

fuilia Sl€lllllidae 
1 i111Crat ica si, t t • • t • • t 15 t • í

t t t t t • • t • t t t
lotais ffl!Si!ÍS • t • t i5 i 

Faailia Ypoooe1.1tidae 
Attm puttulella (tr., i18i} t t t t • f 2 2 t 3 • t

• t t t t t t t 4 8 t í
1ohis 1t11i;ais t • • � 15 i 

ill!OEII l'IAHTOOfA 

tillilia lí.intidae 
rarasta91atoptera si, t t t 1 • t t i • • 1 • 

5 :i i • 1 • t • t i 2 • 

lotais ffllsaii> it 2 i i 1 3
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fâeb 5.(Cooti11uad11}. 

lieses JAH fl-."li i1AA MR MI J!ffl 
Se&1'1ils i 2 i 2 í 2 ! 2 i 2 ( 2. • 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 � 

Ordm, famll ias e eSllécies 

OIUJEM tia l1!0P ftRIÍ 

laaillii Acrididilt 

f;op iocera tr!Jthrogil!i>tra (l'erty l i t • • t t t i • t t t 

i t t • t i t t i t i t 

hlhh, ffiSil í; i t i i • i

OrphuMla sp e 1 1 t l. é t t i i t t 

• t 1 i • t 6 • i 3 t t 

Totais iaensais 7 2 i 6 3 t 

1-aaifü Cof,ipllorldat
Caulopsi!>is sracillir. Rtli. • t t • & t t t t t t t 

i t t t t i t i 3 i t • 

lotais mr.ais t • • i 3 i 

Caulopsi s '.iJI t t i i • t t t t i t i 

t t i i i i i t t t • • 

fohis ffllsaís t • i i i t 

1 atiliil tifyilidat 
/murogryllur. !ill • t • • t i t t t t t • 

i • i t • t t t t t i t 

lohir. msais i t t t t t 

�iogrylh.1s p1.1sillus <Burm., 1838} t 2 t t t • t t 2 t t t 

t t t t t t t t li t i i 
fohis msais 2 • • • 8 i 

1 illlilii! firyllohlp idae 
hwtiHa l1mdadyhi H't-rtil, 1832) t t t 2 i 2 2 H t 6 1 2 

t • 1 1 • t i2 l 5t li 6 3 
lohis ttnsai!> • 4 2 32 85 12 

fnifü fdrigidae 
Mtrigia sp 4 � i 2 157283 i? 3 • i t • 

34 4 t t t l SI, í 2 6 • t

1ohis ffilr.air, :li? 3 441 n 9 t 
Familia retfüooi iilae 

Cooocephaills !ill i • t t t • t t i e t e t 
t t t • • t • t • t t • 

lohis lffllsais. • • • • • • 

Cooocephah.1s � 2 t t t t t • i t t t t t 

t t t • • i t i t t i, i 
fohis Rll'.ra!S t t i 1 t 18 

Conocepba li.Ir. SP 3 t t t 4 .,,. t •
L' 
,J 2 i t t 

2 • 4 3 • t i2 4 3 • • •

lohis ll:'f1!iiiis 2 H 9 21 6 •



� 

Tabela 5.(Cootinua�io}. 

--------

Meses Jll t\ú'O SET OOf Hí!IJ OEl fOTAI. 
SeEJ1as 2 i 2 1 ,, 

.. 1 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 ri 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa1Hias e espfcies 

OROOt 81.AHOOE:A 

h1iliii �lattitiat 

Cariblattoides sp • f t t t t t t t • t t 

t t t f t 3 t t t f t t 

lotais fflsais e t 3 f t t 4 

Panchlora hyalina (Stoll, i8i3) f f 5 t t 3 t f f t t • 

f t t ti f t t t t f t t 

fohis mi:mis • ít 3 t t f 13 

l'illlchlora viridis tur1,,i!l38 t t 
,.
J t tt 3 • t t t f t 

t t 4 s f t t t t t t t 

lotais msais t 14 12 t t t 26 
Offoat COLEOP ffRA 

1 a.ilia tostrid,idae 

Xyloi,r ista sp t f i t t t t t t t t t 

i f t t 3 f t t t f f t 

fohis ffl!iais i i 3 t • t 8 
filllilia Caral!idae 

Â!lenes mginalis Dej., 1831 • • • t t t t t t t t f 

t t t t t t f t t t t f 
lotais msais f t t • t t 8 

Callida :iP t t • f t f 4 t t t f t 

t t t t t f t f f f t t 

fohis sen:;ais t t t 4 t t 4 
f'achytiles sp t t t t t t t t t t t t 

t • t t f t t t t t t t 

1ohis me-nsah, • t t t t t t 

Se l l?ROPÚllfliS SP t i 3 8 16 t SI t t t t t 

t i i 9 2 t i 15:i t t t t 

Totais 1e11:.ab 2 21 i8 213 t t 32'2 

famn ia Chtlooar i idae 
Cheior,ariu si9natW11 him, 182-i • t t t t t t t t t t t 

t t t f t t t t t t t i 

lotais lle!ISêliS t t t t t t t 

fuilia Chry!iOll!lidae 

Ah!ltra!ill sp i t t t t t t
.. 
;J t t t t t 

2 t t t t t t t t t t t 

lotais ffl!sais 2 t t 
,, 
J t t ] 

Alagoasa <;p 2 t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

fotais mensais t t t t t t 4 
Uiabrotica nitidito1is Balg, 1889 2 ] t 1 t t t i t t t t 

32 4 5 t t t t t t t t t 
lotais ffilS<iÍS 45 ó t t • t i52 



faiela 5.(Coot iooado). 

!leses JIJl ASO Stf oor MOIJ 01:l TOTAL 

S€1m1as 1 2 i 2 i ,,� i 2 i 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 i 

Ordens, fullias e espécies 

l!aecolaspis occidentalis (l., 1/;iíl) t t t t t t t t t i t t 

t t t t t t t t t t t t 

fllbis mensais t t t t t t it 
M&ll'COli!.SPÍS sp i t t i t t t 4 t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

lohis ffl1sais t t t 4 i t i2 

Maecolaspis :ill 2 t t t t t t t t t t • t

t i • t t t t t t t t t

rotais mensais t t t t • t t 

�êif:f.OlaSPiS Si' 3 t t t t t t t t t t t t 

t 2 t t t t t t t t t t 

lohis msais 2 t t t t t 14 

llet il.X!!OO!lthil. sP t t t t t t t t t t • t

t t t t t t t 24 t t 5 t 

fotil.is fflSil.iS t t t iM t :i 8t 

•hoih sp i t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t • t

loh.is msai!> t t t t t t 16 

OIOl'hoih sp 2 t t • 2 e i • • t • • t

• t e e • e • e • t t •

fohis 11msais • 2 1 e t • it

OliWPhoíh sp 3 • t • t t • t e t • t t 

• t • 1 t t e t • t t t 

iohi!> ff!lsaís • • • t t t 3 

OIOl'hoih. sp 4 • 3 • t • t • e • t e e 

• t t t t e t e t t • t

fotais mensais 3 t t • t t 4 

•lioih sp !) t t t i t t • t • t • • 

• 1 ' • t • t t • • • e 

1ohis msais • i t t • t 4 

familia Cicindelidae 
Citindela suturalis t i 3 t • • • 4t • e • t

t 2 i 2 • t t t t • • •

lotais ffl!sais 3 ,. 
.i t 4t e t '.i7 

l!egacephala sp • t e e • t i t • • t t 

• t e t • • • i t • t t 

rotais ffllsais t • e 2 e • 2

!Jdor,toclndla nooicornis !ltj., if!:r.i t 1 e t • • �"19 ? • t t e 

• 1 • • l. i 8 31 e 2 9 • 

1ohis 1t11sais t • 2 34'.i 2 9 366 

filllilia Coccinellidae 
Cyclooeda sanguínea (l., 1763) • f • • • • • t t • • •

t t • • • • t • t • • t

lotais msai� • • • • • • i 



8i 

fmla 5.(Cootim.1a1,:ão>. 

1!eses Jlll :\00 SH oor NOIJ OfZ fOfAl 

�ilS 2 i 2 1 2 i 2 1 2 i 2 
3 ➔ 3 4 3 i 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e espécies 

familia Curculiooidae 
Rhinost01Us barbirostr is (fidsr ., m�} • i • • • t t i t t t t 

t t e t e t t t e • t • 

lotais lfflsais t • e i • t 2 
Fa111ilia O!ltiscídae 

H1er11100ths sP 1 • 2 t t t t • • i t t 23 

i • e 1 t • t t t i i i 
lotais 11t11sai!'> 2 i • • • 24 �í 

fher610ild us :.w 2 • t e e e t t t • /6 • • 

• • t t • t t • 17 i!> • t

rotais ffl!lais t i t t it8 • 1*8

1 a111ifü llater idat 
Ucter ooer l!, sP • t • • • • • e • t t • 

e • i 1 e i • • t i t • 

1ohis m!>iiis • i i • i • i3

lacoo vollinarius (Cand.} t t • i e • e e e t • t

t e t t e f t e t i • e

fohis fflsais t e t t t t e 

$ti i ot us SI) i t t • e • t • t t t • 

e t e t t t • t t t t t 

lotais Btllsais. • • t t e t 3 
fatilia Erotylidae 

!!egischyrus sP • • • • • t & • t t t • 

t t • t t t • • t t t t 

lohis 111ensais t t • t t t t 

fa111ília ilyrinidae 
Oiplohxis � t • 14 21 2' i 4 • • • t • 

t 2 t 2 :i e • t t t t t 

lohis 11€."ll!iiiis 2 3'1 � 4 • t i8 

ilyretes sp t t t t • t t t t • t 1 
• 1 • t 1 • • í t t 1 t 

Totais mensais t • t i t t 4 

tillllifü llydrOPbilidae 
Meo!1YdrOPl1ih!s sP t t • t • t t t • t • t

i t t t i t t • • t t •

lohis msais t • • • • t 6 
ll!ldrQl'lhilus ater (Oliv., 1192} t t t t • t t t • t t 2 

t t • • • t t t t t t t 

Totais lllell!iaÍS • e t t t 2 3 

lrOf!isteroos sp t 1 t t e • 9 t t • t t 
i i t 3 1 1 t 13 t 8 3 e 

lotais m!>iiis 2 3 2 22 fl 3 89 

fa111ilia lilffi!lyridae 



fí8 

falida 5.(Coot i1111ado>. 
----------

!leses JUl Ã60 SH oor 00V ocz rnrnL 

Smnas í 2 1 ., 
<. i 2 i 2 i 2 í 2 

3 4 3 1 3 i 3 1 3 4 3 4 

Ordm, fa.llias e �êcies 

füeHom.1cha :;p t t t t t & 3 t t • t t 

t • t t t • • t t t t t 

fohis 1e11sais t t t 3 t t i 

h1ilia t'assaHdaE· 

f'ar.gfos f'lllld iger (Serv., 1825) t i i • t • 3 12 t t í • 

t t t t t 3 6 t t t t t 

lotais lellsais i • 3 21 t i 34 
fatilia PlatipodiJae 

Platypus !'>fi i t t • t 2 i • • • • t t 

é t t • t • t t t t t f 
lotais ffl!sais • • 2 • • • 11 

Platypus sp 2 t • • t t t t J t i t t 

t t t t t t t t & t t t 

fohis 1enilllis t t t 5 t • u

Platyr,us sp 3 • • t t • • t • t • t • 

t t t t t t t t t t t t 

lotais lell!'>ilh, • • t t t • 3
fa1ilia Scarabaeidae 

/whodius sp t 1 t t • t • • t ?8 • • 

& t 2 11 i6 4t • t t t 6 3 

1ohis ffll!iais i i3 !i6 t ?8 9 Zlli 

Astaena sP t f t t 1 • 2 t t t t 1 
• t 1 t 1 t t i • t t t 

fota is ffl'!Sil is • t 2 3 t i 2i8 

Ahenius sp t 1 t t 1 • • • • t • • 

t t t t t t t t t • t • 

lotais �-n!>i!is t t t • • • t 

i\thyrws S!I • 1 t t i • 1 • t 1 • • 

• 1 • • • t • • 1 t t 1 

íotai:i aensais t t • t t • • 

Cytlocep!1ala 1eeynotarsir, Holmr, 192!! 1 • • i t 6 • 2 • t 1 -H 

1 i 3 t 4 t t t t t 4 t 

lohis 11ensais i 4 it 2 t 48 94 
Cyclocerihala melanocephala ffabr ., 177:i) 1 • 1 t t t t 7 t t 1 t 

• • t t 2 t • t t • • t

fohi!i ffl!:ôiliS t t 2 l t • it

Cyclocephala putrida tur1., iM7 i 2 3 i i 4 t • t 3 • • 

t 2 i 1 • t i 3 ·1 ,. t {; t 

lohis rK-nsais ,. 
J !:i

,.
J 4

I' ;; 6 68 
Cyclocerihala sp i t 7 8 i 2 t 129 64 t 2 i i 

2 t 1 3 16 H i!:i !. 22 3 9 • 

rotais ffl!sais 9 13 29 219 21 ii 321 

Cyclocerihala sp 2 t • 1 t • t • t t t t t 

• t t t • t t i t • t t 

loti!iS Mr1!iiiis t t • i • • 2 



filllela 5.(Cootinuatooi. 

ffei-.itS JUl AOO SH oor NW OtZ mrAL 

Snar,as 2 i 2 ' 2 i ,, ' '• i 2i ,;. L " 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa1llias e espécies 

Cycloce,hala sP 3 • t t t t t 3 t t t t t 

t t • t • • 3 • t • t t 

fohis mensais t t • 6 • t 6 

Cycloce,l1al11 sP 4 t t t t t 1 8 i • t • • 

t • t t 3 • t 8 t t 3 f 

lotais fflisais t • 4 17 t 3 4i 

Cyclocepha1a �PS t t • i 2 1 l 4 t t i • 

t t t t i t 3 2 • t t t 

Totais msais t 1 ; 16 t i 33 

Cycloc�hala sp 6 t i • t t t t t t 2í • t

t t t t t t i t 39 3 t t

lotais mE-m,ais • t t t 69 t f/1 

Cycloc!!llbala sp l t i 1 t • i 4 3 t t t • 

t t t i 3 i i 1 t t • t

fota is lellSil i:; t í 5 9 t t il 

Cyclocepliala sp 8 t t t t t t H H t i • t

• t t t t 1 1 3 t t t, f

lohis lHflsais t t 1 2'.i 1 t 2í 

Cyclocepbala :;p 9 t t i t t H t t i t t t 

• • t • i t t t • • • t 

Totais ffl?fi:laÍS t t 12 • t t i2 

Cyclocei,hala sp it t • t • t t i t • t t t 

t t t t • t t t • t • • 

lohis msais t • t • t t • 

O!!scinetus :;p • • • t i t 57 s i 2 • • 

t • t • t t • t • • t t 

Totais misais • • 1 62 3 • Mi

lulhrola l,UBilis <Durm.,184í> t i t • i • 3 t • t t t 

• t t t • • t • t t • t

lotais �-nSiiis i t 1 3 t • 26

(ir!llijlhas lacordairei Brulle,1834 • t t t t • • t t • • •

t t t • t t • • t t t t

Totais ffl!sais t t t t t t 3 

telidnoh sp t t t • t • 1 2 t t t • 

t • t • t • t • t t t t 

lohis msais t t t 3 t t 3 

Phy li o,haga sp • t t t t t 2 t t t • t

t • t t 1 t 4 • t t t •

fotais fflsais • t 1 6 • t 9 

füdris sp t • t t • • t
,: 

iJ • • • t 

• t t t 1 • • t • t • t

lotais 111er,sais t t i
I' 
J t • 6

Stiroocrates sp t ; t t t • e 3 t 1 2 t 

t t • t i t ,,
.. 4 t t 2 t 

fatais 111ensais 4 t 1 9 i 4 35 



íiibela S.(Cootí1111ação}. 

ffeses Jlt AOO SH oor NOV l}f1 fOfAL 

S!1Rl;i1S ( 2 ' ,, i ,, i ,, ! 2 ( ,, • '- .. .. ,. • t. 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, tatllias e �pkies 

fa111ilia Silphidae 

Hypoomooes sp t t t • t • 54 t • t e • 

• • • t t t • t t t t t 

1ohiis mtais t • t !j4 • t � 

familia Staphilinidae 

heder11s s, i t t t • t t t t • 
,. 
J t t 

• t t t 23 t t t 15 4 t • 

lohis msais t t 23 t 24 • u:i

Paeder11s 5fl 2 i t t t • • t t t t t • 

t 2 • • • 2 • t t t • • 

fohís Knsais 3 • 2 t t t 208 

familia let1t&riooidae 

Cortisws sr, t t t t i t t 1 t t t t 

t t • t t i t t t t t t 

fota i !', lef!Sil is t t 1 i t • 3

Co!ilOlloh sp t t t t • t t i t • t • 

• t • t • t t • t t t e 

fohis H!lsais t t t i t t i 

l'h!IDiitest!-s. sp t t t • t t t t t t t • 

t t • • • • • • t t • • 

lotais ms.iis t • • • • • i

falanus sp f t t t • • t t • • • t 

• • • t • t • • • t • • 

fohis misais t t • t • • • 

Ul!llil retusa falir., mt t t t t • • 
l' 
.J t • • • • 

t t t i t i t t • i 3 i 

lotais ei,sais • t • 
,.
.J • 3 9 

ll1 osoo ia sp • t • • t t 8 t • • i • 

t i t t • t t t • • • • 

fohis 111ensais • i • 8 • • 13 

ORl!EJ! liRIW'UtA 

fui lia forficulidae 

llor11 linran: tr.chs., 1822 t • t • t • t • • t • • 

• • • • t • • t t • 0 t 

lotilis ffiSilÍS t t • • t • 277

tHilia labilluridae 

Labidw-a xanthor,11s Stal.,if.,� • t t t t • • t • t t t 

• • t • t • t t • • t • 

lotais lll?ll!.aÍ!> • • t • t t 6 



�í 

Tabela 5.(Coot i111.ta,:lo}. 
-----------

/leses JUl l\00 SH oor Mt'IV OCl rnrAL 

Sw11i!. i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 :3 4 

Ordens, fam!Has t espécies 

OiUlfll H!:IHPl!Rli 

familia �tlO!\l!llllitlídae 

Belos.toma !>P t t t i t • t t t t t t 

t t t t t t t 3 t 6 t t 

lohi!> M'll!;llÍ!, t t t 3 6 t 9 
Lethocerus '.iP t t t t t t t t t l t i 

t t t t t t t t i t i t 
fohis misais t t t t 8 2 12 

Faiilia Cydnidae 
Cyrt�us bergi ffr!M/s,, 196ti t t t t i t 5 t í t i 

t t t 6 t 1 ·1 
<. l 5 31 2 t 

lotait ffi!SilÍS t 6 2 i!:i 37 2 69 

CyrtOfflus 1irilbilis <Perty, i836) t 2 t t t t 2 t t t i t 

t 4 i 6 2 t • 68 t t i t 

Totais mensais 6 l 2 !t t 2 429 

l'rolooooes sp t t t t t 6 t i t t t t 

t t t t t t t t t 3 2 t 

'lotais ffllsais t t 6 t 3 2 i1 

Scaptocor is sp t t t t t t • t t t t • 

t i t t t t t t t t 200 t 

rotais ffl!iili!i i t t t t 2t8 :it86 

! amifü Lygaeidae

Lygarus sp t t & e • t • t t t • t

• t t i t t • t t t t t

1ohis ffl!sais t t e t • t 34 
fuilia Niridae 

l'latytylus bicolor {lt r'r1 & Setv., 182'..il t t t t t i 46 4 t i i t 

t t t t t t 36 19 t t t t 

lotai!', ffil!ia is t t i it5 i i iifi 

familia Pl!lltat0111idae 

f.f'OCE'l'il iltrOll?l.lca (Perty, 1833) t t t t t t 
,. 
J t t t t • 

t t t t 1 t t t t t t t 

'lohi!> ffllf>ilir, t t i ,. 
J t t 16 

Arocera doogata !lhL t t t t t e t 1 t t 1 t 

t t t t t t t t t t • • 

Totais lll!llSil:iS t t t i • i 3 
Arocm1 sp t t i t t i i i t t 3 t 

t t t t 2 t t t t t i t 

1oh i s ffl!Sil is t i 3 2 t 4 44 

it!CFOll!I!! i Ili ':iP t t t t t • t t t t t t 
t e t • i t ;, t t t t • 

fotais 1ensais t t i 5 t t i3 
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fillela 5.(CootinuaçJo}, 

�es JUl 000 StT OOT MOO OH fOTAf. 

Swnas i 2 1 ,," 1 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e �kies 

iiayrinia :>!l t t t t t t t 1 t i t t 

i t t i t t t i t 4 t t 

fota.is lffll'.liliS t t t 2 5 t 12 

lknidea sp i t t t t i t t • t i t 

t t t t t t t t t t t t 

1ohis ffl!r.ai; t • t i t t í 

Oelialus poecilus (Oillas, i851) t t t t t • t t t t t t 

t t t t t t t 2 t t t t 

fohis lffllsais t t t 2 t • 8

trOX!I!'> afül)flw11:hh.1s (hlisot, iflt:S) t • t t t t t t t t • t

i t t t i t t i t t • t

lohis fflls.tis t t t i t t 3 
familia P!ll"rliocllfidae 

Uysder cus !'>P t t t t i i 61 M t t 62 t 

t t t t 18 3 84 8 39 t i t 

lotais ffl!sais t t 83 217 39 63 W;; 

fílililia Reduviidae 

kagahus Lmtus {filbr., i7&i} • t t t t 2 • t t e t t 

• t t t 2 i t t t t t t 

1ohis 11ensais t i
.. 

J t t t 16 

eagahus sp 1 t i t f t t • i t i t t 

t i t i t i • • t t t t 

Totais ftllsais t t t t • t t 

ka!lahus sp 2 t t i • i t t t t t t 2 

t • • i i t i t i i i i 

lohis mensais t 2 i t 2 3 26 

Si rt henea :;p i i i i i t i i t • i i 

t f t 1 i t t t t t t i 

Totais ffllsais • i • i t i i7 

St f:llOPl"lda SI' t t t • t i 6 8 t i i t 

t t t t 13 2 4 t i t i t 

lotais ffl!sai� t i 16 18 t t 51 

familia CercO?idae 
llrois flilVOf!icb <Shl., 1854} i t i i t t 4 m t 2t2 12 3-4 

t i i t i t Si 68 4 !. 73 62 
lotais 1engis t t t 244 2t, m iffl 

Mahanam tristis <Falir., i8t3} t t t t i t i t t i t i 

t t t t t t t i t t t t 

Totais lffil:.ais t t i t t i t 

familia Cicadellidae 

l!iastostm sp t t i i t t i i t i i t 

t t t i i t t 2 t i i t 

lotais misais t i t 2 i i 5 
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íallela :i.(Cootilluado>. 
___ ., ___ ,. 

!leses JUl MO St.1 OOT 00\I 01:Z rnrnL 
SWl!as 1 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fa1!1 ias e t!illêdm; 

Josi1a leuclJl)a {Walk., i!l511i 9 2 2 i • t • i • t • t

8 13 • 8 • • • 6 • ii • 3
Totais msais 32 li t 6 H 3 l:i3 

hmilia 1 iliicinidae 
Cilf ifu:h sr, i t 3 ,, 

.. 2 l 19 3 43 t 3 6 t 

í. t t t 4 t 3t 7 8 í 13 f 
lotais 111tn!xlis 4 4 3t 83 í2 21 185 

Car i neta S,ll 2 t 21 313 239 26 15 25 12 t 5:i 82 6 
34 38 94 it 2 t 47 31 ::,e 4 4f t 

faília Cicadidae tJ 7t6 43 175 iff 128 1� 
!Jorisiillla Si' t t t t t t 8 12 t t 2 t 

t t t t t • i 3 i 5 6 t 

lohir. M'll!lais f t • 24 6 6 4t 
Proorna olivieri lletcalf, 1963 t t 1 i • 1 t t • t t • 

• t • • • t t • • • i f 
Totais ffl!iaÍS • 2 1 i i t 8 

iuesada gigas Hlliv., Hff) • t f t t í t • f t f t 

t • t t • t t 3 t t t i 
lohis E,s;,ds • • i 3 t t � 

fai 1 ia flat ídae 
l'oek i l llJllhra ithalaenoides. (l., it�) • • 1 • i • • i • i • t

• t • i t t t t i • t f
lohis H!l�is • i i i t t 15 

fa11ilia fulgoridae 
Ci!iyptwroctus sp • t t t • • i • • t t t 

t 1 t t t t t t t t t t 

lohis m,sair. • t t i t t i 
familia �racidae 

Slritoi,dta sp t t • t 1 1 i 1 t • • •

t t t t t t • t t t t t

lohis lll?llSilÍS t t t ! t • 2

ífflOOl �fE�!\ 

hai lia Ari idat 
Apis �n Hm L., 17� 1 • t i • • i 3 t t t t 

t 1 i i t 1 t 2 t t t i 
·1 oh is ffllsa i � 1 3 t 6 t i i!i 

fa1ilia Colletidae 
Ptilli!llossa sp t t t t i • • 2 t t t t 

• t • t t t t t t t t t 

lohis Hn!lilis t t i 2 t • 3
familia for1icidae 

lcittm sp t 3 3 i6 H i4 i t t 3 • 3

9 i 9 t V 1 3 t t i 1 2
1ohir. mensais 13 28 :i6 4 4 6 259 
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fililela S.(Cootinuaçlo}. 

l'leses Jlll 000 SET oor MOO OCl rnrnL 

S€RlliiS í ,, 
,;, i 2 i 2 i 2 i 2 í 2 

3 4 3 1 3 ,j 3 4 3 � 3 1 

Ordens, famll ias e espkies 

fa1iiia l/e$pidae 

Apoirn palem, (f.il iv., ii9H t
., 

J t t 3 t ::i 3 • t t • 

t t t t t • • t t • i i 

1ohis &1e11sais ,. 
iJ t 3 8 t i 3i 

OROt11 LEPIOOl'f€RA 

familia Âllatidae 

l'Sflldosphex sr, • t • i t t • t • t • t

t t t t t t t t 1 t t t

1ohis aensais • t • t t • t

Saurita sericea H.-Sch., il!S4 t t t t • 3 t t t i t t 

• • t t 3 t • i t i i t 

fohis mell$iíÍS t t 6 • • t ii 

Saurih � • t i i t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

1ohis l!lensais t • t t • e t 

Sei OPS!!Che ;;p t i t t t 5 t 15 t t t t 

i • 2 t t i H t t t • t

rotais misais 1 2 6 26 t i 39 

familia flrct i i!lae 

Halif.idoh inte1I íntiih VaU., i�:'i • t t • t • i t • i i t 

t t t t t t • t • t • t

1otais mensais • • • • • i í 

tltetheisa orna:trix {L, 1158) 4 t t t • 1 t t t • • '

t t t • i t t • • t • t

Totais aensais 4 • 2 t t t H 

laail iil lucleidae 

�mla brUi!afü Scliau&, iffl t f • • t t • • • t • • 

3 • i t • • • • t t t • 

lohis ;en!,ilill 3 i • • t • H

Sibine sp • t t t t i t t • t i i 

t t t • t • • t • i t • 

fohis 1e11sais • t t t 1 2 3 

fuilia �tridar 

S!ltimlooes !>fl t • t t t • t t • • t t 

t t t t • t t t t t t • 

1oh.ir. lefl!.ilÍ!i • t • • • t • 

Failia Nottuidae 
l:i.füpidotes Si! t t t • 2 • • • • t t t 

t t • t t 3 t i t t t t 

l<shis aensais t t !) t t • �

leucania liuidicola (Guen., ia:i2} 4 ít 22 H 8 t t t t t t t 

11 UI H t t 9 t 2 t t t t 

Tohís men!iais 49 47 11 2 t t 144 
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íiibela 5.(Cooti111.1a,to}. 

11€ses Jlll AOO SH OOf MOO OCl mrnl 

Si?li!fliíS i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 

3 4 3 � 3 � 3 4 3 4 3 4 
Ordens, familias e espécies 

ilagu.sa orh itera (llaU., 1857i • t t i • t t t i i • t

t t t t t t t t t t t t

fohis ffl:mis t t t t t t t 

!'er igt'i! S11tor Su�., 18'"'2 t t t t t t t t t t t t 

t t t • t t t t t i t t 

lohis mensais t t t t t t 2 

Sfiodlllltera latifascia WaU., ii!Sb t 1 t 1 1 t t t t i t t 

t t t t t t i t t t t t 

Totais fflSilÍS l. i 1 i t t 98 

la11iliii i•ericllllidae 
l!IÍ!r y 1 i !o boi !ilÍ11v.1 l i rnom11, i ffl > t t t t t t 19 t t t t t 

t • t t 1 t t t t t t t 

lotaii; lfctl!w!is t • i i9 t t 21 
Oaritis sacrifica (Hub., 1824) t :i t t 2 t t t t t t t 

3 t t t t t t t t t t t 

Totais msais 8 t 2 t t t ii 
f amn ia l'yniiídae 

Karuca rustica t t t t t t t !.i t t t t 

t i t t 4 t � • t • i • 

lotais msais i • 4 9 e i i6 

llaruca testulal is (Geger, Ul32} t t t t • t t í • i t i 

t • • t • t • • • • • • 

fatais ffll!flSllÍ!i t • t i t t i 
Hoorda �alda llalPs., iW-! 9 t t t t t t t i t • t

t • t t t • t • • t • • 

fohis ffl1sais 9 t t i • • 132 

failia Saturnidae 
l.lirphia sp • 13 • 'j t 4 • t t i 2 it 

i4 1 6 • 9 3 2 • t • s t 

lotais 1e11i;ais 28 13 16 2 t 17 131 

Rothchildia aurota (Cr., 1755} t • t t t • t i e • • •

• t t t i • t t • t • t

foh.is 1en:;ais • • 1 t • t 8 
Scole!ii! ;mthooilis t t • i f • i i t • • •

• 1 • i i t t • t • t i
1ohis m1sais i t t • t t 61/ 

fa11ilia Sphin§idae 
il!iríus cingulatus (filbr., 1775} t • t t t t t t t • t i 

• • t t t • t • • t • t

lohis msais • t t t t i i 
Cocytius dupoochel (Pl:K!!J, 1832) • 1 e • • 9 i 3 • • e • 

i 1 3 i • t 5 i t t • • 

fohis mensais 3 3 9 it • • 41 
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rabeia S.(Cootin11a�ãoi. 

Meses Jtll l\00 SH oor NiJI} OCl rnrn1.. 

Sn.tl1i1S i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fi!illias e espécies 

Erinnyís aloi>e (llrl.lfY, 1773) e • • e • i • 2 i • i i 

t i 2 f ' t i • 2 t • t

fohis msais t 2 i 2 2 t 63 

l:r innyis rllo (l., 17:ili) i • t i 2 8 • � t � 3 2 

• í 1 t s 2 í t t i t i 

lohis 1t11sais i 2 it 4 f, 5 n 

fuaorpha satellitia ml is (loths., i9t3) • • • • 1 i 2 i i • t i 

• i i 7 t ., 
.. • i f t t i 

fota: i !l ffl:ia Í 5 1 7 3 2 • i 24 

líanduca sexta papf,11s (Cr., int) t • 2 i i 2 • i • 1 5 3 
l e í t 2 1 t i t i 2 t• I 

1ohis M.'nsais i 3 12 • i it 42 

Pholus fasciatus (Sl!lzer, illbi e t e t i • • i t i i i 

• • t t • t • i i t i t 

Totais lfffisais t t i e i 2 (i 

Prolalllulyx strigilis (l,, 1171) i • • • • • • e • t i t 

t i t • t • i 1 i 2 ê i 

1ohis mensais t t • .,
.. 2 2 8 

Moi>hanes nechus (Cr ., mu t t t t 1 t t t t t t t 

t t t • i t • t t t t t 

fota is ll!nsa is • • ·l 
.. • t i 2 

XYlOPhanes resh koths. & Jordan, 1S't3 t t t t i • • t t t t t 

t i t t i i • t i t t t 

lotais m,Silir, t • 2 t t t 6 

fuilia Stenl:ldlidae 

1 ill!Crat ica sp t t t • t t • t t • • •

t t t • • t i t t ê t t 

folais llefl!i<!is f • t • • • ib 

filliilia Ypoo011111.1tidae 

Atleva pur,tulella (Cr., í78í} • t t t • t t t • t • • 

i i t t • • t t t 2 t i 

fohir, lltll!li!ÍS 2 t t • 2 t 24 

OROOI 1wnooa 

familia ffantidae 
l'arashgmatoph:n Si' t i i • i i t i t • t • 

t t 5 2 i t 1 1 t t t 4 
lohir, msais i 8 3 3 t 4 31 

OROE!i OlHll!ll' fERA 

f iillilia Rer ididae 

Coi>iocera erytbrogastra <rerM t t t • t t i t • i • t

t t t t • t i t t t t t

1oiair, ffll!;a.ÍS t • • i t • 1
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fmla 5.{Coot im1adoL 

!leses Jtl Af:ili SET oor lffilJ llEl rnrAL 

Stfillil� ! 2 i 2 1 2 ! 2 i ,, 
t. i '• 

.. 

3 4 3 -i 3 i 3 4 3 4 3 i 

Ordens, f'illlllias e i?!iPkies 

OrphuleHa :;p • 2 t t t t • t t • i t 

• t • • • t • • i i i • 

fohis mi:;ais 2 t • t i i lJ 

1 lllíil iil to,ipbor idl!t 

CaulOJisi!tis srn:iHis kth. • • • • t • t t t t t t 

t • t t • t t t i t t • 

lohis ffliwtis i t t t i i 4 

Caul011sis sp t t • t i t • • • i t t 

t t t t t t t • t • t • 

Totais ffl!iaiS t t t • t t 2 

h1ifü firyHidile 

Íif,urogryllus sp t t t t • t 2 t t t t t 

i t i t t • t t i i • • 

lohis fflsais t t t 2 t • 3
Niogryllus pusillus (8urm., 1838} t t t t 1 t t t • t t i 

� • t t i • • • t t • t

fotais fflilllis 5 t i t t • i7

h111ilia 6r!)Hohipidilt 

Meocurtilh he,iradac.tylii (l•erty, i832) t l.i "l • • 1 i 1 t 4 i • 

t t 1 i • 1 3 4 3 4 t t 

lotais m:risais 25 8 2 9 H i m 

failia fetrigidae 

·1efü igia sp t • • t 2 t 4"1 i • i t t 

• • • t 2 t i i 3 15 li t 

1ohi; ten!iilis t t 4 48 19 1t 1214 

Fuilia fettigooiidae 

ConOCE'PhillU!i � i t t t i • i • 4 i • • •

t t t • 2 • 3 :i t t t •

lotais 11tnsais • • 3 12 • • i� 

Conoc€llha1us s11 2 t t t i • i t • t • • •

i • t t i • t • • • t t

Totais fflsais 1 • e t • • 21 

Cllllot€'!'hil1us !iP 3 • • i t • t 1 • • • i • 

e i t t • t • i i i i t 

lotais menr.ais 1 t t i 2 i 54 
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Tabela /;. Totais mensais e anuais de de cada l.l\! ir dus insetos rnk· 

tados COiil armadilha 11.11inosa em seringueira, de i/86 a 12/86. Rio Branco (AC). 

----=-------------------- ��------ª""-----

�eses JAN FEV MAR ABR MAI Jli'M 

Semanas i 2 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, faml1ias e espécies 

---------=- --------------------------------

ORDEM 8Li\TTOOEA 

familia Blattidae 

Cariblattoides sp íl íl íl ll íl íl íl íl íl íl íl íl 

íl íl íl 0 íl íl 0 íl íl íl íl 0 

fohis il€íl5aÍS íl íl íl íl ti íl 

Panchlora hyalina (Stoll, i8i3l íl íl íl íl 0 íl 0 0 íl 0 0 íl 

0 íl 0 l íl íl 0 íl i íl 0 0• 

Totais 1ensais 0 i íl íl i 0 

Panchlora viridis Burm.,1838 íl íl 0 íl 0 0 íl t í! í! i í! 

i • 0 í! í! t i í! 0 í! í! i 

Totais líllmsais í! 0 0 0 í! t 

ORDEM COLEOJ!TERA 

Familia Bostríchidae 

Xy lopri sta sp @ 0 í! í! í! 3 0 i t íl íl í! 

í! i í! 2 i i í! i i íl í! 

fohis llit:ll5aÍS i 5 íl í! 0 

Familia Carabidae 

Apenes marginal is !lej., 1831 0 íl i i í! íl 0 i í! í! í! í! 

íl íl í! i í! í! i i i í! i í! 

Totais 1m1sais íl ® 0 í! íl i 

Callida sp i í! i í! i i i 0 í! i i 0 

i 0 i í! í! i í! i í! i í! í! 

Totais mensais í! i 0 i 0 i 
Padiyteles sp í! í! í! i • i íl i í! i í! íl 

0 i i 0 i í! í! í! i í! í! í! 

fatais ií?!lSiiÍS í! í! 0 0 í! i 

S€ 1 enophonis sp 3 i íl ".l i i i 0 0 0 il " 

0 0 i2 4 4 9 0 il i il 0 

forais lll€i!SiiiS 3 17 i6 i i 

Familia Chelonariidae 

Chefoniírium slgnatu1 Oalman, 1824 i 0 il 0 0 0 il 0 il il il il 

0 0 0 0 0 il il il íl 0 i¼ il 

Totais 11tnsais il il il 0 0 i 

Familia Chrysomelida€ 
A Iagoasa sp i 0 il 0 0 0 0 ií 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 i 0 0 íl il 0 0 

fohís litnsais 0 il 0 0 0 il 

Ah!goasa sp 2 il il 0 i 0 0 0 t) il il 0 il 

il il 4i 3 3 íl il il fí il 3 4 

forais lil€!lSõ\ÍS íl 0 íl il il

------------- --------------------
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Tabela 6,fümt 

--------------------- ----------•------=---------��---===--==--=-=-=--=---------,-�n __ .,...._ ... __ 

�.!!Sf:S JAN mi Mlill ARR !íAI JUN 

Se11,mas i 2 i 2 i ", 
L 

") " 'i 
L 

1 
/C 

K 

4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 ,:! 

ias e 

---------------�·------------ ----------- ----------------------------

Diabrotica nitidlco1is 1889 0 0 " @ i t i • 0 0 w • 

i t w i i i 0 2 0 i 7 ii 

Totais mensais i 0 i 2 • i8

Maecolas�is occidentalls íl,, i758) 0 6 i 0 i t 0 0 0 0 0 0 

0 0 t i e • 0 • i i • • 

fotals llt'llSilÍS t • • 0 i • 

!íaecolaspis sp i i 0 t w b i • i 0 i w 0 

• i i i t íl i i i t li 

Totais l\ieilsais 'l 
<. i 6 i i i 

!íaecolaspis sp 2 0 i i i 0 i i i • i • t

w 0 i 0 i 0 i 0 i 0 i1 \l

Totais mensais i • íl i i 

Maecolaspis sp 3 i 0 f) i 0 0 i li 0 0 0 0 

íi í. 3 0 i 0 0 0 0 i2 0 0 

Totais mimsais 3 0 t 12 i 

Meh>:yrmycha sp 2 íi íi 0 t • li 0 i li 0 0 

i { 0 0 0 0 0 0 0 íi li .!. 

Totais mensais 3 0 0 0 0 

Oiimphoih sp i 0 0 0 • . • 0 0 0 li 0 0 0 

0 fl • 0 í} 0 0 0 • 0 0 li 

fohis mensais 0 0 //; " 0 0 0 

0111ophoih sp 2 0 0 i 0 0 ít 0 li ít 0 0 0 

0 0 0 li i 0 0 0 0 íi li í 

Toh is me1E,a is 0 í 0 i íi i 

Omopho ih sp 3 íi 0 it 0 li 0 • 0 íi íi i 0 

0 0 li 0 0 0 0 íi íi • 0 li 

Totais mensais li 0 i íi i ll

0111opho ih S!i 4 @ li t íi íi li íi i íi 0 0

li 0 li 0 i li 0 !) ll li 0 li 

fohis lilen�is 0 0 íi íi i 0

011mphoita sp 5 0 li t 0 li 0 0 il il il 0 0 

il li il 0 li il il il il 0 @ 

Totais fâ€11sais i f) i i i li

Familia Cicindelldae 

C icindela si1hral is 0 il il il il 0 i il il 0 0 il 

il il il i 2 il t í 0 i il 

fota l s 1ensa is il 1 'i 
t:.. 2 il i 

Megacephala sp il i • 0 il il i 0 i il il 0 

il e il il il il il il i li il il 

Totais mensais il il il i il il 

udontocheila nrnlirornis Oej,, i825 6 il 41 il il il il il il 0 il il 

i f) il li 0 il i • il il il 0 

Tohís mensais 6 il il il li il 

----------------------------------------------------··-·--·--··-----------------
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Tabela 6, mmt 

--------------------------------------------------------------------------------------

Meses JliN FEV HAA MR i!iiT . JUN 

Semanas i 2 2 2 ') í 
,, 

i 'í 
<. ,:; " 

3 4 3 4 3 
' ·J ,t 3 4 'J 4 1 ,, ,, 

Ordens, familias e 

------------ ------------------------------------·------------.... ---------------------------~--

Familia Coccine11idae 

Cycloneda sanguínea (L,, 1763) 0 I} I} t I} 0 t 0 ,. 0 0 0 ...

0 t 0 I} 0 I! 0 0 0 0 0 • 

Totais lllt'llSi.lÍS • 0 t 0 I} 

Familia Curculionidae 

Rhinostomus barbirostris i775} il 0 0 0 i 0 0 t li � t !l 

t t 0 li • 0 I} t 0 0 0 w 

fohis mensais 0 0 0 0 0 

Famí1ia Oytiscidae 

Thmli:metus sp 1 0 0 0 0 b li e 0 2 0 

0 0 i 0 w 'J l 0 ·i 0 \l � • '-

fohis 1!1€!lSiíÍS í ' 9 3 ,," " 

Thermonetus sp 2 i 0 0 0 I} 0 • 0 i I} 0 3 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I} 

Totais ll!llnsais 0 0 li 0 li 0

Família Elateridae 

Het.:roder is sri li Í1 t 0 0 t ii 0 I} 0 0 0 

0 0 0 0 0 I! 0 0 3 0 0 0 

Totais l!Cf!Si!ÍS 0 0 \l I} 3 0 

Lacon po11inarius (Cand.J • 0 0 0 i 0 li 0 0 0 0 0 

i 0 0 0 0 !! 0 0 0 0 ti í, 

Tohis 1ensais 0 0 i 0 0 0 

Seiliotus sp 0 0 0 li 0 li 
li, w 0 0 0 0 'li 

0 I} li 0 t 0 0 0 0 0 0 4l 

fohis !ll€íl5i!ÍS w 0 0 i i 0 

Familia Erotylidae 

líegíschynis sp íi íi íi íi íi íi íi íi 0 íi íi íi 

íi i i! li íi i íi i i 0 i 0 

fohís mensais 0 0 li íi íi íi 

Família Gyrinidae 

Dii;lotaxis sp ! w 0 íi i íi íi íi íi 0 íi íi 

i íi íi i íi íi íi íi 0 íi íi ��

fohis ll\eflSi.\ÍS i íi I! li íi 2 

Gyretes sp íi íi íi íi íi íi íi i íi i 0 íi 

(! 0 íi i 0 íi 0 li íi i4 t, íi 

Totais mensais íi i 0 íi i4 6 

Fa1i1ia Hydrophilidae 

Nec,hydroph í h!s sp i íi íi íi íi íi íi i íi íi 0 íi 

íi íi i w íi íi íi i i 2 0 íi 

Totais lll€!!SilÍS íi 0 i i 2 4l 

Hydrophilus ater {Oliv., 1792) íi íi i! íi íi íi íi íi íi 0 i íi 

íi íi íi íi íi !l íi íi íi íi íi íi 

Totais mensais íi íi íi íi íi íi 

-----------------------------------------------------------------
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Tabela 6. (Coot 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

Meses JAN FEV i'!!iii ABR liíH JUN 

Se�nas l ') 2 'í í 2 l 'í 'í 
i "" t '- ,:. 

,:, 
,J 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

ías .- Í!'S 

-----------·�----------------------------��-------- ---------- -----

so 
·1 ij 0 0 3 0 0 0 0 0 0 ii '-

0 í. 5 0 0 i5 ii 2 ii ii 0 0 

forais mensais 3 5 i8 2 0 0 

Fami1ia Lampyridae 

B l cen onycha sp li 0 0 0 {j ti ti 0 w 0 0 íi 

ii 0 0 0 0 0 0 ii 0 íi 0 íi 

Totais lll!?ílSi!iS 0 0 0 0 0 íl 

Familia Passaiidae 

Passaius punctiger (Serv., 1825} 0 íi 2 0 ii íi e 0 ii 2 íi ij 

i 1 0 e i e íi 0 ii 0 'í 
,:. 

Totais il!!liSilÍS 2 ') i 0 'í 2'- " 

Familia Platipodidae 

Ph!typus sp i 0 0 0 0 0 0 0 ii 0 0 íl 0 

íi 0 0 íi i íi ii 0 0 0 0 ll 

fohis llleliSi!ÍS 0 0 i 0 {j íi 

Pfatypus S? 2 (i 0 íi 0 íi íi íi íi íi íi {j íi 

íi 0 íi 0 0 ii i 0 ii 0 0 

fohis ml:'.nsais 0 0 0 ii i 

Platypus sp 3 0 0 0 ii 0 0 i ii ii 0 íi 0 

ii 0 0 1 ii ii 0 ii ii ii ii 0 

fohis rmisais 0 ii 0 i ii ii 

Familia Smahae ida e 

!iphodius sp 0 0 0 ii 0 i i ii 243 0 ii 0 

ii ii i ii 7 J.iiii 0 0 ii 0 0 il 

Totais mensais ii 0 iiil.7 {! 243 i7 

Ashena sp ii t 0 3 4 6 ·1 
,:. 8 i i ii íi 

i 0 0 0 ií íi 0 0 íi @ 0 0 

Totais mensais i 3 21 H í. ii 

Ahenius sp 0 i ii i i íi i 0 0 0 0 ii 

0 0 0 0 0 íi 0 ii 0 0 0 ii 

foh!ís mensais ii ii i i 0 0 

Athyw1s sp 0 0 ii ii 0 0 ii 0 0 ii íi ii 

ii 0 0 ii 0 0 0 0 0 ii 0 0 

Totais mens,lis 0 ii 0 0 ii ii 

Cyc1ocepha1a 11€',ynotarsis Hohne, 1925 i i 0 í i 0 0 ii j 0 0 

ii 0 i ii 2 0 i 0 0 0 

Totais lll!!nsais 3 2 3 i i i 

Cycloc!!llhala meianocephala (Fabr,, in5) 0 0 i li 0 i i 0 0 ii i 0 

0 0 0 0 i ii i 0 0 ii 0 0 

Totais mensais i i i li i 0 

Cyc1ocepha1a putrida Burm,, i847 i J. i i 6 0 0 i 0 0 li i 

i 0 3 i 4 14 i '1 {i 2 i i <. 

Totais mensais i 4 24 2 

----------------------���----�---------------------------------



!02

Tabela 6, (Cnnt 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------

!fases JAN FE\J MAR ABR MM JUM 

S1':'11anas i 2 í 2 i 'i 
'" 2 ') 

/e 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3
' 

3 4 'i 

ias f.' 

-----------------------------------------------------------------------------------------------�,=-----

Cyc1ocepha1a sp i i 0 0 e 'l ,_ 0 0 0 0 0 0 íí 

i 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais menstlis 0 3 0 i 

Cyclocephala sp 2 0 íí 0 0 0 0 0 0 0 0 0 � 

0 0 0 0 0 0 0 íí 0 0 i ll 

Totais lll€·nsais ll 0 e íí íí 

Cyc1ocephala sp 3 i! 0 0 ll ll 0 ll 0 0 i! e ll 

ll i! ll 0 ll il 0 ll i! 0 íí 0 

Totais ll1ensais 0 ll 0 e 0 0 

Cyclocephala sp 4 6 0 íl i w 0 0 @ 0 0 

ll ll 0 ll A ll 3 2 0 2 0 'Y 

Totais l!l!1llSilÍS 8 0 
� 

4 2 '! 
,J " 

Cyclocephala sp 5 0 0 ll 0 0 0 0 0 0 íl íl 0 

íl 0 0 0 íl íl t t 0 0 0 t 

fohis lllE'i'lSi:lis 0 0 0 0 0 0 

Cyclocephala sp 6 0 i 0 0 íl íl 0 íl 2 0 0 0 

0 0 0 0 0 íl 0 0 t t 0 0 

Totais iif:r.sais 0 Í1 0 0 2 íl 

Cyc1ocepha1a sp i 0 0 0 0 0 íl 0 íl 0 0 0 0 
" 

i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i. 

Totais lllensais 3 t 0 0 0 íl 

Cyclocepha1a sp 8 t lil 0 0 i ll 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais mensais 0 0 i ll 0 ll 

Cyc1ocephala sp 9 0 0 0 0 íl 0 i! 0 0 0 0 2 

0 0 0 íl íl íl 0 0 0 íl íl 0 

Tohis :u:nsais 0 íl 0 t 0 2 

CyclocE'phala sp 10 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 íl 0 

0 0 0 0 0 0 íl 1 4 0 0 íl 

fotais mensais íl 0 íl i 5 ii 

Oyscineb.is sp ii ii ii ii 5 0 íl 2 " i 1 ii º' 

ii ii ii li 0 2 ii 0 ii ii ii 

Totais mensais 0 ii 7 3 b 

Eutneola humi!is (Burm.,1847) ii li ii ii íl ii 0 ii 2 ii ii 

0 il ii li ii ii ii 2 2 12 0 ii 

fohís 11msais ii ii 0 2 i6 

Gromphas lacordairei Bru11e,i834 ii ii li 0 0 i 0 ii ii 0 i 0 

0 0 1 ii 0 0 0 ii 0 0 ii ii 

Totais tensais 0 i 0 0 0 0 

Pelldnot. sp 0 0 ii ii 0 w 0 0 0 0 0 ii 

0 0 ii ii ii 0 0 0 0 ii 0 0 

fohis mensais ii li ii li li 0 

Phy Hopha!la sp 0 il 0 li 0 0 ii ii 0 0 2 

ii 0 fl ii 0 0 ii 0 0 0 0 0 

Totais lllí:'llSi:lÍS li ii ii ít i 

--------- ----------------------------Q�----------------------------



m 

Tabela 6.(Cootinua,ãol. 

-----=-----��-------- ---------------- ----�--------

Meses Jt'\M FEV Mil'� AHR MAI JUN 

Semanas i 2 'i 'i í ,, í ,, i t. t. '" t. 

3 4 
" 

4 3 4 3 4 3 4 3 4 .:l 

Ordens, ÍilS e 

------------- --------------- -------------------------- ---·�--------

Pledris sp 0 0 íi 0 0 Í1 0 íi íi íi 0 íi 

íi ({/ 0 íi íi íi 0 0 íi íi 0 0 

fohis l!lensais íi íi 0 íi íi íi 

Stenocrates sv 6 t íi íi íi íi íi íi íi 1 1t. 

íi 0 0 0 li íi 0 0 íi 3 íi íi 

forais lll€1lSilÍS 
I 

íi 0 íi i ·1 
íl " 

Familia Si1phidae 

Hyponecrndes !õP íi ({/ íi íi íi íi íi íi íi íi íi íi 

0 0 íi íi íi íi íi íi 0 íi íi 0 

fohis mensais 0 íi i íi íi íi 

Fa111iiia Staphilinídae 

Paederus sp i 9 0 íi íi i2 íi íi 2 iíi li íi 4 

4 íi 2 íi 
;:: 7 li 2íi 3 0 4 0 .J 

Totais f!!t'nsais 13 'l 
t. 24 !'}� 

e.e. 13 8 

Paedm1s Sf! 2 i 0 li 0 rn 0 0 íl 0 0 0 0 

0 t íl íl íl 2 0 íl 0 íl 0 0 

fotals mensais íl i 12 i 0 li 

Familia Tenebrionidae 

Cortiseus sp 0 0 0 i 0 íl i 0 li 0 0 íl 

0 0 íl íl 0 íl 0 0 íl 0 0 0 

fotais lili?f!Si.lÍS íl 0 i 0 íl 0 

Cosllli:mota sp- íl 0 i 0 íl íl íl 0 li í! 0 íl 

íl t íl íl 0 0 0 0 i íl íl 0 

foti.lis ffi€!!Si.lÍS 0 íl 0 0 0 0 

Phymabstes S!l li 0 i í! íl íl 0 0 íl 0 li íl 

0 íl 0 íl 0 0 íl íl i íl íl 0 

Totais 11e·risais íl íl íl i í! 0 

fahnus sp li 0 íl 0 íl 0 íl íl 0 0 0 íl 

í! íl 0 0 l.Í 0 íl l.Í 0 íl 0 íl 

Totais mensais 0 0 0 0 íl 0 

U11lia retusa Fabr., 1910 íl i' 0 í! íl íl 0 íi íl íl 0 0 

0 i fi 0 3 0 0 0 íl 0 0 0 

fotais tensais 0 e 3 0 íl 0 

Ulosonia sp 0 0 0 0 0 & i 0 0 0 0 0 

0 0 íl 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais mensais 0 0 0 0 íl 0 

OROCM OH/Mfí?TERfl 

Familia Forficu1idae 

Doru llneare Eschs., 1822 0 0 0 0 753 w 6 2 169 5 0 481 

0 0 0 0 i 133 0 
� 

290 74i 6 13 J 

Totais lilensais 0 0 887 i3 i2íl5 500 

Fami1la Labiduridae 

-------------�----------- ---------------------------------------------



!€)4 

Tabela &.(Contínuaçlo). 

--------------------------------... , .. ,·------�,----------------------------------------------------

!!esizs JAN fE\J MAR ABR fü\I JU� 

Seiii,mas ,, i ,, ') i 
,, ') ! 

,'. " � 6r. é <e , 

3 4 3 4 � 4 3 4 ':l 4 " 4 J .., J 

fa11lias e 

-•w--~--------=--------=-=-====-=-==--=�•-<-------------,.�----=--=-----•=------=-=--------=-•..,,...ú., _____________ 

Laoid11ra xanthopus Stal e 0 i 0 11 � 0 0 0 0 tl 

li 0 • 0 0 0 0 0 i 3 0 
Tohís mensais 0 0 0 0 ':l 

,l 

ORDEM IIEMIPTERA 

Familia Se1ostomatldae 

Befostm11a sp • 0 0 ti li 0 e 0 íl li 0 0 

0 li 0 íl i í ti ti 0 0 0 0 
fohis mimsais li 0 2 e 0 0 

Lethocm1s sp 0 {i 0 i 0 i e 4 e 0 0 0 

0 0 0 li 0 0 l 

2 li 0 li .1. 

Totais lfülSiiiS íl i i 7 0 iJ 

Fatiiia Cyánidae 

Cyrtomenus bergí ffroes., 1960) 0 e 0 li 0 0 0 íl íl li ít 0 

i 0 0 íl r., 0 li 0 0 0 0!J 

Totais mt:nsais i í 0 0 0 0 

Cyrto1enus mirallilis (Perty, 1836) 0 il i il 8 0 0 5 it 0 0 0 

i l it 2 'J'l 0 S' 4 0 
' 

0J, •J<- l 

fota Í S l!í€!1Si! Í S 2 2 42 H H 

Prolobooes sp i 0 0 0 il 0 il 0 0 {l 0 0 

3 0 0 0 0 0 il 0 0 0 0 il 

Totais �nsaís 4 0 0 0 0 i 

Scaptocor is sp 1803 3 0 25® i 0 4 0 0 0 il 

i = 8 4ií i79 0 
� 18 3 0 0 .'-1 J 

Totais lllE'flSilÍS 1860 {'.) 470 "' 2i 0 ·� f 

Familia Lygaeidae 

Lygarns sp 0 t 0 l} 0 7 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

Totais l!lensais 0 0 ?' 0 0 0 

Familia Miridae 

Platytyius bicolor (le Pe1 & Serv,, 1825) 0 ii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 il 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais 1ensais 0 0 0 0 0 0 

Familia Pentato1idae 

Arocera acroieuca (Perty, i833l 0 0 0 0 0 0 0 0 � t li @ 

i 0 0 íl & i & i 0 0 íl 0 
Tohis li!E'llSais 0 t í 0 0 0 

Arocera elongata Uh1, 0 1 i 0 0 i i i íl i íl i 

íl 0 i il 0 0 0 0 i 0 0 0 

Totais mensais 2 il li 0 0 

Arocen sp 0 il 0 íl 0 0 0 í 0 íl 0 

li !; � 2 0 ') 0 0 0 t i:, ,:, 

Totais mensais 2 4 2 1 i 

-------------------------------------------------------------------------------------------



fabela 6JCont 
---------------- -------------- ------·-------------... .,. ... .,.,..., ... _,,., ______ =-------·-------��----,,.,,., 

Meses JAN m MAR MR MI JUM 

S!:'manas 2 1 '1 2 2 '" 2 i '-

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e espécie s 

---------·-----------.... =------------------------------------·-------------------------

Macropyg i mli sp 

Totais 1ttnsaís 

inia sp 

lotais 111rnsais 

lfornidt'.ií sp 

fohis il!!nsais 
Oeba1us poecílus {Oallas, 1851} 

Totais 111ensais 

Proxys a1bop1.mchtus í?al ísot, i005l 

Totais mensais 
Fa111i1ia Pyrrhocoridae 

O�sd!!rrns sp 

Totais mensais 
Familia Reduviidae 

Ragahus hamatus (Fabr,, 1781) 

fotais 11€1l5aÍS 
Ragahus si, i 

Totais mensais 

Ragahus sp 2 

Totais mensais 
Sirthenea sp 

fota i S 11€1lSi:l Í S 

Sbmopooa sp 

fohís mensais 
Familia Cercopidae 

Oeois fla\l()j!ida <Stal., H!54) 

fohis mensais 
Mahaniírva tristls (Fabr., 1803) 

fotaís 11ensiíis 

--------------- ---

{l 11 0 0 0 t 0 t 0 t t t 

t & 0 {l {l 0 ti 0 0 " 
t t J 

{l 0 0 0 � 0 '"'

w t t 0 0 0 0 t 0 0 {l 

0 0 0 t 0 0 0 0 0 {l 0 0 

fi 0 0 fi 0

{l 0 {l 0 0 {l t {l & 0 0 
& 0 3 ® 0 i 0 i 0 il {l 0 

0 3 i 0 0 0
0 íl íl 0 0 0 0 0 i í! 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 l! 0 0 0 'li 

0 0 0 0 i 0

I! 0 0 í! 0 0 0 0 0 0 0 I! 

0 0 0 I! 0 0 0 0 I! 0 0 I! 
{l 0 li 1/, 0 0" 

I! 0 I! 0 !l 0 il t t 0 I! lÍ 

il 0 í! il I! 0 0 0 il il I! !,! 

0 0 0 I! 0 0 

0 I! 0 0 t 0 0 0 0 0 0 I! 
il il il 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ti fj I! 0 I! 0 
{l t 0 0 0 0 0 0 0 11 il I! 

e 0 0 i 0 0 0 il 0 í! t 0 
0 i 0 0 0 il 

0 0 0 0 0 0 i 0 0 � 0 i 

0 0 {l 0 0 2 0 \j 0 ' i 1 !. 

!) \j 2 0 i 2 

0 0 0 0 0 0 i 0 il 0 0 4 

0 0 0 0 0 ( 0 0 0 3 0 0 • 

0 0 i l 3 4 • 

0 t 0 0 0 0 0 0 e 0 il 0 
0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 

0 0 í! 0 0 0 

3i'..b 7 82 77 186 i8 rn 50 í0 i5 l 44 , 

8i 154 C' L 0 33 0 it 0 3 i ,, 
J \.1 " 

608 rn, 237 78 28 49 

0 r,,, 0 0 0 0 e 0 0 0 il 0 

0 e i2 0 0 i! 0 0 0 0 0 0 
0 12 0 0 ® � 

---------�------------------------------------

i0) 
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Ti!hehi 6. íCont 

--------------------��----------------··----------·--------------------------�-------------------------

Meses JíiN FEV MllR íi3R MíiI JUM 

Se1ii11as 2 i 2 i 2 i 2 i 2 2 
") 
" 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e ies 

------------------------------- -------------------------------..... -----------

Familia Cicade11idae 

Diastoste11a sp @ ,;I " @ i Q i íi íi íi @ (j íi 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 (j 

forais l!lf:flSi!ÍS (l 0 0 0 0 0 

Josima leucopa (llalk., 1858) 0 0 0 0 2 0 íi 2 0 52 i 25 

0 '1 7 0 5 4 0 (j ti 
� 

72 22 " J 

Toh is illl!i'iSli is 2 l H 2 irn m 

Familia Tibicinidae 

Carineta sp 1 9 3 2 \! 0 0 0 \1 0 0 

4 i 0 0 0 0 0 íi i 0 0 0 

Totais mensais 17 ,, ") 0 
� 

0 " ,:. ti 

Car lneta sp 2 34 rn 6 3 2 0 0 i '1 4 0 i7 "' 

33 u 36 í 2 0 0 11 i @ l 10 •

Familia Cícadidae 95 4,� 4 i 8 28 

Dorisia11a sp 0 íi 0 0 0 0 0 0 i 0 0 

0 i 0 0 3 íl íl íl li 0 íl 6 

Totais mensais 2 ti íl e íl i! 

Proarna olivieri Metcalf, 1963 i! 
' 

3 i! ') ' i í 0 0 0 íl J. ;;, l 

li íl íl '1 ' 0 í! i í! í! íl � , 

fohis lii!:'.!1!.ii:l(S i ·1 ,: 
i íl íl ,;,. J 

Quesada gigas íOliv., 1793} í! í! íl e íi 0 i! íl íl íl 0 i! 

í! 0 íl íl í! í! íl 0 í! e 0 e 

Totais aensais íl í! 0 í! 0 íl 

Familia Flatídae 

Poekilloptera phalaenoides (l., 1758) 0 íi 0 li í! 0 Í1 í! íl íl íl i! 

íl i e 0 íl íl íl íl íl li i 

fohis mensais i íl í! í! e 2 
Familia Fulgoridae 

Calyptoproctus sp 0 íl li 0 0 íl í! í! 0 íl í! 

í! 0 e i íl íl 0 íl i 0 i íl 

Totais lllt'nsais w w íi íl íl i 

Familia Membracidae 

St ictopeUa sp i! íl íl 0 e í! 0 íl e 0 0 0 

0 0 íi 0 0 0 0 ' 0 i 0 íl •

Totais m1sais 0 0 0 i 0 0 

OROB'l HYMENO.nTERíi 

Faililíi:i fl!)idae 

Apis mel1ifera l., 1758 0 i 0 íl 0 0 0 0 0 li i íl 

0 2 0 íl 0 t 0 2 i i 4 

Totais mensais 3 0 0 ') 2 5 "

Familia Co11etirlae 

Hiloglossa sp 0 íl 0 0 0 i 0 w 0 w 0 í.i 

0 0 íl íl 0 0 e 0 0 0 0 0 

Totais lll€'nsais 0 0 0 i 0 0 

_____ .,, ___________ ---------
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Tab!!h 6,m:mt 

=-----------•--•�------h�------u•--------------------�,--,•-.,••�=••---------------------------------'-hY>�=--�•--------

Mt:ses Ji!N FEiJ Mi!R ABR MAI JUN 

Se!llamis i
" 

2 i 2 2 i 2 i '1 
e:: � 

'J 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4" 

hmllias e 

------------------------------------------------�·------------�---·�--------------------------------------

Fami1ia Formicidae 

Ec iton sp 0 i
r, () a '.) 2 2 0 0 7 0,J l " 1 

2 0 3 0 2 6 il 0 0 

Totais l!l!!flsais 4 i3 9 7 23 7 

Familia !kspidae 

ÍÚIÍV,, i79il 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais m.:11sais 0 i 2 0 0 íi 

ORDEM LEPIOOPTERA 

Fall!i1ia A1atírlae 

Ps!:'udosphe>: sp íí 0 íi íi e i '4 0 íi e íi li 

li 0 0 li 0 0 il 0 íi 0 i i 

Totais l!ll?físaís i 0 íi 0 íi íi 

Saurita sericea H.-Sch., 1854 0 '(J 0 i e 0 íi íi '1 
,:. 0 0 i 

0 0 0 0 i i i i i li i il 

fota is \ilensais 0 i i 0 2 li 

Saurita sp 5 li 2 i 3 0 i 7 0
" 
J íi 

i 3 i 0 •') 0 0 1 li 8 i ;;,, 

Totais mensais 8 3 6 
., 

2 í3 f 

Sei opsyche sp e 0 0 li 0 íi i 0 0 0
' 

il 

li i i 0 i 0 0 ':! 0 li 0 0" 

Totais !ll€11sais 0 l li � 0" , 

Família Ard iidae 

Halísidoh intrrlineata Walk., 1855 i 0 íi 0 íi 0 i e Í! i 0 

0 i íi íi íi 0 0 0 0 íi 0 0 

fotaís 111imsais íi 0 0 1 0 0 

Utetheisa ornatrix íL., 1758} 0 íi íi 0 0 i i íi '1 0 3e. 

i íi 0 íi íi 0 0 0 2 t 6 

Totais ll!�sais 0 0 i i 4 '} 

fa11i1la Eucleidae 

Perola bru11alis Schaus, i892 0 t i 0 0 0 0 '} 0 0 0 "' 

0 4 0 0 i 0 0 0 0 0 ít 0 

Totais 11ensais 4 2 i 0 3 0 

Sihin.: sp 0 t i 0 0 i 2 0 3 t \J 0 

0 0 0 i 0 0 2 0 0 0 0 0 

Totais mensais 0 i 0 4 3 0 

Fal!lilia Ge®etridae 

Sphacelodes sp 0 0 0 li 0 0 0 0 0 0 íi 0 

0 t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

fotais llt'llSi!ÍS 0 @ t 0 0 0 

Familia Noctuidae 

Eulepidotes sp 0 t
' 0 0 0 0 0 0 t i 1 

0 0 0 0 'i 0 0 0 0 0 0 <, 

Totais mensais 0 1 2 0 2 t 

-------------------------------------------------- ------------------------------------------
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Tabela 6,(Continua,ão), 

---------------·--------------------------------------------------------�------=---,---------------------

!leses JAN FEV MA� MR IIAI JUM 

Semanas f 2 2 2 i 2 i 2 2 

3 4 3 4 � 4 3 4 3 4 'j 4 J "' 

Ordens, ias e espfoes 

�--------------------------------------------, ... -----------------------------·---------·-------------------

Leucania humídicola í6i1en., 1852) 0 t 0 lil 0 0 e 4 e 0 3 0 

i 0 0 e e e 3 '! 
t. 0 t 0 0 

Totais mensais 0 0 0 9 e 3 

Ma9usa orbifera (Wa1k., i857} 0 t lÍ lÍ lÍ t 6 0 0 lÍ lÍ li 

lÍ 0 e lÍ '! 0 '! @ e 0 0 lÍ " " 

fohis mensais lÍ lÍ 2 8 i lÍ 

Perígea sutnr Guen., i852 lÍ lÍ lÍ lÍ lÍ 0 lÍ i lÍ
,: 'i 1§ J " 

lÍ 0 lÍ @ lÍ lÍ 0 'i 
e. lÍ 0 "í 

" 0 

fota is 111e11sa is lÍ lÍ lÍ � 5 4 ,, 

Spoooptera latifascia Walk,, i856 e lÍ 0 lÍ e 2 lÍ lÍ lÍ lÍ lÍ e 

lÍ lÍ 0 lÍ lÍ lÍ 0 lÍ 0 0 0 lÍ 

Totais l!l!lllSiíÍS lÍ lÍ 2 lÍ lÍ lÍ 

familia Per 

Ambrylis boisduvaii (Hoeven, 1840} lÍ 0 0 lÍ i lÍ lÍ lÍ lÍ 2 i lÍ 

{l lÍ lÍ lÍ 0 lÍ lÍ 2 0 2 lÍ 0 

Tohis l!l!lllsais lÍ lÍ i 2 4 

Oarítis sacrifica (Hub., i!l24l lÍ lÍ 0 0 lÍ 2 lÍ lÍ 3 lÍ 4 lÍ 

lÍ lÍ 0 lÍ lÍ lÍ i e lÍ 0 

fohis lll!!!lSilÍS lÍ lÍ 2 i 3 6 

Familia Pyraiídae 

Maruca rustica 0 0 {l lÍ 0 lÍ 0 lÍ lÍ lÍ 0 {l 

0 lÍ 0 íl íl íl 0 e 0 0 íl íl 

Totais ll!l:'nSilÍS li íl íl 0 íl e 

naruca t!l5tula1is (Geyer, 1832) 0 íl íl e t t 0 0 0 t 0 e 

e íl 0 0 e íl 0 e 0 0 íl íl 

Totais mensais 0 0 0 0 0 0 

Hoorda eslllt'ralda Hamps., i895 0 i 0 0 ll 0 0 0 0 0 0 íl 

0 0 e 0 i 0 0 0 0 íl li! " 

Totais mensais 1 0 i lÍ íl 

fa11 i l ia Saturn ida e 

Dirphia S? 0 i 21 7 i "' 
22 f3 i4 .. 

2 l J ,.! 

0 0 íl 0 0 2 lÍ íl { 0 íl • 

fotais ll!!!fiSil!S íl 28 o 35 i7 f 

Rothchiidia aurota íCr., 1755) Í1 íl 0 íl e 2 2 i 0 0 2 0 

0 f Í1 0 {l 0 li 0 ' @ e 0 •

Totais l!!ensais i t 2 3 i 2 

Scolesa anthonilís 4 0 0 0 8 e íl 0 0 2 0 11 

\1 0 0 4 e 0 e 0 0 0 íl 

Toh is lilt:nsa is 4 4 8 i 2 0 

Fami1ia Sphingidae 

Agrius cinguiatus {Fabr,, 1775} @ 0 0 íl 2 i 0 li íl 0 0 íl 

0 0 0 íl íl íl 0 0 0 íl 0 0 

Totais tlt'nsais íl 0 3 lÍ íl íl 

--------------------�--------------------------------------------------------------------------
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Tabela 6,(Continuarlo), 

..-----------------rn��----�•�•--��--�--�---�------==...,--�--.--,...,.,,.,, _______ ��------..,..,,-...,_---�--------•�---------

Meses JAM m füiR ARR !ifH JUN 

St!!!rt!li:!S 2 2 2 2 i 2 1 2 
'.i 4 'J 4 3 4 3 4 '} 4 3 4 " " � 

Ordens, ias e 

------------------------------------------ __ ,...,.. .... _,_=----=-----------------=~w•=--------•�------

Cocyt ius (Poey, 1832) 0 5 li i li li li i li li li i 

li i li li ,, 
<, i 0 il il li li 

forais l!il:'llSilÍS 6 1 3 i 0 i 

Erlnnyis alopr íflfury, 1773) w li 8 li li 4 li 5 li li 

li li li li li 0 li li 11 0 li li 

foti:!is l!lf:nsais li 9 li 4 5 

Erinnyis ello (L., 1758) li 0 'í 2 Íí '1 1b 0 Íí 2 " {., 

� 0 Íí Íí i i i'i 0 li �

fota is m1msa is 2 3 3 4 Íí 4 

tttwpha sate!litia analis (Roths,, i903l Íí li Íí @ ii @ @ ii i ii 0 0 

ii íi 0 & 0 li íi 0 0 0 f 0 � 

Totais 1ensais íi ii íi ii $l $l 

Nanduca sexta paphus um 3 li A íi 2 ii 2 li ii i 0 i; 

@ e 0 li 0 0 i 2 0 0 \1 

Totais !il,msais 3 4 '1 4 i 
., 
..:l 

Pholus fasciatus (Suizf:r, 1776} ii Í1 i 0 0 Íí i Íí i i Íí Íí 

i \1 ii Íí Íí li Íí Íí 0 0 0 0 

Totais 11ens,ds i i 0 íl 0 

Protambu1yx strígi1is {l,, i77il íi i " 
íl íi ii i i íl li li íl ,:; 

0 Íí Íí ÍJ íl íl íi i íi íl li 0 

Totais mensais 2 0 2 0 li 

Xylophanes nf:chus !Cr,, i77íll íl Íí íi !J íi 0 íl íi i Íí 0 

íl 0 ii íl Íí 0 Íí 0 íl íi íi íi 

Totais illensais 0 íl li 0 i 

Xyfophanes rnsta Roths. & Jordan, 1903 i 0 0 0 3 t 0 0 li 0 í i 

0 0 íi li t 0 0 t t 0 0 0 

Totais l!il:'nsais i 0 3 0 0 2 

Familia Stenomidae 

Titocrat ica sp 0 0 0 0 0 0 t 0 0 t t t 

0 t t t 0 5 t li 0 t li e 

Totais !lll:nsais t t 5 0 t t 

Familia Ypono!M:'.utidae 

Atteva pustulella {Cr., 1781) 0 'l 
<. 0 i íl 0 0 0 '/ 

,:. 0 2 

0 0 0 íl w li li íl li 3 i li 

Totais lilf:r.sais 2 i w 5 '; " 

ORDI]! ílÃNTOOEA 

Faiília !iantidae 

?arastag1atoptera sp 4 0 li t íl t t t 2 
� i t íl li i 3 0 íl i @ " 

Totais l!i€f!Sais 9 i 4 0 4 

ORDEM ORTHOPTERA 

------------------------------------------------ ·-----------------------



m 

Tabela 6.(Cor.t 

---------------==---------------•�--,-=•-=--=�~-•«<-�'=��-•�-----==-=--��~===-çu=-=---•�•�•=-•=•,._,._,,..,._,,=,,,....,,_...,_,�,=•=-=-======= 

Meses JAN FEV MAR AllR MAI JUN 

Sel!lani:!s 2 'j 2 2 t 2 i 2 ,. 

3 4 
" 

4 3 4 3 4 3 4 3 4 ,l 

Ordens, familias e 

_________ ,.. ----------------------- -----,---------------·�-------=-

Fi:!1ilia Acrididae 

Coriocera erythrogastra 0 ít íi 0 0 0 0 0 íi 0 0 íl 

0 íi 0 0 0 íi 0 i íi 0 íi íi 

Totais mensais li íl 0 íl íi 0 

OrphuMia sp íi íi 0 0 0 0 íi w íi 0 i 0 

íl 0 íi íi i 3 íi íi i íi íi ll 

Totais mensais 0 t 4 Í1 i 0 

Familia Copiphoridae 

Cau1opsisis gracillis Rth. 0 0 i 0 íi @ íi íi 3 íi íi 2 
.

� íi 0 0 li i 0 íi íi 2 íl 

Totais mensais 0 íi íi 0 5 

Caulopsis sp 0 0 0 0 íi 0 0 0 i íi 0 íi 

íi íi li 0 íi (1 0 íi íi 3 0 íi 

Totais lllf!nsaís í.i 0 í.i íi 4 í.i 

Familia Gry11ídai! 

Am.1rngryllus i;p ll í.i í½ í.i il li li i li ll li 0 

í.i t ll ll il li li li li li li í½ 

Toh is M'!!Si! is li li ll 0 í.i li 

Míogrgllus p11sil111s 1838) 
r 
J 0 í.i li í.i i i 0 \! í.i 0 6 

li í.i 0 il í.i li 
r 
J 

r 
J 17 0 fl 

Totais mimsais 5 0 l i::: 22 6 ,. " 

Familia Gryl1ota1pidae 

Neocurt ma hexadactyla (Perty, 18321 37 !l 0 q ,. 15 r 
., i7 27 168 39 39 

0 i 0 ll 6 17 í.i 32 29 64 15 54 

Totais l!íensais 39 !l 49 54 28B ',� 
;,14{ 

Familia Tetrigidae 

Mtrigia sp 33 í.i il í.i 96 i il 2 0 í.i 0 í.i 

0 12 7 42 14 i9 0 0 0 2 ll 0 

Totais mensais 45 49 i29 'j 2 li ,:. 

Familia Mt igooi ida12 

Conocephalus sp i íi í.i ll í.i í.i li il li ,, i i í.i "' 

li 0 íi 0 il il 0 il íi 0 í.i íi 

fohis l\\i:'l'!Si!ÍS 0 íi 0 ll ') í.i ,, 

Conocephalus sp 2 0 í.i í.i 
.

\W 11 í.i t 0 t 0 0 2 

íi i t 0 0 0 t 0 t w i 

Totais llii!fiSiíiS 9 íi t t i 

Conocephalus sp 3 0 í.i t 
' 

2 i 0 t 0 0 9 0 r 

t t i t i íi t 0 t t t t 

Totais l!lensais i 2 4 i t 0 

---�---------------



UJ 

Tabela 6,{Cont 

----------=--=----•--fi•-------------�----------·�----��----------------------------------------------------· 

!leses JUL ASO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Seiarrns i 'l 2 2 i ', ,, 2 ,:. " ,:. 

3 4 ':) 4 3 4 ':) 4 3 4 ·� 4,J ,J .j 

ias r 

-----------·..----------------------------------------------- -----------------------------------

ORDEM 8LATTOOEA 

Familia B1attidae 

Carib1attoides sp íl íl íl íl íl íl i wJ i Í1 íl 11 " 

0 t 0 0 0 0 @ íl íi íl 0 íl 

Tohis mr:ns,iis íl � i íl íl íl íl 

Panchlora hyalina {Stol1, 1813) íl íl íl e 3 li íl íl íl íl íl íl 

íl íl 0 ii íl íl i íl íl íl íl íl 

Totais llllWSais il il ':) i íl 0 Íl ,., 

Panrhlora vir idis Burm, ,1838 0 il íl il il t íl 0 t t 0 t 

0 0 0 ll 0 0 0 íl 0 0 0 0 "' 

fob\is l!l€llSaÍS t t 0 t t 0 i 

ORDEM COLE!lPTERA 

Familia Bostrichidae 

Xyfoprista sp ! 2 íl 0 ti 1k ') 4 i 0 íl � � 

0 t 0 0 t t e 0 0 3 2 0 

Totais mensais 3 t t i5 t 3 27 

Familia Carabidae 

Apent'S marginalis Oej., i83i 0 t 0 i 2 i 0 i íl 0 0 t 

t 0 íl t 0 t 
" 5 0 0 0 0 ,J 

fohis m11nsais t 0 ') i0 i 0 '� 
'" 

CaHiila sp 0 0 0 íl t 3 t 0 0 i t 0 

0 0 0 t t íl íl t 0 t 0 0 

Totais mensais t 0 ll t t @ 0 

Pachytek; sp 0 t ll 0 0 2 t 2B 4 ti 17 t 

0 0 i 0 íl 0 33 42 i 9 'i 
.. 0 

Totais mensais 0 0 ,, iíl3 13 19 í37 e. 

Selenophorus sp 0 0 i 25 
" 0 325 127 3i 1 ,: L 

0 0 t t i 33 73 f t t t 

fota Í S lll!!!lSa i S t 2 28 l.íl7 453 32 661 

Fa1iiia Chelo.1ariióae 

Chelooarium signatum Oalman, 1824 0 t 0 t t t fi 0 0 t t ll 

0 {i t t t ll 4 4 ll i ll w 

fotilis mensais ll t {i 8 i ll 9 

Familia Chrysomelidae 

Alagoasa sp 1 t 0 ll t {i ll íl Íj 0 ll ll 0 

4 0 0 t t 0 íl ll ll 0 t t 

Toh is l!irnsa is 4 t 0 ll ll ll 4 

Alagoasa sp 2 i 0 0 ll 6 6 ll 11 ll ll ll ll 

0 ll 0 0 ll 0 ll i fi Íj fi 

Totais mensais i t i3 t 0 0 21 

Diabrotica nítitlico1is Baly, HIB9 2 í2 0 ll ll 0 i 2 ll 6 ll � 

í'' J 32 t ll t ll 4 6 íl {i i ll 

lotais men!:.ais 59 íl • 12 6 % 

------·---------------------------------------------- -------------------�-----=--=--,�----=---
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Tab�ia 6.(Contínua�áo), 

----'"'"�------------------------·�-------=-----�-----------------~·�---------------------------------------------

Meses JUL AGG SET OUT llOV DEZ TOTAL 

Semarrns í ... 2 i 2 2 i � ! 2 ,:. ,:. " 

3 4 ·l 4 3 4 3 4 'j 4 3 4 " ., 

tallll1ias e 

------------�ª---------------.... ------------------·------------------------------ .......... ____ -_______ ,,., 

Maftolasrís occirl�ntalís (l,, 1758) 0 0 0 0 0 0 0 3 � 
" 6 0 t 

0 0 t 0 0 4 0 ti 0 0 0 

Totais l!lfílSiÚS 0 0 7 8 0 1.6 

liam11asfr:, s p  i 0 0 0 0 0 2 0 t i 0 t 0 

1 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 li ,:. 

Totais mensais i 0 4 2 í 0 i8 

Maecolaspis sp 2 0 íi 0 0 0 0 0 0 í) í) 0 0 

0 0 0 @ 4) 2 0 t14 @ 0 1 0... 

Totais mensais 0 0 ,, 2i 0 i 25 ,:. 

sp 3 0 0 li 0 í) � 0 0 0 0 0 li 

0 0 0 0 li 0 li 0 0 0 0 0 

fotais IU'fiSliÍS (l 0 0 0 0 0 i6 

K!ih>:yonycha sp 0 0 0 0 0 0 0 7 536 23 3i 

0 0 li 0 i 0 ,, 127 2 242 45 0 "

Totais lill:llSi!ÍS 0 í) 4) f'�
.J/ 803 81 1025 

Omophoita sp í 0 • 0 Íl 0 2 0 'íO,,., 82 i2 7 2 

0 i 0 0 i í) 4 ,,., 
c.J 0 i2 ,, 0,:. 

Totais 11ensais i 0 'j 
,J 58 i06 ii i79 

ümophoih sp 2 7 
,, 
J 4 0 3 0 2 4 0 0 0 

7 3 í) 0 i 0 0 19 0 li 0 í) 

Totais mensais 20 4 5 21 4 li 56 

OmOPhoita si, 3 0 t í) 0 0 2 0 0 0 ll 0 0 

0 0 0 0 0 li 0 0 0 0 0 0 

Totais í\ll"!íSaÍS 0 0 2 í! 0 0 ,,,. 

011ophoih sp 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 li 0 0 

t 0 t t 0 6 i 0 0 i li t 

Totais mensais 0 t 6 0 t t b 

Ülll!lPhoíh sp 5 t t it t t t 0 0 t 0 i i 

i 0 t li t 0 0 t 0 t t 0 

Totais mensais 0 ít 0 i t 0 li 

Familia Cicindelidae 

Cicintlela suturalis • 0 4 0 0 t t 0 t t t t � 

t t t t 5 t i2 t t li t t 

fohis 1m1sais t i 5 12 t t 24 

Megacephala sp t t t t t t t 1 t t t t 

• t t t t 0 i t 0 0 t 0 

Totais 1ensaís 0 i t 2 t 0 2 

Odontocheila nooicornis Hl25 0 t 0 t 0 i • 309 li 4 i 6 

t 0 0 t í. i3 '1� 
,:J 25 t 2 2 t 

Totais 111msais 0 0 i5 36í 6 s· 397 

Familia Coccinellidar 

Cycloneda sanguínea íL, 1763) t t t t t t 0 0 t 0 t 0 

• 0 0 li 0 0 t t t 0 0 t 

fotais fiif:llSi!ÍS t 0 t @ t 0 

--..,.,------ --------------------�---------------------------- ----------------
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Tabela 6.íContinua,ãol, 

... ·------------------ -------------------------------------------------------------------------

Ml:'ses jUL ASO SET OUT NllV on C.L TOTAL 

Se!li!nas 2 i 2 i 2 i 2 i 2 l 2 , 

3 4 3 4 3 4 3 1 3 4 ,, 

;i 

Ordens, faml1ias e 

-----------------·----------.... ------------------------------------- ----------------------

Familia Curculionidae 

Rhinostotus barbirostris (Fabr., 1775) li 0 li 0 li li li li li í! li 0 

li D 0 0 li li li li li li li li 

Totais mensais 0 li 0 li li li i 
Familia !)ytiscidae 

Thmll:metus sp ! li 0 li li 2 li li il li 'í li " 

li li li i í! li í li li 4 {l 2 

forais mensais 0 
, 

3 1 4 <: ':)') 
l " ,Jt;, 

Thertonetus sp 2 t 0 0 0 {l {l 0 0 0 {l 0 {l 

{l i 0 li 0 li f! 0 {l {l 0 {l 

Totais mrnsais 0 0 0 {l 0 0 0 

Família Elateridar 

Heternder is sp 0 0 li 0 40 7 0 'l {l 4 0" 

í! 0 i {l t {l 19 0 0 2 i {l 

Totais 111ensais 0 i 47 2i 3 4 79 

Lacon pollinarius (Cand.) 0 0 r'! 0 fí ! {l 0 0 0 0 " .l. 

{l 0 0 0 0 2 {l {l {l {l 0 w 

Totais mensais 0 {l 3 i 0 0 5 

Se11iotus sp {l 0 {l 0 0 {l {l 0 0 0 0 
li 0 0 0 {l 0 li 0 0 {l {l í! 

Totais !llensais li {l {l 0 {l i 

Familia Eroty1idae 

Megischyrus S!l {l 0 {l li {l 0 {l li 0 e 0 0 
1, 0 0 0 0 {l li {l li {l {l li '1 

fohis lll€!1Si!ÍS 0 0 0 0 {l {l 0 

Familia Gyrinidae 

Oíplotaxis sp vl íJ íJ 6 39 i:t i 2 íJ íJ i íJ 

0 íJ 4 i 0 ') íJ 0 0 íJ íl <. 

Totais mensais 0 H 55 4 ti w 73 

Gyrdes sp il 0 íl íJ li 0 í! íj 4 27 

2 i i íl 0 0 li íJ íl i3 0 0 

Totais 1ensais 3 i 0 i 17 211 70 

Familia Hydrophi1idae 

Neohydrnph í lus sp 0 0 0 íJ íl íl íJ íJ íJ íJ íJ íJ 

{l ! íJ íJ íJ íJ íJ í! íJ íJ íJ íJ , 

fota Í S l!lt'llSil i S i íJ li 0 ti ' 4 
Hydrnphilus ater í01iv., 1792) íJ li 0 íJ 0 íJ íJ íJ íJ 0 íJ íJ 

li íJ íJ íJ íJ 0 íJ vl íJ íJ 2 il 

Totais mensais 0 íJ 0 li íJ 2 2 

Tropisternus sp 0 íJ íJ íJ i7 li il íJ íl 4 {l íJ 

i íJ li íJ 1 íJ 0 19 0 " íi Í1 ,J 

Tohis mensais ti H) 19 9 íJ 7"' 
. -J 

Familia Lampyridae 

-------------------------�------------ ---------------------------------- -�-------------
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Tabda 6. (Cmit 

------------------ -----------==--------------------------------------------------------=----

�<€ses 
'!" 

lfüL AGO sn OUT NOO DEZ TOTAL 

Semanas 2 
, 2 i 2 i 'i i 2 i 2l <. 

3 4 3 4 3 4
" 

4
" 

4
" 

4 J ,J ,:; 

ias e 

---------• = ..,.,...,. ___________ ..,, __________________ �--�-----------------------=-��w-----�-�--� ,--�, _____ ,.., _________ ,,_ 

Bícel!onycha sp íi íl íl íl 0 0 0 íi íl íl 0 0 

0 0 íi 0 0 íi íl 0 íl 0 íl íl 

Totais mensais 0 íl íl íi i íl 0 

Fami1ia Passalidae 

Passalus punctiger íServ,, i825) 0 li 0 0 w (! i 
" 
J iíi íi íl íi 

0 0 íi íl íl 
� 

3 12 íi 'i íl i. " 

Totais mensais íl íl 2 2i l.2 i 46 

Familia Platipodidae 

Phtypus sp í li li íl ll i! i i i íl iJ li 

ll 0 li i! ') 
" íl ll 0 i! 0 i5 

Totais mensais íl í 3 ll ll 15 20 

Platypus sp 2 íl íl 
" 

4 ll li li íl i i! i J 

ll í ll íl íl i i! i i íl i 0 

Totais mensais 2 3 4 0 0 0 H 

Phtypus sp 3 íl íl 0 0 ll íi i 0 íi li íl íl 

il i i 0 il i i9 íl íl i 0 ll 

Totais mensais 0 il íl i9 ll i i9 

Familia Scarabaeidae 

Aphooius sp 0 íi i ll 1213 ifül 0 m 45 i43 332 6i 

0 íl ll íl iii! 27 56i 888 23 86 9 0 

Totais mensais íi 0 254íl 1553 297 m 6068 

Astaima sµ lJ il ll il il 0 íl i ll 0 i ll 

ll 0 0 i ll íl íl ll ll íl ll ll 

Totais 111e11sais ll í, ll í ll 0 37 

lltaenius sp i ll íl íl 11 6 0 íl i ll 3 0 

ll i ll 0 ll 0 '1 i ll 3 0 0 !:. 

Totais fil!!l!SilÍS ll 0 17 2 3 " 25 J 

Athyrn.1s S!l ll 0 0 0 0 'l 
.. íi i 0 0 íl 0 

ll i 0 0 ll íl i 0 íl íl 0 0 

Totais me11sais 0 íl ') íl 0 3.. 

Cyclocephala mecynotarsis Hohr.e, í925 0 0 2 i 2 3 0 2 íl íl 2 0 

0 0 0 3 íl 6 0 3 '1 5 ,_ 

foh Í S !'!E"!lSií i S íl 6 
"' 
J 3 4 'i 37 

Cyclocephala 1elanocephala (Fabr., i775) 0 0 0 0 0 0 i íi 0 0 íl 0 

0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 

Totais mensais íi i i i 0 0 , 
.. 

Cyclocephaia ida 1847 0 0 i 2 2 0 6 !b 
... 

i 0 ,:; 

0 0 ll 0 0 " 2 íl 'l 0 0 J ,:. 

Toh is i€nsa is e 2
" 

J 13 4 í 59 

Cyclocepha1a sp i 0 íl 3 8 ,: 
i 48 6 ") 2 0 J <-

0 i 0 0 18 í8 4 0 0 i 

Totais mensais i 5 3i 70 9 "i í.25 " 

__________________________________________________ , ___________________________ ,, ___________ 



fabda 6,<Ci:mt 

------------------•----------•�--------=------QS•--------------------------------------------------------

Meses Jli'L ASO SH (llJT Nílii OEZ rnTAl 

Semanas ') i 2 i '! i ') 2,. ,. " 

3 4 3 4 3 � 3 4 3 4 3 4 ,

fallll1 ias e 

-,,-----------�,--------------------------------------------------.. ·-------------------,�---=---------------------

Cyclocepha1a sp 2 0 0 0 li 0 0 0 0 0 0 0 li 

t 0 0 íl 0 i 0 li 0 0 0 0 

Totais mensais íl íl 0 0 0 li 1 

Cyc1oceiihala sr 3 0 0 i íl 0 w i º,,. 0 0 " 

!} 0 

0 0 li 0 li i 0 'l 0 0 0 0 " 

fohis lilensais 0 íl i 5 íi 0 6 

Cyc1m:ephah. SP 4 0 íi 0 0 7 38 0 3 0 3 'l 0 " 

í ti 0 3 0 3 5 'l 0 0 '"

Totais m1msais i 48 íi b 'l 9i " 

Cyciocephaia sp 5 0 0 0 e 0 @ 0 0 0 0 0 

0 0 i 0 0 0 e 0 íl 0 0 0 

fohis m!!nsais li & 0 0 

Cyclacephala sp 6 0 \j 0 0 0 t 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 li 0 0 0 0 0 í) 0 0 

Tohis lll!!nsais 0 0 0 0 0 í) 2 

Cycloc!!phah sp 7 í) í) ' í) 0 " 0 0 0 0 í) 0 ,;; 

0 0 t 0 0 0 t 0 0 0 ' 

Totais mem,ais 0 0 4 í) í) 0 7 

Cyclocephala sp 8 0 il 0 0 0 f í) 4 e í) 0 t 

0 f í,I 0 0 í,I 0 i 0 0 0 i 

forais lil!!!\Si!ÍS il 11 0 5 0 i 

Cyc1ocephala sp 9 f 0 0 0 i () 
" 0 0 il 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 í,I 0 0 f 

fohis mensais 0 f/ 9 0 0 0 H 

Cycloc!!µha1a sµ 10 0 @ t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

í) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 

Toh is lil!msa is i i 0 11 0 0 6 

Dysc indus sr 0 f i í) 26 0 0 'i ; i 6 0 ,:. 1 

0 i w) 0 0 0 7 65 '1 
t,. s i 0 

Totais lll!!llSi:IÍS í) i 26 74 17 6 m 

Eutl!eoh humilis (61m1.,H!47l 0 0 0 0 i 4 0 2 0 0 11 0 

il 0 i 0 e 0 0 2 0 0 0 e 

fohis ll!!!ílSiliS 0 i " 
,.J 4 0 0 29 

Bromphas lacordairei Brul1e,i834 0 il il 0 4 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

fohis illtmsais t 0 4 0 0 0 

P!!lídm:ih sp 0 0 0 0 0 i 0 i 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais l!!ensais 0 0 i i 0 0 2 

Phy l fophaga sv 0 il 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 il 2 i t 0 0 0 

fotais 1!1€1\SaÍS 0 @ 2 0 0 {; 

------------------- ______ ,.. _________ , ______ =------.. ·-------·---------------------------------
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Tabeh 6.<Cont 

.... ----------------------------�·-----·--------·----------------------- ---------- -------------

Mese:s JUL A60 SEi üUT NO\i DEZ rnTAL 
Semanas í ,, i 2 ,, i 2 ' 2 í ,,é. <. , <. 

3 4 3 4 3 4 3 4 'i 4 
,, 

4,J ,} 

fail1ias e espécies 

-------------------------------------- ---------------------------------------------

füdris sp 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 @ 

0 0 íi 0 e i iõ 0 0 0 0 0 

Totais mensais e 0 
' 

0 0 0 i Á 

Ster.m:ntes sp 0 0 0 iõ 0 0 3 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 .,. 0 0 0 0 J 

fohis lll€1l5ilÍ5 0 0 'i 8 i 0 2i ,:,, 

Familia Silphidae 
Hyprmemides sp 0 l! 0 0 11 0 0 íi e 11 

e 0 0 e e 0 0 � 0 e e 0 
fohis iensais. e 0 e t i 

Faii1ia Staphi1inidae 

Paedi:·rus sp i 0 0 íi 0 ii i5 0 22 9 i9 e 0 
1 0 0 íl 3 í 8 4 3 Q 4 íi " ! 

Tohis m1msais 'í 
e. 0 30 34 40 4 192 

Paederus sp 2 íi íi íi 0 0 6 0 e 7 31 0 4 

0 0 6 0 98 30 íl íl íi 6 0 

fohis l\!ê'llSliÍS 0 6 i05 �/l; 
1)-t.t 38 i0 20i 

Familia Tenebrionídae 
Cortiseus sp íl 0 0 

" 
f e íi 0 0 0 0 0 0 

0 0 íi 0 0 ! i5 0 0 íi 0 0 .,,

Totais lllt:i15l'!!S íl íl i i5 0 l½ 16 

LOSlllOOOh SP íi 0 0 0 i3 " 0 íl 1,1 0 l½ 0J '!! 

í! íi 0 í! 0 i 0 0 í! 0 0 0 

Totais mimsais 0 e i7 0 e 0 ,,,., 

Phymatestes sp 0 0 0 íl 0 0 íl 0 0 0 0 í! 

0 0 0 0 0 0 i 0 0 i; e 0 

Totais lt'llsais ll 0 0 i 0 e 

hhn11s sp 0 0 0 0 28 i2 i 4 0 0 0 0 

i 0 i t i 0 1 íi t íi 0 e 

Totais lllf:f!Si.\ÍS 1 ' 4i 6 0 0 49 .,, 

Ulo1a retusa Fabr,, i910 íl 0 0 íl 3 3 0 @ 0 0 9 0 

0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 
Totais l!ie'nsais 0 0 l 

4 e 9 �'j 
() Lt. 

Ulosooia sp 0 í, '! " 0 3i 15 0 B 25 0 13 0 
41 ti li 0 i 0 4 127 0 18 0 0 

focais ll€!lsais 0 2 47 139 43 13 244 
üROCM OCRMAf!TERA 

Fa1ilia Forficulida� 
Ooru lineare Eschs,, 1822 e 0 3 t 54 4 w 64 e f'!':l "" 141 

33 i 0 0 3 2 i5 245 0 26 i 0 

Totais lllefisais 34 3 63 324 149 142 3321 

--------------------------------------------------------------·-----~-------·'"'-------



li7 

Tabela 6,(Contínua�lo), 

-,----------------·-----------------------=--------------------------�,--------------------------------'"'"'"' ____ 

Meses JUL /\Gü SET OUT NuV DEZ rnTAL 

Semanas 2 i 2 2 i ') " ') <. 2 

3 4 3 4 ·j 4 3 4 3 4 3 4 ,., 

Ordens, ias e 

----�·------�----·�-----------------------------------------------------------------------------·---------------·--

Familia labiduridae 

Lahidura xanthopus Sta1, í! í! í! í! í! 0 í! í! 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 í! 0 í! 

Totais 11.:11sais 0 íi 0 0 0 í! b 

ORDEM HEMIPTER/\ 

Fa11ilia 8elosto11atidae 

Belostoia sp i 0 0 0 0 0 0 i íl i IC 0 J 

0 i 0 í! í! i 0 í! 0 í! í! 0 

Totais mensais 0 0 í! í! i 5 

ldhocerns sp í! í! í! 0 0 í! 0 i 0 0 í! 0 

i íi 0 0 0 í! 0 i í! í! 

Totais mensais í! 0 í! 2 i4 

Família Cydnidae 

Cyrtoiem1s berg i ffroes,, 1ml 0 íl 0 0 0 í! 0 2 3 í! fl 

l) 0 í½ l) e e 3 í! t l) 0

Totais l!iensais i 0 ' " 
5 l) i2.\ ,;) 

Cyrtomenus 1irabi1is (Perty, 1836) 0 0 í½ 2 t 'l 7 l) 3 il 7 B ,:;. 1 

Íí li li (i 0 l) i2 /, 8 l) �

Tohis rilt::nsais Íí '.l " 2 i9 i7 23 i39 

Pro1obodes sp 0 l) l) i 'j 5 l) ,., l) l) 0 e " "

0 l) t 0 0 2 0 0 0 l) Íí

fota Í S lllHlSi! i S l) i ili 'l 0 l) i&,J 

Scapt ocori s sp 0 0 0 0 í½ 0 0 0 0 0 3 i 

0 0 l) 0 0 0 0 0 i:: 4 0 0 "' 

Totais Mensais í! 0 0 0 9 3 2382 

Fami1ia ly9aeidae 

Lygaeus sp l) í! 0 0 í½ t 0 0 e 0 (i l) 

0 0 l) í! í! í½ i 0 t í! 0 t 

Totais mensais e 0 fj 0 0 Íí 7 

Fa111i1 ia lliridae 

P1atytylus bicolor íle Pel & Serv,, 1825) @ 0 0 t 0 8 0 65 8 0 0 0 

li 0 0 0 0 3 m 84 0 0 0 

Tohl Í S 11€:flSil i 5 0 0 H 253 9 0 273 

Fa1ilia Pentatomidae 

Arocera acroleuca íPerty, i833l 0 * !} 0 0 0 0 0 i ti e 0 

0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 li í! 

fota i S l!it'llSi! Í 5 0 0 li i 0 í! 2 

Arocera elongata u'!J1, e li 0 li í! i i 0 i 0 i w 

0 0 w 0 0 0 0 Í! 0 ti 0 0 

fohls mensais t 0 í! 'Ô l í! 4i 

Arocera sp 0 * li 4 0 3 i �.:, '1 0 0 0 ,; l 

0 l! i t 0 l! 0 2 0 4 0 

Totais l!lensais � " 'j e: H 35 J "' ·' 

--------------------------··-------- ------------



iiB 

Tabela 6.(Cuntinua►lo). 

----,----------------- -----------------------------------------------------------------

Mrses Jül AGO SET OUT NOIJ DEZ TOTAL 

Sem,mas i 2 1 2 'J 2 ' 2 2" i 

3 4 3 4 � 
e! 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, ias e esptties 
-------------------------------------�----------------- -------------- -----------

Macrnpygium sp ê 3 Ili 0 i w w !) !) 0 " 

J 0 
!) 0 w ê 0 0 0 i 5 0 2 0 

Totais mensais 0 0 i e 

J 5 15 

lfayr irda sp 0 @ 0 w 0 i ê Ili 0 \1 0 w 

i; w w 0 !) ti ti w 0 0 w 

fota is mensais 3 Ili i ê Ili 0 2 

Mllrmidea sp 0 0 0 !) 0 ê w i 0 w 0 

\1 t½ w ê w Ili w Ili Ili Íi 0 0 

Totais m1msais 0 i 0 0 0 í 5 

01::balus poec i 1us íOafüs, 1851) t 0 0 e 0 i 0 w 0 i i i 

0 0 t w 0 0 0 0 0 0 0 @ 

Totais llensais @ 0 0 0 0 i i 

Pnrnys albopunchtus íPa1 isot, 1805) w i t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

i 0 0 0 i i i 'J 0 \1 0 i <. 

Totais mensais 0 i 0 2 0 0 2 
Familia Pyrrhocoridae 

Oysder cus sp 0 0 0 0 2 41 34 36 583 F
'• 
,, 7 

0 0 0 0 0 l C" 208 0 0 8 Q J 

Totais mrnsais 0 0 49 283 755 17 HM 

falliiia Reduviidae 
Ragahus hamatus íFabr,, i78i} 0 0 0 0 0 Ili 0 0 i ií 0 0 

0 0 0 t 0 0 t 0 0 0 0 0 
Totais i\il"!lsais 0 0 0 0 0 0 0 

Ragahus sp í t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Ili 0 

0 0 0 0 0 0 0 !í 0 0 0 0 
Totais tensais \1 0 0 0 0 li 

Ragahus sp 2 0 0 0 0 l '1 0 3 í 0 2 t l <. 

0 íl íl íl i íl 0 0 í 4 0 0 

Totais l!lens<1is íl íl 4 3 (;, 'i 20 '" 

Sirthimea sp 0 Ili íl íl í i 0 0 íl íl 0 íl 

íl íl íi 0 w 0 0 íl íl i íl íl 

fatais mtnsais 0 ll 2 0 íl 12 

St fnO!!OOa sp 0 0 0 íl íl i 0 íl 0 0 íj íl 

íl íl íl t 0 i 5 íl íl íl íl 0 

Tohis 111e11silis 0 0 2 5 íl íl l 

familia Cerc!)!!idae 
Drois flavopicta mal., 1854) 0 (1 2 0 3 '.) i0 49 29 íl 19 i" 

íl 0 li, íl 
1 

i 62 3 �" 9 9 , íl !J 

Totais mrnsais 2 í.2 i22 iíl7 38 1452 

Mahanarva tristis (fabr., i8íl3J 0 íl 0 íl íl íl íl íl 0 íl 0 íl 

íl 0 0 íl íl íl 0 íl íl íl 0 íl 

Totais mensais íl íl íl íl íl i i2 

-----------------------------------------------------------------------------------



Tabela 6.(C1mt inuadfo). 
-----------------------------�·-----------------------------------------·---��---------------------�----------

!1€ses JUL AGO SEI OUT NOV OH TOTAL 

StlliilliiS i 2 ,, i 2 i 2 'l i � '- '- '-

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 ".) 4 ,J 

Grd1ms, ias e 
--------------------------------------------=-------------------------------��---------·---

Familia Cicadellídae 
Oiastostel!ia sp íl 0 íl íl íl íl íl íl íl 'l !â íl '-

íl i íl íl íl íl 2 íl i 'l 0 G. 

Totais lif:flsaís i i íl 2 4 2 

Josima leUCO!lil (Walk,, i858l íl íl i íl 3 H � 0 íl ii 0 li " �

14 2 79 íl 3 íl 15 íl íl íl w 

Totais iensais 16 Síl i7 i5 iíl 399 

Fami1ia Tibicínidae 
Carineta sp i 11 0 15 4 7i 9 íl 37 23 � I 

íl� o 

íl i 0 i3 i 'l '- íi 25 4 26 i 4 

Totais li!ensais 1 32 83 72 56 ii 276 

Car i11eta sp 2 3
,: 373 m 

'" e: 4 37 54 4 32 íl ,J l,.1 ,; 

21 2 7 16 íl íl 21 8 55 
" 

5 ,J 

Familia Cicadidae 3í 498 2í 6'l t i21 42 957 
Dorisiana sp íl íl 0 � 

" 
0 {í ', b i 'j t ,J '- " 

íl t íí íl !Í t i t 0 0 íi 

Totais mensais t 0 5 3 8 
� 

2i ,, 

froarna olivieri Hetca1f, i963 0 0 0 0 4 {í íl 'l 
" t {í {í 0 

0 0 0 0 0 
' 

0 t t íl 0 0 l 

Totais mensais t 0
r: 

2 íl t i6 ,! 

Quesada gigas (01iv,, i79f) 0 t i 2 6 Íl 0 t 0 0 Íl 

0 t t t 0 t 0 i 0 i {í 0 
Totais mensais 0 3 7 i i 0 !') 

lt, 

Fa,ilia Flatidae 
Poet illophn phalaenoides {L., 1758) 0 0 {í t l i íl íl íl 0 0 t ,

t 0 t 0 íl t íl íl t t 0 11 

fohis l!IE'llSiíÍS 0 {í 2 {í íl íí r: 
•' 

Familia Fu1goridaf 
Calyptoproctus sp t 0 0 0 0 0 0 0 t 0 0 íl 

{í 0 0 0 0 0 0 0 0 {í 0 

lotais mensais 0 0 i íl íl 0 2 

Fa1ilia !1€mbracidae 
St idopelta sp íl t íl íl 0 0 0 {í 0 0 0 {í 

0 {í t íl íl 0 0 0 0 {í íl {í 

Totais mensais 0 0 t íi 0 0 
OR!ll]-í HYMENOPTERI\ 

Fa!i!iUa 

Apis mrHifua L, i758 0 i 3 0 2 0 i e il 
'i "- 0 i i il íi 3 0 il i il il 

Totais mrnsais ,, I 'l 4 3 i 3il J o "-

-----------------------------------------------------------------------------



Tabeb 6, (Cont 

------�-------------�· --- ----------------------------------º"'"""' _____________________________________ 

l'ieses JUL AGO SET OUT NüiJ DEZ n:JTAL 

Seia11as í ,, � i 
,, 2 i '! i 2t:. " ' " 

3 4 3 4 3 4 3 4 
1; 

4 '.i 4,J ,, 

Ordens, raml1ias e espécies 

----------- ---------------------== ------------

Família Co1letidae 

Pt i lug fossa sp i/i í) i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i 

i/i i/i i/i i/i i/i i i/i i/i 0 i/i 0 i/i 

Totais fíi!!!lSi!ÍS i/i i/i i/i i/i i/i li • i/i

Família Formicidae 

Ec itrm sp i/i i/i 4 ib t, 25 4 i/i ÍJ i/i i/i i/i 

i/i 
,,

3 4 3 2 i/i i i/i i/i i/i e: 

fotaís l!l€!\Si!ÍS 'l 
t:. 27 36 5 i/i 134 

rillili lia iJespidae 

Apoica Wliv., í79il i/i i/i i/i i/i li i/i i/i 2 i/i i/i i/i i/i 

i/i i/i (l i/i i/i i i/i i/i i/i 0 i/i 

foti!is l!lE:ílSi!ÍS i/i í! 3 i/i 0 7 

ill!DEM LEPIDOPTERA 

Falllilia Atatídae 

Pseudosphex sp i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i i/i 'l t i/i 11 t:. 

i/i i/i i/i 0 i/i í) t í) i) i/i i/i i 

Totais lll,msais i 0 li t '1 i/i 2,:. 

Saurita sericea H.-Sch., i854 1 0 0 3 4 i3 i 4 i2 li 0 í) 

2 0 t 0 0 0 i 8 li í) 

fohis llt!iSi!iS 'l 4 rn 4 2i í) 
t:,">"I. 

Jc'. 

Saurih sp '1 2 17 25 3 5 2 � í) í) i) í)" e 

i í) ,j 0 li í) 0 i4 í) 0 ii 

lotais lilensais 6 45 8 4 i4 Í1 ii6 

Sei opsyche sp 2 i/i í) 9 í) 3 i 0 í) 0 li, " 0 

i í. í) í 0 3 li 0 i li li 0 

Totais li'lensais ') 
" 10 6 1 0 26 

familia Arctiidae 

Halisidota interlineata Walk., 1855 e t 0 i i i í) e 0 0 0 li 

i/i 
' 

li 0 í) í) 0 0 0 0 i í) L 

fotais li'li?!!Si!ÍS i li í) 0 0 0 2 

Utetheisa ornatri}: (L., i75Hl i/i 0 0 0 0 0 li 0 0 0 0 í) 

1 0 0 i/i 0 & 0 e í) i í) 

Totil.is ffi€nsais 2 li i í) 0 0 ii 

Famí1ia Eucleidae 

Perola brutalis Schaus, 1892 0 i 0 0 0 0 2 0 0 0 0 

0 i/i í) % 0 0 0 0 0 0 0 0 

fohis l!lfnsais ( 0 0 3 0 i/i i4 C 

Sibine sp 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 i 0 e í) 0 0 

fotais 1!€!15<1:ÍS 0 0 0 0 0 0 8 

--------------------------------------------------------------------------------------------------



Taheh 6,fümt inua�ão), 

---------=-- ----------------------------=--,----------------------�,-----·---------------------

Meses JUL AGO SET tlUT NOv DEZ rnm 

Seiinas 'l i 2 2 i 2 i 'i 2 <. � 
·1 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 .,� 

ias e 

-----------�--------------------------- -----------------------~--------------------------------

Familia Geometridae 

Sj! li í! í! í! í! í! í! í! í! í! li 0 

0 0 0 í! 0 0 0 í! í! i¾ 0 1b 

Totais 1111.msais 0 0 0 0 0 0 e 

Fal!lília Noct11idae 

Eul!!pidot!!s sp í! íl í! i ' í! 0 9 3 0 0 í! '

li i 0 í! 0 í! 0 íl í! 0 í! í! 

Totais mensais í i i 9 3 í! 2í! 

Leucania hulliidícola í6uE!l,, 1852) í! @ 0 0 ti ii 0 0 í! ÍI 0 í! 

5 8 i í! 0 2 í! í! 0 0 í! 

fohis mensais í3 2 li ') li li 29 <. 

Magusa orbifera Walk,, 1857 í! i í! í! í! 1 í! í! 0 í! í! 

í! í! í! í! í! 0 i 0 í! í! {Í; " 0 

fohís lll!!ílSiíÍS w í! i í! 0 i i2 

sutor G11en., 1852 ') i íj íj íj i íi íi íi íi 0 l! t 

l! íi íi .1 � l! íi íi íi 0 íi 0 w 

fotaís lllf:!1sais 'j íi íi í! íi 0 i5 "

Spodoptera 1atifascia Walk., 185b 0 íi i íi íi íi 0 íi 'i 
t íi íi íi 

íi i íi íi íi íi íi íj íi íi li 3 

Totais lll!!nsaís f íj 0 íi 
'l 

3 8 é, 

Familia Perlcopidae 

Amhryiis boisduvali ílloi!ven, i84il íi íi í! 2 íi i íi 0 íi i w íi 

i i íi íi Í:Í Í:Í í! i 0 íi íi 

Torais 111€i1Si!Í5 2 2 i Í:Í íi i4 

Daritis sacrifica íHub., 1824) i 2 0 2 i 4 íi í! w íi íi íi 

í íi íi 5 íi í! i! Í:Í íi 0 Í:Í w 

Totais ffi€1lSllÍS 4 7 4 íi íi 0 27 

Familia Pyralirlae 

Manica rnstica íi íi íi íi íi íi íi i íi íi 0 !í 

íi íi íi íi íi 0 0 0 íi íi 0 i 

Totais 111€1\Si!ÍS íi íi íi íi íi íi íi 

Maruca testulalis {Geyer, i832) 6 2i íi íi íi íi íi i íi íi 0 w 

3 3i (i 0 (i 0 e 0 í! íi íl íl 

Tohis ffler.saís 60 i íi 0 íl l! 60 

Noorda esmerai da Hamps., Hl95 e i 0 íl 0 0 (i (i 0 0 0 

i 0 íl 0 0 0 0 í! '1 
i:. 0 

fohís 1!11:'nsais 3 íi 'l 0 0 ') ííi " t 

Família Saturnídae 

Dírphía sp íl 6 ri=, 'J 0 3 íl 4 0 6 0 �<. "

2 3 íi íi i 0 0 8 íl íi 4 

fota Í S 1!€115'1 i S H 26 '1 '-- 3 12 iíl lt:Q 
i-:.JJ 

Rnthchi1fü aurnta m-,, i755l 0 0 0 0 0 íi ® 1 0 & 0 0 

0 íi íl íl íl i i íl � i � 0 

fota is mensais 11 0 íl 2 i 0 i'1 � 

---------· -----------------



i22 

Tabela 6, (Crmt 

--------=------•-=-----------·-------·----------------�---------------- ------------

Meses JUL AGO SET !JIIT 
t.H NOV !\''7 Uti.. Tú'fAL

St'li,ill35 2 i 'l í '! i 2 i
"

2 ,:. 1:. e! 
" 4 3 4 3 4 3 4 � 4 ·1 4 J ,J "'

Ordens, ias e 

-------•w------=-=---- ---------------------------------------------------------------------

Scolesa anthonílís íl li IÍ íl 0 íl IÍ IÍ íl íl íl íl 

IÍ t;, w íl íl 0 IÍ IÍ IÍ íl @ íl u 

fota.is mensais IÍ íl 0 @ IÍ íl i9 

Familia S!ihingirlae 

Agrius cingulatus (Fahr,, 1775} íl IÍ íl íl íl íl íl íl w íl íl 0 

íl íl IÍ t íl IÍ íl íl IÍ 0 0 0 

fohis ll!€11Sais íl � íl íl íl íl 

Cm:yt ius dupom:hel (Poey, 1832) 2 • íl i íl íl i íl íl íl íl 0 

0 i íl @ 0 0 0 0 0 e 0i 

fotais ml!nsais 3 i 0 i e i rn 

Erinnyis a1ope (Orury, i773i • 0 0 3 0 i 0 í 0 0 0 0 

0 0 0 4 0 0 i½ 0 0 íl 

Totais mensais 0 i 0 i 1 29 l 

Erinnyis €lln (L., 1758) 2 '1 
,:;. íl 7 3 24 0 i 0 11 0 

2 0 i 9 0 6 @ 2 0 2 

Totais ffier.sais 6 i6 33 3 3
,, 
,:; 79 

Eumorpha satt"Hit ia anafa lRoths., i903) 0 t e 0 0 0 íl 0 0 íl 0 @ 

0 0 0 0 0 0 íl 0 0 íl 0 0 

Totais l!l€i1Sil.iS 0 íl 0 !i 0 íl 0 

Manduca sexta paphus (Cr., i770) i t 0 J. 4 ' 0 0 0 íl íl i 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 

Totais ll1i::nsais í i 5 í 0 4 29 

?ho1us fasciatus (Sulzer, 1776) 0 i 0 0 0 'l 
,:.. 0 í ti 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 íl íl 0 0 0 0 

Totais mt>nsais 0 0 2 0 0 !:, 

Protambuiyx strigi1is j]]i} 0 0 0 i 0 i 0 i 0 0 0 i 

0 í:l 0 i i i i i 0 i 2 i 

fohis lll!?!lSilÍS t 2 ' i i 
-�

H ... ,:; 

Xylophanes nechus (Cr., i770} íl i i i i i i 0 0 0 íl 

íl t 0 0 0 0 0 íl 0 0 i 0 

Totais mensais 0 0 0 0 0 i 3 

Xylophanes resta �oths. & Jordan, 1903 0 t 0 0 3 0 0 i 0 0 0 

0 t 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

Totais mensais 0 0 
<: 
,.í íl 0 i2 

faooilia Stenomidae 

Ti mocrat i ca sp 0 0 i Í1 0 0 0 0 0 0 i 0 

0 i 0 0 íl 0 0 0 íl 0 0 

Totais mensais 0 í:l i 0 0 0 !:, 

famiiia Yponolif'utidae 

Atteva pustulella {Cr., 178D i 0 0 0 0 0 íl íl 0 0 

íl i i 2 i 2 íl 0 0 'j íl � 

fohis l!!!!llSilÍS 2 3 2 0 4 24 

ORDEM MANTOOEA 

---------- ---------------·�-��------ --------------



Tabda 6.(Contin11ado). 
--------------------------------------------------·----·----- ---------------------------------------

Meses JUL HGü SET um NOV DEZ TOTAL

Semanas i 2 i 'l i 2 i 'l i �, 2 <- ,;;. e 

3 .li 3 4
,, 

4 3 4 "' 
4 ':l 4 J J v 

Ordens, familias e 

-------.. ·-------------------·--------------------·---------------------------·--------------==------

Fa1ilia Mantidae 
Parastag1atoptera sp íl t 3 2 !} íl íl íl 0 0 0 íl 

íl & íl 0 0 0 íl íl i i 0 i 

Totais mensais 0 5 i íl 2 i 27 

O�DEM ORTHOPTER/i 
Familia llcrididae 

Copiocera erythrogastra í?ertyJ íl íl 0 0 0 0 íl !} 0 0 íl 0 
0 0 {l 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Totais iifnsais 0 0 0 11 0 0 0 
Orphuielia sr 0 íl 0 0 0 0 íl w 0 íl 0 0 

0 0 0 0 0 0 'i 
t:. 0 0 i 0 0 

fotais mensais 0 0 íl 2 1 t ti 

Familia COPiphorídae 
Caulopsisis 9rací11is Rth. 0 0 0 0 0 íl 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 !) !) !) 0 0 0 0 

foh i s 11rnsa i s 0 0 0 Íl 0 0 8 

Caulupsis sp 0 0 li 0 0 0 0 0 0 !) 0 i 
w \1 !) 0 0 0 w 0 0 0 0 0 

fohis mensais 0 !) 0 0 0 0 4 
Familia Bryl1ídar 

iínurngrg!lus sp i 0 0 0 0 i 0 0 0 i 0 0 

0 0 !) 0 0 0 0 0 i !) 0 0 
Totais mensais 0 0 i 0 i 0 

!íiogry11us pusillus muni., i838) 0 18 w 2 Bi 'll 0 "' w 0 01Jlc id 

0 0 'i 
"" 0 i 0 28 6 0 íl 0 0 

Totais mensais í8 4 n') 
49 i 0 224 J.J.IJ 

Fa1ilia 6ryl1otalpidae 
Neocurtí1la hexadactgla (Prrty, !832) 4 7 4 "• 

4 0 3 í2 H i � 
7 H i íl ( 6 7 0 2 fi !) ,

Totais tensais 23 12 7 i6 25 i 6hi 

Familia Tetrigídae 
Tefüigia sr, 0 !) 0 ® m 55 !) 0 15 43 72 111 

0 0 ".! 0 4 i 7 2 0 '!' 7 0e) l dl 

Totais ll'iensais 0 3 w 9 84 89 t::70 
V! l 

Família T!?ttigooiidae 
Conocephalus sp i 0 0 íl íl 3 3 0 0 3 0 0 0 

íl 0 íl 0 0 f; 0 0 0 i 0 íl 

Totais 1ensais 0 íl 6 0 4 0 í.3 
Conocepha1us sp 2 e 0 1 'l 0 i e 0 0 íl l íl;;. l 

0 íl 1 0 0 0 íl íl 0 0 i 0 
fohi!i fl!HISilÍS 0 4 0 0 i ííl 

Com:icephalus sp 3 0 0 i 0 0 0 0 5 0 0 0 0 
0 t íl ·1 

<. 0 3 í 0 0 i 0 0 

fota is 11¾:'!lSi:l l s 0 '1 
<. 3 6 0 íl I7 

---=--------------------------------��------------- ------------""'---------------------------------



124 

Tútli 7, Tohis sefillais, esais I? i11111ais de indivlduos de cada !!�ero oo eSPttie dos insetos cole-

tados coo arndilha l111inosa eJ11 ser iR!!lll?ira, de i/87 a 12/87. 

Meses JM FEV Ki\11 AH MI JOO 

Smnas i 2 í 2 i 2 i 2 i 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fanllias e eSPtties 

tiDal BI.ATTOOEA 

Failia Blattidae 
Cariblattoides sp t t t 1 t t 1 • t • t t 

• 1 t t t t t 1 • t t t 

Tohis aensais t t t t • • 

Panchlora hgalina (Sl:oll, i8i3} t t t t t t t t t t t 1 
t 1 i t t t • t e t t t 

Totais mensais t i t t t t 

Panchlora viridis Bllt'1.,1831! t • t t t t t t t t t t 

t t i t t t t t t t t t 

Tohis nensais t i t t t t 

tifB COI..EOPTERI\ 

Fariilia Bostrichidae 
Xyfopr isb SP e t t t • t 2 t t t t t 

t t 4 t t t s 1 i t t t 

Totais !ffllsai!, t 4 t 8 l t

Familia Carabidae 
Apenes wginalis Otj., 1831 t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t • t

Tohis 1e11sais t t t t t t 

Callida SP t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t • • 

fohis msais t t t t t t 

hchyteles sp 19 25 t t • • • • t t t • 

• • t t t • • t t t • t

Tohis nensais 44 • • t t • 

Se l enaphorus sp 4 1 t • 9 • 3 t 2 i t t 

t t t t 2 i 2 i • • • t 

Totais aensais 5 t 12 6 3 t 

failia Chelooariidae 
Chtlooarius signatu Di!lffl, 1824 í t • t • t t t • • t t 

• t t • t t t • • t • • 

Totais msais i • • t t •

Fa1ilia ChrysDHlidae 
Alagmm sp i t • t t t • • • t t t t 

t t t t • • t t • t • • 

Tohis ffllsais t • t • • • 

Alagoasa SP 2 t t t • • t t • • t • • 

• t • • • • • t • t t t 

Totais 1ensais • • • • • • 
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Tüela 7.(Cootinua�oo}. 

�s JAN FBI M!! MR MI .D 

Snimas i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 1 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, faa!l ias e emcies 

Failia Coccinellidae 
Cydool!lla Silflguinea <t., 1763) t • t t • • t • t i t • 

t t t t t t • t • t t t 

Tohis ll!llsais t t • • t t 

Faailia Curculiooidae 
Rhinostllll!s harbirostris (Fabr., 1775) • t t • • • i t t • t • 

t t i • • t t t t t • t

Tohis msais • • t • t • 

Faailia O!!tiscidae 
iher1100etus sp i • i i t i • 3 t t • t t 

• • t • t • i t i • i t 

fohis msais t t t 3 i t

Thl!f'aooetus sp 2 t • t t t t t • t t t • 

• • • t t t t t t • t i 
Tohis ensais t • • i • i

Familia Elateridae 
Heteroderis sp 3 2 • t 4 t t i i t t t 

• t • • t t i t • t t i 
Tohis msais s i 4 i • • 

Lacoo pollinarius (&;nd.) • t i • • • i t t • t • 

t • • • • • t • t • t i 
Totais aensais t • • • t •

Seliotus sp • t • t t t • • t • t • 

• t t t t t t t t t t t 

iobis msais t t • t t t

Familia Erotylidae 
lie9i!>Ch!1fUS SP • t t t t t t • t t t • 

t t t t t • t • t t t t 

Totais msais t t • t • t

Fuilia G!lrinidae 
Diplohxis SP t t t t t t t • t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t • • t t t 

G!lretes sp t • t t t t t t t t t t 

• t t t t t t 2 t t t t 

Totais msais t t t 2 t t 

Familia ll!ldrophilidae 
Heollgdrophilus SP t t • • • t • t t • t • 

t t i t t t 1 t t t t t 

Tohis ll!llsais t • t t t •

H!ldrophilus ater (61iv., 1792) t t t t • t • t • t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t • t t



i27 

Tabfla 7.(Cootinua,�). 

tlms .IM fEV MIi ABR !!AI J.lM 
Seaas i 2 i 2 i 2 t 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa11fliis e es,kies 

Tr01tister111.1s sp t t t t • t 1 t t t t • 

• t t i • t t t t t t • 

Tohis msais t i t t t t 

familia lil!'Yridae 
Bicellonycha sp t t t t i t t t • t t t 

t t l. i t t t t t t t t 

Tohis uensais t 2 i t t • 

Fii!ilia Passalidae 
Passa11.1s pwictiger (Serv., 1825) i 8 t • i t 1 t 2 t t t 

i t t t t 2 1 t t t t t 

Tohis asais it t 3 i 2 t 

filllilia Platipooidae 
Phtyp1.1s !iP í t i 4 i t i t t t t t t 

t 4 t i • t t 6 t t t t 

Totais 1e11sais 5 6 i 6 t t 

Pfatyp1.1s !iP 2 t t t • • t t t t t • t

t t t t t t t t t • t t

Totais msais t • • • • •

P lat YPI.IS !iP 3 t t t t t t • 2 t t t t 

t t t t t t • t t t t t 

Totais mensais t • • 2 t t

Failia Scaral!aeidae 
Aphooi1.1r. sp 24 6 2 ii 635 6 6 25 62 4i 3 t 

t t 7 6 13 4 52 3 13 t 6 t 

Totais ffl!iiis 3t 26 658 86 H6 9 

Astaena sp • t i t 3 2 t i t t t • 

5 t t 3 t i 2 i t t t t 

Totais il?nsais 5 4 6 4 t • 

Aheni1.1s !iP t 4 • t • t • • • t • t

t t t 2 t t t t • t t •

Totais msais 4 2 • • i • 

Ath!lreus !iP t t • t t t t t t • t • 

t • t • t • t • t t t t 

Totais 1e11saís t • t • t t

Cydocephah HC!lnol:arsis llol111t, 1925 • • i 1 t i t t t • t t 

• t i i t i t t 1 t t t 

Tohis lltll!iiÍS t 4 2 • i t

Cyclocephala melanocephafa <Falir., 1775) t • • • • t t t t t t t 

• t t t • • t • • t t • 

Totais misais t • • t t t

Cgclocephala p1.1tr ida B1.1r111., 1847 2 i 1 • t • i • • i t t 

t • • t • i t t t t t i 
Totais mi!iiis 3 í i i i t



128 

Tmla 7.{Cootinua;ão>. 

ns JAfi m KM IIBR MI JUM 

�as 1 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, t'atflias l? espécies 

C!!dOCl?Phala sP 1 5 7 t í t t t • i t t t 

• • t • • i t t t • i t 

Totais msais i2 i i t • • 

C!!cloci?Phala sp 2 i • t t e i t • t t t • 

• t t i t • t t t t t t 

Tohis mensais t i t t t i 

Cycloci?Pha.la sp 3 i t t t t • t t t t • t

t t t t t t t t • • i i

Tohis mensais i t • t • t

Cyciocephala sp 4 t t 1 • i • • 1 3 1 • t

t t t t i t i • t t • t

Tohis mensais • i i i 4 t 

Cycloci?Phala sp 5 t • t t t t t t t t • • 

t t t t • t t t t t t t 

Totais mensais t t t t t • 

Cycloci?Phala sp 6 t • t t t • t t t t • i

t t t t • t 1 t t t t t

Tohis lltllSiliS t • i i t t 

Cycloci?Phala sp 7 t • i 1 t • t t t t • • 

i t i t i t i • t t t t 

Tohis msa.is i 3 t • t t 

Cycloci?Phala sp 8 t • t t t t t i i t i t 

t • • • • t t • t t • t

Totais msais t t • t t t 

Cyclocepha.la SP 9 t t t t t • t • ' t t • 

• t • t t t t t t t t t 

Totais msais • • • t • t

Cycloci?Phala sp it t t • • • t t • • t t • 

t • t • t • t t t t t t 

Totais ensais • t t • t •

Ogscinetus. SP 3 13 • i • • 4 • t t t t 

t • e f 2 3 • i 2 e t t 

Totais msa.is H 2 s s 2 t

Euthrola huilis (8\ll"a.,1847) t • t t • t • t • • • • 

• • • i 1 2 • t t t t t 

Totais nnsa.is t • 3 • • •

6rlJl!lhas lacordairei Brulle,1834 t • t • t t • • t t t t 

t t • t t • t • e t t • 

Totais msais t • t t t t

Pel idnota. sp • t t • t t • t t t t t 

t t t • t t t t t t t t 

Totais ffl!iiÍS t t t t t t

Phyllophaga sP • t • t t t t t t t t t 

t t t t t t e t t • t • 

Tohis msa.is t t t t t t



i29 

Tali!lil 7. íCoot i11m1do>. 

Meses JM FBI MR ABR MI .Mi 

Smnas i 2 í 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e es,kies 

Plectris Sll t t t t t t t • • i • • 

t t • t • t t t t t t t 

fohis lllfflsais t t t t t t 

Stenocrates Sll t t t t • t 2 • i i t t 

t t t t t t t 2 • • t • 

Tohis ffl!sais t t t 4 i t 

Faailia Silpbihe 
Hypooecrm:16 Sll t t t t t t t • • • t • 

t t t t t • t t t • t t 

Tohis ffilsais • t t t t t

Familia Staphilinidae 
Paederus Sll i t i t i 2 t • 3 3 t i t 

• t t t • t 3 t i t t • 

Totais msais i i 2 6 3 i 
hederus Sll 2 i • • 2 • t t 3 t t • t

t t t i t t t t • t t t

Totais misais i 3 t 3 • t

Faai1ia Tenebriooidae 
Cort !seus Sll t t t t t t t t t t t t 

t i t t t i t t t t t t 

Tohis msais i t t t t • 

Cosloooh Sll t • t t • t t t t t t t 

t t t • t t t t • t t t 

Totais Ell!iaÍ!i t t t t • t

Ph!lliltestes Sll t • t t t t t t t t t t 
t t t t t t t t t t t t 

Totais msais • • t • • •

Talanus Sll t • t t 12 t 2 t t 2 t t 

t • t t t t 3 i t t • t

Totais te11sais t t 12 6 2 t 

Uloa rel:usa Fihr ., i9it t t t t t t t t • t • t

t i t t • t t • t t t t

Tohis amais i • • t t t 

Ulosooia Sll 16 H t t • t t t 1 t t t 

t i t t t • t t t t i 1 
Totais msais 28 t t t t t 

ORIEI DERIIAPTEl!A 

fatilia forficulidiit 
Ooru lineare Escbs., 1822 3 t t t t • i i t 19 5 t 

t t t • t t t t 2 • • t

Totais msais 3 t 1 i 21 5 



i3t 

Taiela 7.(Cootinua,ão). 

lttses ..IM mi ilAR ABR MI Jtffl 

Se.a11as i 2 í 2 i 2 i 2 1 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa1fl ias e �ies 

familia labiduridae 
labidun xanthapus Shl.,1855 t t t • • t t t • t • t

t t • • t • t t t t • t

Tohis aensais t • t t t t 

OOOEM !EIIPTERA 

Familia Belostmtidae 
Belwttma sp t t • t t t • t t t t t 

t t t t • t t t • t t t 

Totais me11sais t t i • • • 

lethocerus SP t t • t t t t t t t t t 

t t t • t t • • • t t t 

Totais 11e11sais t t t t t t 

Familia tydnidae 
Cyrtoeoos hergi ffroes., 196t) t t t i t i t t t t t t 

t t t t t t • • t t t t 

Totais ae11sais t i i t t t 

Cyrtffll!us 1irabilis (Perty, 1836) i t t t 3 t t t 7 2 1 t 

• t t i 1 3 2 t 2 t t t 

Totais 1e11sais i i 7 2 ii i 
Prolobodes sp i 2 t t t • t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais 3 t t t t t 

Scaptocoris sp t t t 2 5t t t 9 3 t t t 

t t 2 t 17 i 15 t t t t t 

fohis ltllSais t 4 63 24 3 t 

Fa1ilia Lygaeidae 
Lygaeus sp t • • • • t 31 • t • t • 

t • t • t • t t • • t t 

Totais ffl!ii:IÍS • t t 31 t •

Fuilia lliridae 
Platytylus bicolor (le Pel & Serv., 1825) 21 36 t t • t • t • t • t

t • t t t t t t t t t t

Totais 1e11sais 57 t • t t • 

Fuilia Pentataidae 
Arocera acroleuca (Perh, 1833) i t t t • t • • • • • • 

t t t t • t • • • t t t 

Totais 1e11sais i t t t t t 

Arocera elongata !llll. t t t • t & t t • t t t 

• t t t t • t • t • t t 

Totais msais t t • t t t

Aroma SP 2 7 t t t t t t t t t t 

t t 2 t t t t t t t t t 

Totais 1e11sais 9 2 t t t t



i3i 

Tilllela 7.(Cm!tinua;ão}. 

� JM mi IW! ABR MI Jm 
�as i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
!lrdens, hlllias e tSPtties 

llacropyg i III sp t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t t t t 

llayrinia SI' t t t t t t 6 t t t t t 

i t t t t t t t t t t t 

Toh is le:llSi i !i i t t 6 t t 

tlnr111idea SI' t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais 111mais t t • t t t 

l.lel!alus poecilus (Oallas, 11151) t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohis msais t t t t t t 

Proxys albopunctatus (Palisot, iffi} t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohis msais t t t t t t 

Familia Pyrrhocoridae 
!)ysdem1s SI' 144 m i t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohis m1sais 338 t t t t t 

Fartilia Reduviidae 
Ragahus hmtus (Falir., i78i} t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais m1sais • t t t t t 

Ragahus SI' 1 • t t t i t t t t • t t 

• t • t t • i t t t • t

Totais msais • t t t t • 

Ragahus sp 2 • i t t • t t • • • t t 

• t • • • • • t t i t t 

Tohir. mensais i t t • t t 

Sirthenea SI' t t t t t t t t • t t t 

• t t t t 1 t t • e • • 

Totais mensais t i i • • t 

StenoPolla 5fl t • t 1 • t i t t t • t

t t t t • t • t t t t t

Tohis msais t t t i t t 

Familia Cercopidae 
Deois flill!Ol'ida (Shl., 11154} 62 33 4 14 5 t 3t i 2 i • t

8 11 3t 22 6 61 t 4t 47 t li •

Totais mensais H4 71 72 71 se 6 

llahanarva trist is <Falir., i8t3} • • t t t • t t t t t t 

• t • • t t • t t t • • 

Tohis mensais • • t t t t 

Familia Cicadellidae 
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Tailtla 7.{Cootinua�ão). 

� .IM FEV 11M A!IR MI Jl.11 

Selallas i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 1 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

llrde11s, t'atllias e espécies 

Fanilia FOl"1icidat 
Ecitoo 511 t t H 2 18 1 6 t t t t t 

i t 1 6 2 9 3 4 • t 1 t 

Tohis msais i i9 3@ 13 t i 

fa.ilia IJtst,idae 

A?oica palens (01iv., 1791} t t t t t t • t • • t t 

1 t t t t t t i t t t • 

Tohis mensais i t • 1 t t

ORDBI illIOOPTERi! 

Faailia i!latidae 
Pseudosplltx sp t t t t • t t t t t e t 

t • t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t t t t 

Saurih sericea H.-Sch., 11154 4 t i t t t t t t t t t 

t • t t t t t t t t t t 

Totais msais 4 i t t t t 

Savih sp t 14 t t t t t t t t t t 

i t t t t t t t i t t t 

Tohis Hnsais 15 t t t i t 

ScillPS!ICht sp t t t t t t t t t t t t 

t • t t t • t t t t • t

Totais msais t t t • t t 

Faailia Ardi idae 

Halisidota interlineata lliilk., 1855 t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t 3 t t t 

Totais Hnsais t t t t 3 • 

Utetheisa ornatrix (L., 1758) t t 1 t t • t • t t t 1 

• • t t t t t • 1 5 2 t 

Tohis HIISiiS • i • • 6 3 

Faailia Eucleidae 

Perola bruaalis Schaus, 1892 t • • • t • • • • • t • 

t t t t • t t • t t • t

Tohis amais • t • • t t 

füi11e sp • • t • t t • t • t • t

• • t t • • t t t • t •

Totais msais t t t • t t

Familia fiellll!tridae 
Sphacelodts sp • t t • • t • • • i t • 

• t t • • • t t t • 12 • 

Tohis msais • t • • 1 12
faailia ltoctuidae 

Eulepidotes sp t • • t • • t • • • t • 

t • t • t t t t t t t t 

Tohis 1tr1sais t • • • • •
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Tabela 1.(Cootinuaçio}. 

!leses .!AH FEIJ KM AIJR MI JUH 

Selallas i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 i 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, t'affüs e esiikies 

Leucania huidil::nla (Guen., 1852) t t 1 t t t t t t t 4 i5 

• t • 3 t • 1 • t 3 8 7 

Totais esais • 4 t i 3 34 

llagusa orhHera (UiU., 1857) t t t t • • • t • t i t 

• i t t t t t • t t t t 

Tohis ffl!sais i • t t t i 
Perigea S1ttor 6ufl!., 1852 t t t t t • t • • • t t 

t t • t • t t t t i t t 

Totais msaís • • • t i t 

Spndophn latihst:ia UaU., 1856 t t i t • t 3 t 6 t t í 
i t 1 t t i 2 2 3 • 5 t 

Totais Hllsais i 2 i 7 9 6
Fa1ilia Pericopidae 

Al!lry1 is boisduva1 i {Hoewil, 1841) t t t t t t ! • • t • t

t t • • t • t 2 3 t 9 2
Totais esais t t t 3 3 H 

Darltis sacrifica (ff!Jb., 1824) t i t t t t t t t t t t 

t t t t t t 1 • • • t t 

Totais esais i t t i t t 

Faailia Pyralidae 
lt.lruca rnstica t t t t t t t t • t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais 1e11sais t t t • t • 

!lama testula1 is (Geyer, 1832) t t t t t t • • t t t t 

t t t t • • t • • t t t 

Totais lfl!sais t t t t t t 

Noorda meralda llaBl)s., 1895 t t • t t t t t • • t t 

4 t i t t • t • t t • t

Totais 1e11sais 4 i t t t • 

Faailia Saturnidae 
Oirphia sp 2 t 2 t i t t t t t t t 

t 5 i i i 4 t t t t t t 

Totais misais 7 4 5 t t t 

Rothchildia aurota (Cr., 1155) t t t t t t t t • t t t 

t t • t t t t t t t t t 

Tohis mensais • t t t t t 

Scolesa anthooilis • t t • • t • • t • t • 

t t t i 1 t • t t t t t 

Totais mensais • i i • t •

Familia S!lhingidae 
Agrius cinguhtus <Falir., 1715) t t t t t t t t t • t t 

t t t t t t t t t t t • 

Tohis esais t t t t • t
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Túela 7.{Cootinua�lo). 

Hms ..IM mi MIi MR MI JUM 

Semas i 2 i 2 1 2 i 2 i 2 1 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, fa1H ias e 1?SJ1écies 

Coc!!tius fflll!l!llthel lPtll!!I, 11332} t t t • i • t • • t t t 

t t t t • i • t t t t t 

Totais mensais t t 2 t t t 

Er inngis a}(lj:le {l)fury, 1773) • • t t t t t t t t • t

t t • t • t t t t t t t

Totais msais t t t t t t 

Erirmyis !
t

llo (l., 1751H t t i i t t • t i t t t 

t t 4 • • 2 t 6 t t 7 5 

Totais mSilis t 6 2 6 i 12 

Eulllrpha satellitia analis (Roths., 19t3) t t t t t t t t t t t t 

i t t t t 2 t i t t t • 

Totais ttnsais i t 2 i t t 

llanduca sexta paphus (Cr., i77t> t t 3 t i í 2 t t t t t 

2 t 4 i t 1 t 2 t t t t 

Totais msais 2 8 3 4 t t 

Pholus fasciatus (S«lzer, 1776) t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t t t t 

Protallbulyx strigilis (L., 1771} t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t • 1 t 

Totais msais t t • t t i
X!! l(lj:lham nechus (Cr., i77U t • • t t • t • • • • t 

t • t • t i t 3 • i t t 

Totais msais t t i 3 t • 

Xyl(lj:lhanes resta Roths. & Jordan, iff3 • t t t • t i • • • • • 

• t • • • • • • • t • t

Totais Knsais t • • i • • 

Fa111ilia stenmidae 
Tinratiu SP • • t t t • • • t t t t 

t t • • • • • i t t t i 
Totais msais • t • i • i

Failia YPllllOlll?Utidae 
Attm pustulella {Cr., i78i) t • t t t • • • • t t i 

• • t • t t t i 1 4 3 t 

Totais ttnsais • • t t 5 3 
tlllllDI MHTOOEA 

Familia llantidae 
Parasta!ilat(lj:ltera sp i • i t t • t t t t t • 

t t • • t t t t • t • i
Tohis Knsais • i t t • t
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i*la 7.(Co11tirmação}. 

!leses JUl j\00 SET OOT MOO OEZ TllTAl 
Se1anas i 2 i 2 1 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fnllii!S e e511kies 

Diabrotica nitidicolis Baly, 11189 t 2 2 • 3 i t t t t t t 

t i t 25 3 6 t t t 4 t t 

Totais 1€11Si!ís 3 27 13 t 4 t 73 

llaecohspis occidenblis (L., 1758) t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t i i t t t t 

Tohis msais t t • 2 t t 19 

llaecolaspis sp i t • t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t i t t t 

Tohis msais t • t t i t 2 

Maecolaspis sp 2 t t t t t • t t t t t t 

t t • t • • t t • t t t 

Tohís msais t t t t t t t 

llaecolaspis sp 3 t t t t • t t t 6 16 t 12 

t t t t • t 8 t 7 i • t

Totais 11e11sais t t • 8 3t i2 se 

Mehxgoogcha sp t t t t t t • t 3t fl3 3 124 

t t t t t t 6 2 375 72 371 26 

Tohis msais t t t 8 5M 524 i32i 

tlmophoih sp i t t • t t t t t 3 4S i 3 
t t t 4 t t 19 3 69 t it t 

Totais msais t 4 t 22 H7 i4 i9t 

l'llophoita SP 2 6 i t t t t t 3 i 5 t t 

t t t 2 t 3 t t 7 t t t 

Tohis aensais 7 2 3 3 !.3 t 33 
tlmophoih SP 3 t t t t t t t t t t • t

1 t t t t t t t t t t t

Totais mensais i t t • t t i 

!liophoita sp 4 • t e t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohis nmais t t t t t t t 

tlmophoita SI' 5 t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t • t t t t 

Totais fflsais t t t t t t t 

Fanilia Cicindelidae 
Cicindela S1.1turalis t t t t t t t t t t t t 

t t t t t 2 t 3 t t t t 

Tohis B!!IISi!is t t 2 3 t t 7 
l!i?gacephalil sp t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t • 

Tohis fflSilÍS t 1 t • t t t 

Odootocheila 11odicor11is Dej., 1825 t t t t t t 2 t t t t t 

t t t t t t 2 t t t t t 

Totais EIISlliS t t t 4 t t 5 
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Tutla 7.(Cootinuatio}. 

Item JUI. AOO SET OOT lll\l DEZ TOTAL 
Seia11as i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, famflias e esptcies 

Fuilia Cm:cinellidae 
Cyclooeda sanguinea <L., 1763) • t t t t i t t t • t • 

t t • • t • t t t t t • 

Totais m1sais t t i t t • i
Familia Curculimiidae 

Rhinostlllltls barbirostris !Fabr., 1775) 1 t t • • • t • t t 1 • 

t t • t • • t 1 t t t t 

Tohit m1sais i t t t t t • 

Familia ll!!tiscidae 
Ther100etus sp i t t t t t t • t • • i i 

t t t i • • 4 t i li i t 

Totais msais t • • 4 9 3 2t 

Ther1011etus sp 2 i t • t • • t t t t • • 

t • t • t • t • t • • t

fohis msais • t t • t • t

Familia Elateridae 
lleteroder is sp • t t e t i t t t 3 i • 

• • t t • 3 5 2 t • • i

Totais 111msais • • 4 7 3 i 25 

lacoo pollinarius (Cand.) t t t t • t t • t • • •

• t t t • 3 t t • t • • 

Totais mensais • • 3 t t 1 3 

Se11iotus sp • t t • • t t t t t t • 

• t • • t t t t t • t t 

Totais aensais t t • t • t t 

Fuilia Erotylidae 
Meg i schyrus i;p • • • t • • t • t t • • 

• • t t t • • t • • • • 

Tohis 11e11sais • t t • • • • 

Fuilia G!lrinidae 
Oiplohxis SI' • • 2 H 24 25 • • • t • • 

t i i 144 H 3 t t t • • •

Tohis neni;air. í 1511 63 t • t 222 

6Yretes sp t t • t • t • • i • • •

t • t t t t • • t t t t 

Totais mensais t t • • i t 3 

Faailia llgdrcphilidae 
kohydrcphilus sp • • • • • t t • • • t t 

• • t • t • • t • t • • 

Totais aensais t t t t t • • 

ff!ldrcphilus ater (Oliv., 1792} • t t t • t t t t t t t 
t t • • t t t • t t t t 

Totais mensais • • t • • t •



Takli 7.(Cootinuad:ll}. 

Hffls JUL AGO SH 00T Mil\! DEZ TOTAL 
Semas i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 1 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
llrdells, f'allias e espécies 

Tr!lllister11us sp t t t t t t • t t 3 t t 

t i t t t t 57 2 i • • •

Totais mAis i t t 59 4 t 65 

Familia La1111>9ridae 
Bicelloogcha sp t t t t t t i t t t t t 

t t t t t t t t t • • t

Tohir. mengis • t t i t t 4 
Familia Pasglidae 

Passa1us p1111ctiger (Serv., 11125) t t t • t t t i 2 2 t t 

t t t t t 2 i 1 4 1 t t 

Tohis mensais t t 2 3 9 t 3t 

Familia Platip!ldidae 
Pht!IPUS sp i t t t t i i t 1 i i 9 i 

t t t t t 2 t t t i t i 
Totais mensais t t 4 t 3 H 36 

Pht!ll"llli sp 2 t t t t t t t t t t 17 t 

t t t t t t t t t t t it 

Totais mensais t t t t t 27 27 
Platypus sp 3 t t t t t t t t • t t t 

t t t t t i i t t t t t 

Totais mensais t t i t t t 3 

Familia Scarabaeidae 
A?hooius sp t t t t t 26 8 t 15 6i t 9t 

t t t t 28 32 141 44 25 t t 68 

Totais mensais t t 86 192 m 158 1462 
Astaena sp t t t t t t t 3 t t t t 

t i t t t t t í t t • t

Totais mensais i t t 4 t t 24 

AheniGs sp t 4 t 2 t t • t • t • t

t t t • t • • t t t t t

Tohis mensais 4 2 t t t t 12 

Athyreus sp t t t t • t • t t t t t 

t t t t • t e t t e t e 

Totais mensais t t t t t • t

Cyclocephah IK!lf!Ohrsis lloline, 1925 t t t 3 t 2 t t t t t 3 

t 2 t 5 1 i t t t 2 i t 

Tohis mensais 2 8 4 t 2 4 27 

Cyclocephala elaoocephah ffabr ., 1775) t t • t t t • • t t • i
t t t t t t t t • t • t

Totais mensais t t t t t • t

Cyclocephala putrida 8urm., 1847 t t i 2 • 1 • t • 3 t 3 
3 i • 3 • 2 2 i 2 t i • 

Totais 1ensais 4 6 3 3 5 4 32 



i4i 

Tillela 7.(CootinuaGio}. 

!il?ses Jll. A6!l SET OOT � llEl TOTAL 

�as 1 2 i 2 i 2 i 2 1 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e �kies 

Cycloceiihala sp i t • 3 7 i 24 • t 3 H i 3 

t 3 t i4 15 26 2S 6 6 • i i 

Tohis aensais 3 24 66 3i i9 6 163 

Cycloceiihala 511 2 • • t • t t t t t t • • 

t t t t t • t t • • t t 

Tohis aensais t • t t t • • 

Cyclocephab SP 3 t • t • • t • t 5 2 t • 

t t • • i i 3 • 4 i t • 

Tohis msais • t 2 3 12 t i8 

Cycloceiihala 511 4 t t t 5 t 4 t i 2 4 t i 
t • • 5 s m 4t 5 2 i i 22 

Tohis aensais • it m 46 9 24 217 
Cycloceiihala sp 5 t t • • t • t • i t 1 • 

t • • i i • i t ' t i t 

Tohis msais t i i i it 2 15 

Cycloceiihala 511 6 • • • t t t t t • t • t

• t t t t t • • • • • t

Totais mensais t • • • t • 1

Cycloceiihala sp 7 t • • t • 2 • t • • • t

t t • i • t • i • • • • 

Tohis mensais • 1 2 i t t 8 

Cycloceiihala sp 8 • • • • • 4 i t t t • • 

• • • • 4 15 • • t • t • 

Tohis 11+:nsais • • 23 i • t 24 

Cydoceiihala 511 9 t t t • t t t t t t t t 

• t t t • t t t t t • t

Totais H:llsais t • t t • t t 

Cycloceiihala sp it t • t t t t t t • • t t 

t • t t • t • t t t t t 

Tohis aensais t t • • • • • 

Oyscinetus sp t t t t t 2 t t t it • 1

t i t 6 3 5 3 t 8 i • • 

Totais mensais i 6 it 3 19 i 65 
Eutheola hu111ilis (Burm.,itw} i t • i • i t t t t t t 

t t • i i 6 6 t t t • t

Tohis mensais i 2 8 6 t t 2t 

Grt11Phas lacordairei BruHe,iSM • • • t t t t t t t t t 

t t t • t t i t t t t t 

Totais msais t t t t t t t 

Pelidnoh sp t t t t t t t t t t • t

t t t t t t t t t t • t

Tohis aensais t • t t t t •
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Tútli 7.(Cootinua,ão}. 

tleses Jll. AOO SET ílllT !fW ocz Tl'lTÃI.. 

Selimas i 2 i 2 i 2 i 2 í 2 1 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, famf lias e �écies 

Phgllopliaga sp i t t t • i 1 t • t t t 

1 t t t t 2 t t t t t t 

Tohis Rllsais 1 1 3 • t t 3 

füdris sp e t t t t t e t t t t t 

t t t t • t t t t t 1 t 

fohis fflSiÍS t t t t t • • 

Ste11om1tes sp t t t t • t 1 t 1 1 t t 

t t t t t t t t t t t t 

Toh is ffl!sa is t t t t t t 5 

familia Silphidae 
!lypooecrooes sp t t t t t i t t 1 t t t 

t t t t t t t t t t t 1 

Totais fflsais t t t t i t i 
farailia Staphilinidae 

Paederus sp i t í t t i i t t t t 8 t 

t t t t t t t t t t t 7 

Totais fflSi!ÍS i t 2 t t 15 32 

Paedms sp 2 t 2 t t t t 8 t t t t 2 

• t t t i t t t t t • 8

fohis fflSiÍS 2 t i 8 t te 28 
Faailia Tenebriooidae 

Cortism sp t • t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t i t t 

Totais msais t t t t i t í 

Cos10noh sp • • • t t t t t t t t t 

• t t t i t • t t • • t

Totais amais • t i • t • i
Phyaratl?Stes sp t t t t t • • t t t • t

t t t t t • t • t • t t

Totais ensais t t • • e t • 

falanus sp t t t • • t t t t t t • 

t t • • • t i 12 t • • •

Totais nnsais • • t 13 t t 33 

Ul!llil retusa Fabr., i9it • • t • t i • e • t • • 

• • t t • t i t t • t t 

Tohis msais t t í i • • 3 

Ulosooia SP t • t t • t • t 9 26 • i

t • • t • i 23 5 24 t t t

Totais ffl!sais • t i 28 S'l i 117 



Tillela 7.(Cootinuado}. 

llests JUL AOO SET 00T NOO DEZ TOTAL 

Semas i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 í 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordm, fulfüs l! espkies 

ORDEII IJBIWTERA 

Familia Fwficulidae 
Doru li11eare Eschs., 1822 • 2 t • • t • t 4 9 t t 

t t t t t t 8 8 7 t • t

Totais mensais 2 t t ili 21 • liB

Familia labiduridae 
labidu.ra xantho,us Stal.,1855 • • t • t • • • t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohii. 11e11sais t t t • t t • 

ORDEII l!EMIPTERA 

Familia klostwtidae 
Belostw sp t t t • t • t 1 • t t t 

t t t t t t 3 t • t t t 

Tohis mensais • • t 3 t • 4
lethocerus sp • t t t t t t t t t t • 

t t • t t t t t • i t t 

Tohis mensais t • t t 1 t i 

Fa1ilia l).id11idae 
Cyrt1111enus bergi <Froes., 1961) t t t t 1 t 2 t t 3 2 t 

t • • t • • 8 4 • • t i 

Totais lll!llsais t t 1 i4 3 3 23 
Cyrtl!lll!IIUS 1irabilis (Perty, i83li) • t • 2 2 4 t i t 3 t t 

t 2 1 1 i • • t • t t t 

Totais lll!llsais 2 9 7 i 3 t 45 
Prolobodes SP t t t t t t t t t 2 t t 

t t t • • t i • 4 i 4 t 

Totais lll!llsais t t t i 7 4 15 

Scaptocoris sp • t t • • • t t t i • • 

• t t t t • • t t t t 52 
Tohis ll!llsais t t t • t 52 151 

Faailia lygaeiôae 
lygaeus sp t t t t • t • t t t 8 t 

t t • t i t • t t t • • 

Totais lll!llsais t t i t t 8 4t 

Failia ltiri4ae 
Platytylus bicolor (le Pel & Serv., 1825) t t t t t i i 5 9 44 t t 

t • t t t 7 19 22 21 t • i

Totais aensais t t 8 47 8t i 193 
Familia Pentatnidae 

Arocen acroleuca {Perty, 1833) • t t t t t t t • t • t

t t • t t t • t • t t •

Tohis lll!llsais t t • t • t 1 
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Tillela 7.(Cootinua;�}. 

ltms JUl AOO srr OOT !fflV ou TOTAL 
�as i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fuílias e �ies 

Familia Cercopidae 
Deois flavopicta (Stal., il:!54} t t t • t t t 33 117 138 6 122 

t t t t t t 46 2 it7 3 175 6 
Tohis m1sais t t t IU 365 319 1138 

itmamirva tr ist is ffabr ., i8t3l t • t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais imensais t t t t t t t 

familia Cicade1lídae 
l>iastostm sp t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t i t t t t t 

Totais 1ensais t • t i t t 3 
Josiu leucopa (!lilk. 1 i858} 2 4 t 1 t t t t t t t 1 

t t t t t t t 5 t t t t 

Tohis esais 6 i t 5 t i 483 
Familia Tibicinidae 

Carineh Sfl i t t t i 4 2 i 2 6 4 i 4 
t t t 47 9 13 t i i5 t 2 2 

Tohis aensais t 48 28 4 25 9 145 

Carineh sp 2 2 t 9 14 1 t t 2 7 15 í 5 
16 46 t 4 • i 4 1 21 4 25 i 

Fuflia Cicadidae 64 27 2 7 47 32 226 
Dorisim 511 t t t t t t t t i 3 t 2 

t 3 t t i 3i • i 2 t i t 

Totais aensais 3 t 32 i 6 3 49 
Proarna olivíeri l!etcalf, 1963 t • t t t t t t t t t t 

t t t i t i t • t t t t 

Totais ensais t i 1 t t t 2 
kesada gigas <Oliv., i79t) t t t t t t t t t t t t 

t t t i t t t t • t t t 

Totais fflSiiS t i t t t t i 

Familia Flatidae 
Pilei illll!ltera phalamoides (L., 1758) t t t t t t t t t t t t 

e t t t i i t t t t t t 

Tohis aensais t t 2 t t t 3 
Faailia Fulgoridae 

Calyptoproctus sp t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t t t t t 

Faailia l'lelbracidae 
St itlll!lelh sp t t t • t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msais t t t t t t t 

ORDEM HYIOOPTERA 



Tâeli 7,(Cootinuatoo}. 

� Jllt ASO SET OOT HO\I OEZ TOTAL 
�as í 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fallias e esptties 

Fuilia Apidae 
Apis 111eHifera L •• 1758 t 2 H i t 3 i • i 2 i i 

t t t 2 t t i t t t i i 

Totais msais 2 u 3 2 3 4 34 
Fnilia Colletidae 

Ptiloglossa sp t • • t t t t • • t t t 

t t t i t t t t t t t t 

Tohis msais t i t t t t i 

Fi!lllilia Foraicidae 
Ecitoo SP • 2 5 4 2 t t t t i 1 t 

i 4 t 27 25 i t t 3 t t t 

fohis ll!ellSiliS 7 36 28 t 4 i 141 
Fnilia Vespidae 

Apoica pall!lls (Oliv., 1791} t t t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Totais msaís t t t t • t 2 
IIRDEit IHIOOl'TERA 

Fuilia Aaatidae 
Pseudosphex sp t t • • t t t t t • t t 

t t t t t t t t t t t t 

fohis msais t t • t t t t 

Sirurita sericea H.-SC:h., 1854 • t • t t t t t 3 1 t t 

t t t 1 t t t t t t t t 

Totais msais t i t t 4 t it 
Saurih sp t t t t t t t t t t t t 

t t t t 2 t t t t t t t 

Totais msais t • 2 t • • 18 

!k iopsyche sp • • • • t t • t t • 2 t 

i 5 9 3 t • • t t í t t 

Totais mensais ó 12 t t 1 2 21 
familia flrctiidae 

Hafüidoh i11terli11eah Wi!U., 1855 • • • • • i • • • • • • 

• • t • • • • t t • t t 

Tohis msais t t • • • • 3 
lltetheisa ornatr ix (l., 1758) • • i • t • t • t t • • 

• • • • • t • • t • 2 • 

Totais fflSi!.iS i 1 • • t 2 i3 

fa111il ia Eucleifüae 
Perola br111alis Schaus, 1892 i • • • • • t • • t • t

• t • • t t • • t i i •

Tohi!i msais • t • • • • t 

Sibine sp • • • t 4 t • • • t • • 

• • t 3 t • • • • 5 • • 

Totais msais • 3 4 • 5 • 12
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Túela 7.(Cootinua,io}. 

� JUl AOO SET OOT ffl)IJ ou TOTAL 
$emas 1 2 i 2 i 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Onlms, famílias e !SPtties 

Fa1i 1 ia liel!fflr idae 
Spbacelm!es sp 1 i • 3 • • t t • t t t 

t i t t • • t t • t • • 

fohis misais 3 3 t t • t 19 
Fatilia Wm:tuidae 

Eull!l'idohs sp 1 t t t i i t t • i i • 

t i t t t t 4 t t t i t 

Totais m1sais 2 t 2 4 t 2 it 

LI!l.!Cilllia h1.11idicola (üu.en., il!S2} 6 t ó 4 ít t t t t t 28 • 

5 t H t t t t t t 5 t 5 
Totais ll!RSiiS H 21 it t 5 33 i22 

ffagusa rirbifera lliilk., 1857 t 2 t t t t t t t t t t 

t • t t t t t t t t t t 

Totais misais 2 t t t t t 4 
Perigea S1Jtor Guen., 1852 t t t t 2 t t t t t i2 t 

t t 9 t t t t t t H t t 

Tohis msais t 9 2 t H i2 35 
Spooopten latifascia lliilk., i856 3 i t t 2 t t t t 5 2 t 

t • i t t t t t t t t t 

Tohis ffl!SiÍS 4 • 2 t 5 2 39 
Fa1ilia Pericopidae 

Amllnil is lmisduwl i (lloMII, i84t} 6 i t • • t t t 3 t t t 

3 3 i 2 t i t t t t t t 

Tohis ll!nsais 13 3 i t 3 t 37 
lnritis sacrifica (Hui!., 11124) t t t t t t t • t t t t 

t i t t t t • t t t t t 

Totais lll!llsais i t t t t t 3 
Familia Pyralidae 

llaruta rust ica t • t t t t t t t t t t 

t t t t t t t t t • t • 

Toh is ffl!sa is t t t t t t t 

llaruca testulalis (Geyer, 1832) t t t t t t t t • t t t 

t t t t t t t t t it t t 

Totais msais t t t t H t it 

Hoortla �alda Hal!)s., 11395 i t t t t i t t 7 t 9 5 
t t t t t i 3 23 t i3 2 t 

Tohis ffllsais i t 2 26 2t 16 7t 

Familia Saturnidae 
Oirphia sp 1 t t t t t t t t t t t 

t 2 t t t t t t t t t t 

Totais ffllsais 3 t t • t t i9 
Rothchildia aurota <Cr., 1755) t t t t • t t t t t t t 

t t t t t t t • t t t • 

Iota is ffll5a is t t • t t t •



Tal!ela 7,{Cootinua,ã<i}. 

!leses JUI. i\00 !lU OI.IT MOO OEZ TOTAi. 

�as 1 2 í 2 i 
� 
t, 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
Ordens, fa11ifüs e espécies 

Scolesa anthooilis • • t • t t t t t t t • 

t • t • • • t • t • t t 

Totais msais 1 t t • • t 2 

Faailia Sphingidae 

Agr i11!'! ci11911lilt11s <Falir., i775} t t • • t • t t • t t • 

• • t t t 2 t t • • t t 

Totais ffl!sais • t 2 t t • 2
Cocyti11s d11poochel (Ptle!I, 1832) • i t • i t t t • • i t 

t • • t t i i • • i 2 1 

Tohis mensais 1 • 2 i i 3 it 

Eri11nyis alape (hg, 1773) i t t t !. • • • • t • 2

• i t t t • i t • • • 2
Tohis msais 2 • i 1 • 4 li 

Erinnyis ello (l., 1758} 17 8 t i 2 3 • 2 i • 12 12
25 u 3 3 22 24 2 • 8 19 it i 

Totais msais 66 7 5i 4 28 35 218 

Eu!lll!l'pha satellitia analis (Roths., 1913) t • t • t • • t t • • t

t t t • 2 t • • t t t t

Tohis msais t • 2 • t • ó
Manduca sexta pif!htts (Cr., i77t) t t • t t • • t t • i 5

t • t • • i • t • 4 5 i
Totais mensais t • i • 4 12 34 

Pholus fase iatlls (Sulzer, 1776} t t t • t t • t • • 1 t 

• • t t t • • • • t • t

Totais mmsais t t • • t i i 
Protai1!11lyx strigilis (l., 1771} • t t • t t • • i t • • 

• • t t t t t t • t • i

Totais msais • t t t 2 i 4 
Xylophanes nechus (Cr ., 1771) t t • t • t • • t t • • 

• t t • t t • • • 1 • t

Tohis msais • • t • i t s 

Xyloph;mes resta Roths. & Jordan, i9t3 t • • t • t t • t i t t 

t • • • t t • t • • t t 

Totais msais t t t t i • 2
Fa11ilia Stenooidae 

Timocrafüa sp • • t • t t t t t t t t 

• t t t t t • t t t t t 

fohis ll!'IISiÍ!. t t t • t • t

Familia Yponomeutidae 
Attm p11st11lella (Cr., i78i) t t t t t t • 3 5 t 3 t 

t t t • t 3 t t • • • 3 
Totais msais t t 3 3 5 6 25 

�!!Eli MNTOOEA 



Till!l?la 7.(Cootinua�oo}. 

!leses JUl 000 SET !IUT HOV DEZ TOTAL 

biliiS i 2 i 2 í. 2 i 2 i 2 i 2 

3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Ordens, familias e espécies 

Failia lliintidae 

Parastag1atwtera 511 • • • • • t t 2 • t t • 

• t t • t t t t t t t t 

Totais fflsais • t t 2 t t 2 

lll!DE!i lll!TIIIJITElh\ 

fa1i1ia Ãl:rididae 

Copiocera er!lthrogastn (Pertg) t t t t t • t t • t • t

t t t t t t t t t t t t

Totais tensais t t t t t t t 

Orph11le1la sp t • • • t t t t • t t • 

t • t t • 1 t • • t t t 

Totais msaís t • i t t t 4 

Familia Copiphoridae 

Caulopsisis gracillis Rth. t t t t t t t t t t t t 

t t t i t t t t t t t t 

Tohis 1ensais t i t t • t 2 

Ca11lopsis sp t 1 t • t t • • t t t t 

t t t t t t t • t t • t

Totais tensais 1 t t t t t 3 

Fa1ilia 6r!lllidae 
ilm.1rogrgH1.1i sp t t t t i i t t t t t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohís 1ensais t t 2 t t t 2 

Hiogryllus pusillus (Dur1., 1838} t 2 t 28 6 i7 t i t t t • 

t 3 t 4t 46 i3 t t t t t t 

Tohis ensais 5 61:l D2 t t t 185 

Faailia Gr!!llotalpidae 

Meoc11rtilla hexadactyla (Perty, 1832} 4 2 i 3 t i t t 2 t t t 

4 b t t t 2 i t t 1 3 t 

Totais 1e11sais 16 4 3 1 3 3 13t 

Faília Tetrigidae 

Tettrigia sp t t t t t t 8 t t 3 t 17 

t t t t t 3 2 t i t t 19 

Totais msais t t 3 it 4 36 45i 

familia Trltigooiidae 
Cooocepbalus sp i t t t t t t t t t • t t 

t t t t t t t t t t t t 

Tohis 1e11sais t t t t t t 5 

Cmlocephalus sp 2 i t t i t t t t t t t t 

i i t i t t t t t t t t 
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Conocepha!us sp 3 • t t t t t t t i t t t 

t t t 1 t i t t t t t t 
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Tabela 8. Totais 

Faililia 81attidar. 
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Totais �ensais 
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Totais 1lli!r:sais 

Familia 

Fami1ta 
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ORDEM LE?IDOPTERA 

ANAT!DAE 

Totais 1ensals 
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Totais tg2nsais 
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Farrd 1 ia Nm:tuidae 
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sutur 1852 

fota i 5 li!?OS<l. t S 
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lotais a1ensais 
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Totãis ffit:nsais 
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!l\S iB32) 

Er 

Totais �ensais 

;att·1 ia amü is (�oths.q J.903} 

Xylophanes nrchus (Cr,, i77i!) 

Tutais Tuttnsais 
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Meses 

St:-fü�nas 
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Ca11ida sp 

DROE� BLATTODEA 

Totais mensais 

ina (Stollr i8i3) 

Fa■il ia Bostrichidae 

Totais mensais 

sp 2 
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i889 

occldenta1ís (L�r 1758) 

is SP i 

Totais §lf'nsais 

S? 2 

Cicindela suturalis 
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Meses 

S2manas 

Tota!:. mensais 

Fct�iJí4 isridar 

Ther�unetus sp i 

Famil 1� Elater idae 

Hetrroderis sp 
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sp 

Totais iensais 

sp 
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Familia Passalidae 

Totais mEnsais 

Familia P1at itlae 

s� i 

sp 2 

sp 3 

Astaena sp 

Totais �Ensais 

Familla Scarana2ldae 
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Meses 

Sefüanas 

fota Í S líltnSa Í S

ORDEM HPHPTER1➔ 

fa�d ia tielo:.tomatidae 
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Familia Noctuidae 
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IJIATIOAE (t.111) 

Figura 3. Percentual do número de individuas das familias 
pertencentes as ordens Orthoptera (A), Lepidopte­

ra (B) e Hymenoptera(C) coletadas com armadilha 
luminosa em seringueira, de 1/84 a 12/88. Rio Bran 
co (AC). 
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4.2 Medidas da Fauna 

4.2.1 Freqüfncia 

Na Tabela 9 estio contidas as freqUincias 

dos g@neros e espécies coletadas, com armadilha luminosa. na 

cultura da seringueira, durante o período experimental de 5 

anos. considerando-se os totais deste período, a 

variaçio foi de 0,001% para Hegischyrus sp. (Coleoptera: 

Erotyl idae) e Ragahus sp. (Hemiptera: Reduvi idae) e a 15,9% 

para Dysdercus sp. (Hemiptera: Pyrrhocoridae). 

Através da Figura 4 pode-se observar que as 

famílias Scarabaeidae (16,9%), Pyrrhocoridae (15,9%), Cydni-

cabendo \s 53 restantes totalizarem conjuntamente 47,6%, 

sendo que destas, 41 famílias apresentaram freqU@ncias infe-

riores a 1%. 

Ao nível de gineros e 
, . 

espec1es, as que mais se 

destacaram foram= Dysdercus sp. (15,9%), Aphodius sp. 

(13,4%), Scaptocoris sp. (9,3%), Deois flavopicta CStal, 

1854) (8,5%), Doru lineare Eschs., 1822 (6,8%), Carineta sp. 

2 (5,6%) e Tettrigia sp. (3,2%), sendo que destes taxons, 

145 apresentaram freqtiincias abaixo de 1% (Figura 5). 

Quando se observa ainda as classes de 

freqU@ncias destas espécies, pode-se notar que com exceçio 

de Scaptocoris sp. no ano de 1988, todos se comportaram como 

muito freqUentes, 

entanto, outros 

em todos os anos de 

taxons como 

levantamento. No 

sp. ,



12/00. Rio Branco (AC). 

ÂIIOS 1984 1985 i986 1987 i900 1984-00 

Agrius cingulatus 

fügoasa 511 i 

Alagoasa 511 2 

lmbrglis boisduvalii 

Allurogr1llus sp 

Apenes mgim11is 

Aphodius 511 

A,is mtllifera 

Apoiei! palens 

Arocera acroleuca 

Arocera eloogata 

Arocera sp 

Astaena sp 

Ahenius sp 

Attm pustulella 

Athyreus 511 

Belostoaa 511 

Bicdloogcha 511 

Callida 511 

Calgptoproctus 511 

Cariblattoides sp 

Carineh sp 1 

Carineh sp 2 

Caulopsis 511 

Caulopsisis gracillis 

Chelooariua stgnatua 

Cocyt ius ôupooche 1 

Cooocephalus sp i 

Cooocephalus 511 2 

Cooocephalus sp 3 

Copiocera erythrogastra 

Cortiseus SP 

Cosaoooh SP 

Cyclocephala 11ecynotarsis 

Cyclocephala 111tlanocephala 

Cyclocephala putrida 

Cyclocephala sp i 

Cyclocephala SP 2 

Cyclocephala sp 3 

Cyclocephala sp 4 

Freq(?) freq{%} Freq(?) Freq(I) Freq(I) Freq(%) 

t,12 PF t,N F t,ti F t,ti PF t,t2 F t,ti PF 

t,14 F i,t3 F t,ti F i,N PF t,N F t,12 F 

i,ii F t,t2 f t,ts F i,N PF t,H F t,r.i f 

t,23 F t,it F t,15 F t,35 f t,M IIF t,27 F 

t,16 f t,ti F t,H F t,ti PF t,ti F t,r.i F 

t,17 F t,14 F &,IS F &,H PF t,14 F i,&7 F 

H,6& IIF i4,H IIF 25,st l'íf 13,91 IIF 3,53 IIF 13,3& IIF 

t,14 F t,17 F i,i2 F i,32 F t,11 F i,í3 F 

i,14 F t,íS F t,t2 F t,ti PF t,H F t,14 f 

t,H PF t,ts F t,H F t,N PF t,i3 F t,62 F 

t,ti PF t,ti F i,ti F 1,11 PF t,ti F t,ti PF 

t,17 f 1,22 F 1,14 F t,18 F t,22 F 1,19 F 

t,16 F i,12 IIF t,i5 f t,22 F t,ti F 1,31 F 

t,M PF t,H F t,it F t,ii F t,12 F t,M F 

t,st IIF 1,12 F 1,11 F &,23 F l,iS F 1,24 F 

l,H PF t,H F t,ti F l,H PF t,H F t,H PF 

t,M F t,14 F t,12 F t,t3 F i,r.i F t,14 F 

i,t6 F t,t2 F t,H F t,i3 F t,H F t,&2 F 

t,M PF t,12 F t,H F l,H PF t,N F t,H PF 

t,M PF t,N F t,H F t,N PF l,H F l,H PF 

1,15 F t,t2 F t,M F t,H PF t,H F 1,14 F 

i,26 IIF t,95 IIF i,i6 IIF 1,3B IIF 1,77 IIF 1,19 !f 

9,21 IIF 7,28 IIF 4,13 MF 2,iS IIF 2,37 IIF S,59 IIF 

t,H PF l,ti F i,ti F t,t2 PF t,t3 F t,ti PF 

t,13 F l,t2 F l,t3 F t,ti PF l,t2 F t,12 F 

t,H PF t,M F t,13 F t,H PF t,N F t,M PF 

1,13 F t,24 F t,17 F t,19 F t,t2 F t,ii F 

t,62 F t,17 F t,r.i F 1,14 F t,19 F t,r.i F 

t,t2 PF t,il F l,M F 1,16 F 1,17 F t,ta F 

t,i8 PF &,27 F t,17 F t,19 F i,i& F 1,1.S F 

1,M F t,H F t,H F t,H F t.@2 F l,H F 

t,H PF &,ti F t,M F t,H PF t,M F t,12 PF 

t,ti PF t,M F 1,17 F t,H PF t,H F t,t2 F 

t,ii PF t,48 F t,15 F t,25 PF 1,12 F i,21 F 

l,ti F t,r.i IIF t,N F i,H F t,H F t,ti F 

t,28 PF i,35 F i,24 F t,3& PF i,24 F t,28 PF 

i,17 F i,65 F t,52 F i,SS F i,13 F i,i4 F 

t,N IIF i,ti IIF t,M IIF ê,H IIF t,H MF t,H !f 

6,ti PF t,63 F t,62 F i,i7 PF t,t3 F t,i3 PF 

t,tS PF i,21 F i,3B F 2,17 F 6,118 F i,52 F 

Classes: IIF: Muito frequente f: Frequente PF: Pouco frequente 
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Cgclocephala SP 5 t,17 F t,17 F t,M f t,14 liF t,i3 liF t,ii liF 

Cyc1oce,hala SP 6 t,15 F t,35 F t,M F t,M F t,M F t,11 F 

Cycloce,hala SP 7 t,ti F t,ts F t,t2 F t,t7 PF t,M F t,t3 F 

Cycloce,hala SP 8 t,M PF t,13 F t,t2 F i,22 F t,M f t,ts F 

Cyclocephala SP 9 t,M PF l,tb F i,14 F t,N F t,ti F t,12 F 

Cycloce,hala SP it t,12 PF t,N F t,02 F t,N PF t,tt F t,ti F 

Cgclooeda sa11g11i11ea t,ti PF t,M F t,N F t,N PF t,N F Ui PF 

Cylindera plectographa sutural is t,ts PF t,29 f t,it F t,tb PF t,12 F t,it PF 

CgrtOlellus bergi t,23 F 1,35 F t,ts F t,21 F t,t3 F t,17 F 

Cyrtllll!!nus 1irabilis 3,22 liF 2,22 liF t,58 liF t,42 liF t,16 F i,54 liF 

Oaritis sacrifica t,23 F t,t5 F t,11 F t,t2 PF t,36 F t,i8 F 

Deois flaYl!llicta ii,it liF it,21 liF 6,ii liF ii,81 liF 4,76 liF 8,49 liF 

Oiabrotica nitidicolis t,88 liF t,78 liF t,4i F t,69 liF t,36 F t,63 MF 

Oiastosteaa sp t,M PF t,t2 F t,13 F t,t2 PF t,N F i,ti PF 

Oiplohxis SP t,M PF Mt F t,3& F 2,12 liF t,21 F t,39 MF 

Oirphia sp t,24 F t,67 liF i,66 liF t,18 F 6,15 F t,38 F 
Oorisiana SP t,47 MF t,2t F t,tS F t,46 liF M3 F t,24 F 

Ooru limre ii,3& liF 1,43 liF 13,91 liF t,64 liF i,67 liF 6,76 liF 

l)gscinetus SP t,t2 PF t,34 F t,59 MF t,62 liF t,21 F t,3& F 

Oyst:!ercus sp t, 96 liF 2,19 liF 4,65 liF 8,73 liF 63,3& liF i5,8t liF 

Ecitoo SP t,88 liF i,34 liF t,56 MF i,33 liF t,21 F t,79 MF 

Erillllgis alape t,i2 F t,32 F e,12 F t,t7 F f,17 F t,16 F 

Erinngis ello t,89 liF t,39 F t,33 F 2,tS 1iF t,39 F t,69 MF 

Eule,idol:es SP t,14 F t,14 F t,88 F t,19 F Mt F t,ts F 

Eu•pha satellitia analis t,t3 F t,12 F t,N F t,ts F t,M F t,M F 

Eutheola h111ilis t,t3 F t,13 F t,12 F t,19 F t,ts F t,19 F 

6r01Phas lacordairei t,N PF t,11 F t,t2 F t,tt PF t,tt F t,11 PF 

Gyretes SP Mi F U2 F t,29 F t,t2 PF t,t3 F t,11 F 

Halisidota interlineata t,tt PF t,tt F t,tt F t,t2 PF t,N F t,ti PF 

l!eterolleris SP 1,29 F t,tb F t,33 f t,23 F t,ts F t,2t F 

Hypooecrodes SP t,ti PF 1,27 F t,N F t,tt PF t,N F l,ts PF 

Josi1a leucapa 3,56 PF 1,3& F i,68 F 4,61 PF t,39 F 2,17 F 

labidura xanthapus &,t8 liF t,13 liF t,12 liF t,N liF t,N F t,13 MF 

lacon pollinarius i,ti F t,M F 1,12 F t,t2 PF 1,N F t,ti F 

lethocerus SP t,tb PF l,t6 F t,ts F t,M PF l,li F 1,14 PF 

leucania h111idicola t,19 F t,74 F t,i2 F i,i6 PF t,32 F 1,48 F 

lyga!!lls sp t,49 F t,17 MF t,12 F t,38 liF 1,t4 F t,43 MF 

Kacrapggi1111 SP Mt liF t,M F t,tb F t,N F t,M liF t,t6 MF 
Maecolaspis occidmtalis t,18 F t,15 F t,tb F t,18 PF t,t3 F t,it F 
Naecolaspis sp i t,14 F t,tb F t,t7 F t,ti F t,ts F t,19 F 

Maecolaspis SP 2 Mi F t,tt F t,it F t,M PF t,N F t,ts F 

Naecolaspis sp 3 0,88 F U7 F t,tb F t,47 PF U2 F t,33 F 

Magusa orbifera e,t3 liF t,N F t,ts F 8,13 liF Mi F t,M F 

l!ahanarva tristis t,M F t,tt F t,ts F t,M F t,tt F Ui F 

Manduca sexta paphus t,t4 PF i,21 F t,12 F t,32 PF t,13 F t,i4 PF 

Karuca rustica t,tt F t,ts F t,N F t,tt F t,N F t,ti F 

Classes: liF: Muito frequente f: frequente Pf: Pouco frequente 
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Tabela 9. (Cootínua�ão}. 

Es!ltties Mos 1984 1985 1986 1987 1988 1984-88 

l!aruca teshllalis 5,52 PF UiF U5F i,i9 PF i,i5 F i,68 PF 
Kayrinia S P t,H Mf t,i6 F UtF i,i6 F USF i,i5 Mf 
Negacephafa !ili i,ti F Ui F UiF i,N F i,N F i,tt F 
Meg i schyrus SP t,N PF i,N F t,N F i,tt PF t,N F t,tt PF 
Mehll!IOOYChil sp 1,69 PF Mi F 4,31 F 12,6 PF i,79 F 2,92 PF 
Kiogryllus pusillus i,H Mf U8 F t,94 Mf i,76 Mf t,23 Mf i,76 Mf 
l!cr1idea sp t,i5 Mf t,N F i,i2 Mf i,tt Mf t,N F i,i2 l1F 
Neocurtilla heiradactilla 2,38 F i,98 F 2,78 F 1,24 PF i,lt F i,88 F 
Neohydrophilus SP i,tt Mf i,i3 Mf Uí Mf t,tt Mf i,ts Mf i,12 Mf 
Noorda esl!!falda t,13 PF i,68 F t,H F i,66 PF i,M F i,24 f 
Odootocheila nmlicornis i,54 f i,89 Mf i,67 f i,M if t,34 F i,23 f 
Oellalus 9risescens i,i5 if i,H Mf i,N if U6 F M4F U6 if 
l!Qhoita SP 1 i,38 F U8F i,75 f i,81 f i,28 f i,53 F 
l!Qhoih SP 2 i,ts if i,i5 f t,23 Mf i,31 if Mif i,i4 Mf 
l!Qhoih sp 3 t,i6 F i,ii F i,N F i,N F UiF i,i2 F 
Olophoih sp 4 i,24 F i,&2 F t,i2 F i,ii PF t,N F t,ts F 
l!Qhoih SP 5 i,H f i,i2 F i,H F i,N PF t,N F i,t2 f 
Orphulella SP i,i5 f Mif U3F i,&3 PF i,17 F i,t6 F 
Pachyteles SP i,t3 F t,N F t,57 F 1,53 F t,i6f t,32 F 
Paedem sp 1 i,48 F i,75 F Ut Mf t,lt if M2f t,St f 
Piledem SP 2 5,27 if i,t7 Kf t,84 if t,26 F t,lt f 2,tt if 
Panchlora hgalina t,tt if t,i6 Mf M2 if t,N f t,N f Mi KF 
Panchlora viridis t,13 PF e,13 F Mif t,t2 PF t,N F U6 PF 
Parastagmatoptera sp t,t2 F i,19F Mi f i,ii PF t,M F t,t7 f 
Passalus puncti!!!f t,it Pf t,17 F t,19f t,28 Pf t,t2 F t,13f 
Pelidnoh SP t,tt f Ui F t,N F t,N F t,M F i,tt F 
Perigea sutor t,N PF Mi F t,i6 F i,33 PF t,t3 F t,t5 Pf 
Perola brml is t,N PF U5F t,i5 f i,N F t,ii f U2F 
Pholus fasciatus i,N Pf U3F M2F t,N PF i,N F Mi f 
Phyllophaga SP t,ti PF U4F M2f U2 PF i,N f t,t2 PF 
Phy1atestes sp t,&i PF t,N f t,tt F t,N Pf t,ti f t,tt F 
fütgpus SP 1 i,ti PF t,ts F t,ts F i,34 PF t,5i F 1,17 PF 
Plabf!US SP 2 t,4t PF U7F t,M F t,25 F 1,32 f t,44 F 
Platypus SP 3 t,35 if t,ti f UH U2F Ui if t.12 if
Platytylus bicolor 2,74 f t,55 F i,15 F 1,84 PF t,ts F i,35 f 
Plectris SP t,t3 Mf U3 Mf t,N Mf t,H if i,N F Ui KF 
Poeiilloptera phala!!lloides t,t2 F U7f M2F i,t2 PF t,ti f t,t3 PF 
Proarna olivieri t,t3 PF t,H F t,i6 F i,ii PF t,t5 F i,H F 
Prololimles SP t,i6 F U5F t,t7 F t,14 PF t,t3 F U9F 
Protaallulyx strigilis t,N F t,H F t,H F t,t3 F U3F U2F 
PrOll!IS alboptt11ctatus t,t4 PF Mi F t,N F t,N F t,t2 F i,t2 F 
PseudOSPhex sp t,ii F t,tt F t,N F t,N PF U2 F i,tt F 
Ptiloglom SP t,ii Pf t,ti f t,N F t,N PF t,N F t,tt PF 
Quesada gigas t,t5 PF t,i2 F i,i5 F t,N PF t,16 F t,i6 PF 
Ragahus hmtus i,ti f t,ts F i,N f t,N Pf t,tt f 0,t2 F 
Ragahus sp 1 i PF H 0,N f HF t F t,tt F 

Clasws: Mf: Muito frequentr f: Frequente PF: Pooco frequente 
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Tabela 9. (Cootin11a,io}. 

E511écies Anos i984 í985 i98li 1987 i9tltl 1984-88 
---------

Ra!la!IQS !iP 2 t,12 PF M3 F i,tl:I F t,M PF U4F t,ió PF 
Rhinostl'.ll!ll!i barbirostris t,M PF i,11 F t,M F HF H t,M F 
Rotschildia allfota t,M PF t,t4 F i,15 F UF H t,t2 PF 
Saurih sericea t,t3 PF t,15 F t,21 f U9 PF i,79 f t,24 F 
Saurih 511 tF H i,48 F M7F t,31 lf 1,19F 
Scaptocor is sp 7,22 Pf 26,3 f it,t lf 1,44 f t,34 f 9,26 f 
Sciopsgche 511 i,ti lf t,21 lf i,it lf t,2t lf t,11 f t,tl:I liF 
Scolesa ;mthonilis t,i2 Pf t,35 f t,tl:I f t,ei F i,15f t,12 f 
Selenophor11s sp i,91 PF 1,66F 2,78 F 4,84 PF i,83 F 2,i2 F 
Selliotus sp t,M lf t,ti lf t,M lf t lf t,M lf '·" lf 
Sibine SP t,M PF Mi F t,13 F i,ii PF t,t2 F t,12 PF 
Sirthem sp t,M Pf t,tl:I F t,15 F t,i3 F t,iH t,M F 
Sphacelodes 511 t,M F H i F M8F t,t3 F t,t2 F 
Spooopt era lat i hsc ia t,14 PF MtF t,13 f i,37 F t,M F t,18 f 
Stmcntes SP t,MI f M81f i,MI f t,M F t,19 F MtF 
Stenopoda sp t,ti F t,26 F t,t2 f Uif t,13 F t,M f 
StethoXl!s ater t,M PF t,H F i,M F i,M PF t,ii F i,M F 
St idopelta sp t,M PF i,ti F t,M F i,M PF i,M f t,M PF 
Tah1111s SP i,ti PF t,M F i,2i F t,3i F t,ii f t,iiF 
Tefüigia sp 2,26 lf 6,59 lf 2,43 lf 4,3t lf 1,81 lf 3,18 lf 
Thermooetlls s11 i t,24 F t,26 F t,13 F i,19F 1,59 MF t,51 liF 
TherlOOdus SP 2 i,37 F t.55 lf t,M F t,M Pf t,M F t,2t F 
Tiuriltica SP t,M PF t,MI F t,t2 F i,M PF t,M F t,t2 f 
Tropisternus sp t,95 IIF t,46 lf t,31 F t,62 lf Ui F t,57 lf 
UlOR retusa t,ti PF t,&4 F t,19 F t,t2 PF t,ti F t,t3 F 
til oson ia sp t,21 F t,ió F 1.t2 lf 1,ii lf t,53 F t,52 lf
lltetheisa ornatrix t,M PF U5 F t,t4 F M2F t,í3 F t,ió F 
Xyloph;mes 11ech11s i,M PF Ui F t,ti F t,t4 F t,it F t,ti PF 
Xylophanes resta t,M PF t,t3 F U5F t,ti Pf t,ti F t,t2 F 
Xyloprista sp t,t2 PF t,M F t,ii F U2 lf M6 F t,11 F 

Classes: lf: Nllito frequente f: Frequente PF: Pouco frequente 
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Figura 4. Porcentual do número total de familias coletadas 

com armadilha luminosa em seringueira, de 1/84 a 

12/88. Rio Branco(AC). 



Deois flavopicto (8,5") 
Outros (37,õ1;) 

Scoplooorl:s sp (9,3") 

Figura 5. Porcentual do número total de espécies coletadas 

com armadilha luminosa em seringueira, de 1/84 a 

12/88. Rio Branco(AC). 
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tu?xachu:tyllall' Carineta �;.p .. 1 e Cyclocephala sp. 2 também 

apresentaram este tipo de comportamento, embora tenham tido 

porcentagens de freqUicias inferiores aos gineros e espécies 

anteriormente citadas. 

Cosiderando-se a somatdria do ndmero de indi­

víduos capturados durante as 5 anos de levantamento, obser­

vou-se que 32 gineros e esplcies foram muito freqüentes, 97 

freqUentes e 33 pouco freqüentes. 

4.2.2 Constância 

Os valores parcentuais da constincia. bem como 

a classe a que pertencem as glneros e espicies coletadas, 

encontram-se na Tabela 10 • Na Tabela 11 i apresentado o 

ndmero de taxons classificados quanto a constlncia com seus 

respectivos percentuais em relaçio ao ndmero total. 

Considerando-se cada ano de coleta separada­

mente r observa-se �ue houve um maior ndmero de glneros e 

espécies acidentais (Z) variando de 74y0% a 79v5Z do total 

de insetos, seguidas das espécies acessórias (Y) variando de 

5 1'3% a 9,3%. Quando se observa os valores totais do per lodo 

de coleta de 84 a 88, constata-se que nio h� uma mudan,a 

substancial nos valores porcentuais, con�irmando assim esta 

tendincla. Por consegulnte 7 durante todo o período, 129 

glneros e espécies •• comportaram como acidentaisr 25 como 

acessórias e 8 como constantes. Isto demonstra que de todos 

os insetos est1J.dados, os taxons:: Cyclocephala putrida 
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ij1.1rm -r Cyclocephala sp. i ,. D .. -flavopicta ,. Carineta sp .. i, 

Carineta sp. 2, Eciton SP•v E. ello e N. hexadactyla y estio 

constantemente presentes na cultura da seringueira F cuja 

cobert 1.1ra de sol o consiste de B. decumbens; caracter b�ando a 

adapta�io destas espicies na cultura da seringueira assim 

conduzida. Estas esplcies v em relaçio ao ndmero total de 

indivíduos coletados v correspondem a 19.98%. 

4.2.3 Dominância 

A classifica�lo das glneros e esplcies em 

rela�io a dominincia, •�ti contida na Tabela 12. 

Considerando-se conjuntamente os 5 anos de 

levantamentos v pode-se ob�ervar que dass 162 glneros e 

esplcies de insetos coletados 96,9% slo dominantes e apenas 

3viX sio nio dominantes. Quando estes anos sio comparadas 

separadamente, observa-se que nos dois primeiros anos nio 

houve altera�io na porcentagem de taxons dominantes (68.5%) 

e de nio dominantes (31 r 5X>, sendo que em 86 houve um 

ligeiro acréscimo do ndmero dominantes que passaram para 

73,5¾, vindo este valor a cair nos dois anos subsequentes 

para 50,0¾ e 60 r5X (Tabela 13)" 

Estes resultados sugerem que no período de 

1984 a 1988 um maior ndmero de sineros e espécies 

adaptaram-se ao novo habitat, sendo que as redu�ies destes 

ndmeros verificadas posteriormente v podem ser atribuídas. 

talvezv a capacidade de algumas delas em se tornarem 



Tilllela 12.Classiflcatão dos g@neros e espécies de insetos coletados tOII Mmadi1ha luminosa em seringuei­

ra, e1 função da do11ini11cia, de í/1984 a 12/1988). Rio Branco {AC). 

---------------·---------------

84 

Anos 84 85 86 87 88 88 ESPécies 
84 

84 85 86 87 88 88 
·---------------------------·------------------------------------

A9rius cingulatus 
Ahgoasa sp i 
Ahgoasa SP 2 
Ambrylis boisduvalii 
Anurogryllus SP 
Apenes marginalis 

i\phodius SP 
Apis 11ellifen 
Apoica palens 
Arocera acrnleuca 
Arocera elongah 
Arocm1 sp 
Ashena sp 
Ah1mius sp 

Atteva pustulella 
Athyreus sp 
Belost011a sp 
Bic!?llooycha sp 

Callida sp 
Calyptoproctus sp 
Carlblattoides sp 
Carineh SP 1 
Carineh sp 2 
Caulopsis sp 

Caulopsisis graci11is 
Chelonarium stgnatum 

Cocytius dupoochel 
Conocephalus SP i 
Conocephalus sp 2 
Conocephalus sp 3 

Copiocera erythrogastra 
Cortiseus sp 

Cosmonota sp 
Cyclocephala mecynotarsis 

Cyclocephala melanocephala 
Cyc1ocepha1a putrida 
Cyclocephala sp i 
Cyciocephala sp 2 
Cyclocephala sp 3 
Cyclocephala sp 4 

D NO NO IID D D Cyclocephala sp S D D D D D O 
O O IID IID IID D Cydocephala sp 6 O O IID IID IID O 

O IID D ND IID O Cydocephala sp 7 IID O D D 1ID O 
O O D O O O Cyclocephaia sp 8 NO O D D IID O 
D IID IID NO IID D Cyclocephala sp 9 IID O D NO IID O 
D O D IID D D Cydocephala sp it D IID NO lID lID O 

D D D D D O Cycloneda sanguínea D D D O O O 

O D D O D D Cylindera plectographa sutura!is D D D O O D 
O O D IID IID O Cyrto111?nus bergi O D D O O O 
IID O lID IID D D Cyrtomenus mirabilis D D ND D O D 
D MO MO IID NO O lraritis sacrifica O O O MO O O 

O D D D O D Deois flavopicta O D O O O O 

O D O O IID O Diabrotica nitidicolis D O O D D O 

NO NO O O D D Diastostm SP MO O D lID MO O 

O O O O O O Oiplotaxis sp NO O O O O O 

IID NO IID MO NO NO Dirphia sp MO O O O O O 
D O O MO O O Oorisiana sp D D D O O O 
D IID IID IID NO O Oor1.1 1 imre O D D D D D 

NO IID IID IID IID IID Oyscinetus sp O D D O O O 
IID IID MO IID MO D Oysderm sp D O D D D D 
D NO IID IID NO D Ec iton sp D O D O O O 
D D D O O D Erinnyis alope O O O D D O 
O O O D O D Erinnyis ello IID D O O O O 
IID IID MO IID O O Eulepidotes sp O O O O NO O 
O MO D IID D O Eumorpha sate11itia analis O O MO D MO O 
IID MO O MO MO O Euthrola hu1ilis O D D O O O 
D O O D O O 6romphas lacordairei NO IID O NO NO O 
O O O O O O Gyretes sp O NO O MO O O 

O O O O O O lla1 isidoh interl ineah lID IID MO MO MO O 
O O O O O O Htteroderis sp O O O O O O 

MO MO IID MO O O Hyponecrodes sp MO O MO IID MO O 

NO NO O MO IID O Josi1a leucopa O O O O O O 

IID MO O NO NO O labidura xanthopus O O O MO MO O 
O O O O O O lacon poilinarius O MO O MO MO O 

O O MO MO MO O lethocerus sp O O O MO MO O 

O O O O O O Leucill!ia humidicola O O O O D O 

O O O O O O lygaeus sp O O O O O O 
O NO O MO NO O Macropygium sp O O O MO O O 
IID MO MO NO MO D llaecolaspis occidenh1is D O O O O O 

NO O D O O O llaecolaspis sp í O O O NO O O 

Classes: 



---------------------------------------------------------------·------

liaecolaspis sp 2 
Ka&olaspis sp 3 
Magusa orbifera 
Kahanarva tristis 

Manduca sexta paphus 
Marnca rustica 

Maruca testulaiis 

Kayrinia sp 

Kegacephala sp 
Megischgrus sp 

Ketaxyooycha sp 
Kiogryllus pusil1us 

Kormidea sp 
Neocurti1la hexadacti1a 
Neohydrophilus sp 
Moorda esmeralda 

Odootocheila nodicornis 
Oebalus grisescens 
OmO!lhoih sp i 
Omophoih sp 2 

OmOf,lhoih sp 3 
Omophoih sp 4 

Omophoih sp 5 
Orphulella sp 

Pachyteles sp 
Paet!m1s sp i 
Paederus sp 2 
Panchlora hyalina 

Panchlora viridis 
Parastagmatoptera sp 

Passalus punctiger 
Pelídnoh sp 
Perigea sutor 
Perola brumalis 

Pholus fasciatus 

Phyllophaga sp 

Phymatestes sp 
Platypus sp i 

Platypus sp 2 

Platypus SP 3 
Platytylus bicolor 

84 
84 85 86 87 88 88 Espécies Anos 

---------------------------------------------

O NO ü MO MO O Plectris sp 
D D D O O D Poekilloptera phalaenoides 
O MO O MO O O Proarna olívieri 
NO NO O MO NO D Prolobodes sp 

O O O O D O Protambulyx strigílis 
MO O MO MO HO O Proxys albopunctatus 

O NO D O D O Pseudosphex sp 
O D MO O O O Ptiloglossa sp

MO NO MO MO MO D hesada gigas 
MO NO MO MO MO MO Ragahus ha111ati.1s 
O O O O O O Ragahus SP i 

O O O O O D Ragahus sp 2 

D NO O MO HO O Rhinostows barbirostris 
D O O O O O Rotschildia aurota 
MO O MO MO O D Saurih sericea 

D O O D O O Saurih sp 

O O O O O D Scaptocoris sp 
O D MO O O O Sciopsgche sp 
MO O O O O O Scolesa anthooilis 

O O O O O O Selenophorus sp 

D MO MO MO MO O Semiotus sp 
O MO D MO MO D Sibíne sp 
D MO O MO MO D Sirthenea sp 
O D O MO O O Sphacelodes sp 

O MO O D D O Spodoptera latifascia 

D O O O O O Stenocrates sp 
O D D O O O Stenopoda sp
NO O O MO NO O Stethoirus ater 

D O MO MO MO O Stictopelta sp 
O O O NO O O Talanus sp 

O O D O O D Tettrigia sp 
MO NO MO MO MO O Thmoodus sp i 

NO NO O O D D Therllillletus sp 2 
MO O O MO MO D Timocratica sp 

MO D O MO MO D Tropisternus sp 
O O O MO MO O Uloaa rntusa 

MO MO MO NO MO O Ulosonia sp 
O O O D O O Utetheisa ornatrix 

O O D O O D Xylophanes nechus 
O NO O NO NO O Xylophanes resta 
O D O O O O Xyloprista sp 

O O MOHOMOO 
DOO MO MOO 
OOD MOOO 
O O O O O O 

MOOO MOOO 
O MOHOMOO O 

MO NONOMOO O 
MOMO MO MONDO 

OOO MOOO 
O O MO MO MOO 

MO ND MO MO MO MO 

DOO MOOO 

MOMO MO NOMOO 
MOO D NONOD 
o o o o o o 

MOMODOOO 

000000 
OOOO MOO 
OOO NOOD 

000000 

NOMO NOMO NDO 
NOKOODOO 

ODO NOOO 
MONONOO O O 

000000 
O O O O O O 
ODO NOOO 
MO MONONOMOO 

MO NO MO MO Nll NO 
O MOOOOO 

000000 
o o o o o o 

O O MO MOMOO 
MOO O MOMOO 

o o 1) o o o 

MOO O MO MOO 

NOOOOOO 
MOOOOOO 
MO MO MOO MOO 

OOO MO MDO 
O O O !l O D 

----------------------·----

o: Dominantes NO: !Ião dominantes 
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modificadoras do ecossistema de seringueira, 

influ2nciarem no �esaparEcimento gradativo de outros taxons. 

Caso isto seja verdadeiro, poder-se-ia atribuir a pelo menos 

55 deles a ocorrência do fen6meno, pois estes 

espicies foram dominantes em todos os anos que as coletas 

foram realizadas. 

4.2.4 Abundincia 

A classificaçio dos gêneros 1;::. 

insetos coletados, em funçio da abundincia esta contida na 

Considerando-se o c6mputo geral dos 5 anos de 

coleta os taxons: Selenophorus sp •• Ketaxyonycha sp •• Odon-

tocheila nodicornis DeJ •• 1825, Cyclocephala sp. 1, Paederus 

sp. 2, D. lineare. C. mirabilis, Scaptocoris sp., Platytylus 

bicolar (Le Pel & Serv.,1825), Oysdercus sp., Josima leucopa 

(�hlk .. , 

hexadacty1a. 

Car ineta s;p. testulal is,. 

Aphodius sp •• D. �lavopicta,Carineta sp. 

N ., 

Tettrigia sp., foram classificadas como muito abundantes, 

sendo que estes quatro �lt imos mantiveram esta classificaçio 

durante todos os anos de coleta, considerados individualmen-

te. Sob este aspecto os taxons Selenophorus sp., Scaptoco-

ris sp. e J. leucopa foram classificados como muito abundan-

F:m 

considerados dispersos, devido a uma reduçâo populacional 

acentuada, influenciada, provávelmente, por fatores ambien-



i95 

tais. Comportamentos semelhantes puderam ser observadas em 

duas outros dais deles h Dysdercus sp. e D .. linear-e ., que 

apresentaram-se respectivamente coma abundantes em 84 e 

comuns em 87 sendo, no entanto.atribuído nos demais anos de 

captura, a classifica�io de  muito abundante para ambas. 

Foi observado ., tambim que o ano de 88 pode ser 

considerado atípico, pelo comportamento apresentado pelas 

espicies que mantiveram uma certa regularidade nos anos 

anteriores ., quanto aos valores parcentuais para a devida 

enquadramento nas classes de abundincia. Assim, de 84 a 87 

a porcentagem de gineros e esplcies raras variou de 61,7¾ a 

78,4%; das dispersas de i,9% a ii,7%; das comuns de 6.,8% a 

17.3%; das muito abundantes de a.ex a 13r6% (Tabela i5>. Ji 

em 88, 95.7¾ das glneros e esp�cles que foram classificadas 

como dispersasr 3.7% como muito abundantes e 0,6Z como 

c:om1.1ns ., não ocorrendo ,. portanto glneros •

abundantes e raras durante este ano. 

Este fato pode sugerir tamblm. que houve um 

equilíbrio populacional dentro da comunidade de insetos 

pertencentes aquele agroecosslstema. fazendo com que os 

níveis populacionais permanecessem em patamares com pe­

quenas variaçies numirlcas ao redor de um valor midio. e de 

certa maneira baixos. 

4.2.5 indice de Diversidade 

Pelos resultados obtidos, pode-se notar que 



de insetos coletados com ar­

madilha luminosa em wringueira, quanto a de1inincia, de i/i984 a 

12/1988). Rio Branco íllC}. 

1984 1985 1986 i987 i988 84/88 

Classes N. m N. m N. í'.U M. m N. m M. m

---------------------

Dominantes iii 68,52 iii 68,52 119 73,46 Si st,M 98 be,49 157 96,91 

Nio dominantes 51 31,48 5i 31,48 43 26,54 81 5t,M 64 39,51 5 3,09 
---------------------------------------------

Tabela 14. Classifica�?o dos g�neros e espécies de insetos coletados com armadilha luminosa em serin­

gueira, e1 funçio da abundincia, de 1/1984 a i 2/i988. Rio Branco {Af:}. 

---------------- ----------------------------------------------

84 84 

Espécies Anos 84 85 86 87 88 88 Espécies Anos 84 85 86 87 88 88 
------------- --------------------------

Agrius cingu1atus R R R R D R Cyc1ocepha1a sp 5 R D R R D R 
Ahgoasa sp i R R R R D R Cyclocephala sp 6 R C R R o R 
AI agoasa sp 2 R R R R D R Cyclocepha1a sp 7 R R R R D R 
Ambry1is boisdu\lil1ii R D R C D O Cyc1ocepha1a sp 8 R D R D D R 
Anurngryllus sp R R R R D R Cyclocephala sp 9 R R R R o R 

Apenes earginalis R R R R O R Cyc!ocephala sp it R R R R O R 
Aphooius sp liA !ili !ili !IA liA !IA Cyc1ooeda sanguinea R R R R o R 
Apis mellifm R R O O O R Cylindera plectographa suturalis R C R R O R 
Apoica pal!ms R D R R !) R Cyrtomenus bergi R C R R O R 
Arocera acroleuca R R R R D R Cyrtomenus mirabilis MA Me e o M 
Arocera e1oogata R R R R D R Daritis sacrifica R R D R D R 
Arocen sp R C O R O R Deois flavopicta !IA liA liA !IA liA liA 
Ashena sp R A D O D e Diabrotica nitidicolis e e e e o e 

Ataenius sp R R D R o R Diastostellii sp R R R R D R 
Atteva pustulella C O R D O D Diplohxis sp R e C tlA O e

Athyreus sp R R R R D R Oirphia sp R e C R o e 
Belostoma sp R R R R D R Oorisiaria sp C O R C O D 
füellonycha sp R R R R D R Dom Hnime M MAMA C liil M 
CaHida sp R R R R D R Dyscinetus sp R e e e o o 

Calyptoproctus sp R R R R O R !)ysdem1s sp A !ili lií\ iífll' IA liA 
Cariblattoides sp R R R R D R Ecihm sp e 11A e MA D e

Carineh sp 1 M C l!A liAD M Erinnyis alope R C O R D R 
Carineh sp 2 MA !IA M 11A !IA MA Erinnyis ello e e e Mo e 

------------------------------------------------- ------------------------------

Classes: R: Rara IH Dispersa e: Comum A: Abundante M: Muito Abundante 



Tabela i4, íContinua;ão), 

Caufopsis sp 

Caulopsisis gracillís 

Chelonarium stgnatum 

Cocytius duponchel 

Conocepha lus sp i 
Conocephalus sp 2 

Cooocrphalus sp 3 

Copiocera erythrogastra 

Codiseus sp

Cosaonota sp 

Cyclocephala mecynotarsis 

Cycl ocepha la 1e lanocepha Ili 

Cyclocephala putrida 
Cyc1ocepha1a sp í 

Cyclm:ephala SP 2 

Cyclocephala sp 3 

Cyc1ocephala sp 4 
l'!aecolaspis sp 2 

Maecolaspis sp 3 

Magusa orbifera 

Mahanarva tristis 
Manduca sexta paphus 

Maruca rust ica 

Maruca testulalis 

l'!ayrinia sp 

Megacephah sp 

l'!eg i schyr us sp 
l'!ehxyi:mycha sp 

l'!iogry111Js pusi11us 

l'!ormidea sp 

Meocurti11a hexadactyla 

Meohydrophilus sp 

No!lfda esmeralda 

Odontocheih nodirnrnis 

Oebalus grisescens 
Omophoih sp i 

Ollopholh sp 2 
Omophoih sp 3 

ümophoita SP 4 

Omophoih SP s

OrphuMh sp 
Pachyteles sp 

84 
84 85 86 87 88 88  Espécies 

R R R R D R Euler idotes sp 

Anos 

R R R R O R Eumorpha sateliitia analis 

R R R R O R Euthrola humil is 

R C R R O R GrO!!IPhas lacordilirei 

R R R R D R Gyretes sp 
R O R R D R Ha1 isidoh ínteri ineah 

R C R R D R Heteroderis sp 

R R R R D R Hyponmodes sp 

R R R R O R Josima leucopil 

R R R R O R Labidura xanthopus 

R C D O D D Lacon poHinar ius 
R R R R O R Lethocm.1s sp 

O C C D D D Leucanía humídicola 

MA MA C l'IA O Mi! Lygaeus sp 

R R R R O R Macrnpyg iulll sp 
R R R R O R tlaecolaspis occidental is 

R D C MA O e Maecolaspis sp i 

R R D R O R Plectris sµ 

C R R C O C Poekilloptera phalaenoides 

R R R R O R Prn;im olivieri 

R R R R O R Prnlobodes sp

R O O O D R Prot;i1buiyx ;rrigllis 

R R R R O R Proxys albopunctatus 

MA R C R D HA Pseudosphex sp 

R R R R O R Pti1og1ossa sp 

R R R R O R Quesada gigas 

R R R R D R Rasahus hamatus 

l'IA C !'!A MA O MA Rasahus sp i 

MA R e líA o e Rasahus sp 2 

R R R R D R Rhinostomus barbirostris 

l'IA C MA l'IA D MA Rothchilfü a11roh 

R R R R D R Sa11rita serim 

R C R C O O Saurih sp 

MA MA MAR O MA Scaptocoris sp 

R R R R O R Sciopsyche sp 

e R C MA D e Sco1esa anthonilis 

R R C O O R Selenophorns s11 
R R R R O R Semiotus sp 

D R R R O R Sibine sp 

R R R R O R Sirthenea sp 

R O R R D R Sphace1odes sp 

R R C MA D C Spodoptera 1atifascia 

84 

84 85 86 87 88 88 

R R R R D R 

R D R R O R 

R D D R O R 

R R R R O R 

R R C R O R 
R R R R O R 

O R C D O D 
R C R R O R 

MA MA MAMA D M 
R R R R D R 

R R R R D R 

R R R R O R 

R e D líA D e

CORCOC 

R R R R D R 

R R R R D R 

R R R R D R 
R R R R O R 

R R R R D R 

R R R R O R 

R R R R O R 
R R R R O R 

R R R R D R 

R R R R O R 

R R R R D R 
R R R R D R 

R R R R O R 
R R R R D R 

R D R R D R 

R R R R O R 

R R R R D R 
R R D R D O 

R R C R D R 

tílil'!AMAMAO M 

R D D R O R 

R C R R O R 

MMliliAMO MA  

R R R R D R 

R R R R D R 
R R R R O R 

R R R R D R 
RCRCOR 

--------------------------------------------------------------------------



Tabela H. (Cont i nua,1fo1. 
--------------------------------------------------------------------------------------------------

84 84 

Espécies Anos 8Hl5 8li 87 88 88 Espécies Anos 84 85 86 87 00 88 

--------------------------------------------------------------�----- -----------

Paederus sp í líH e !) o e Ste11m:rates sp R D R R !} R 

Paederus sp 2 líA A e D l} !IA St enopc<da sp R e R R D R 

Panchlora hyalina R R R R o R Stethoxus ater R R R R o R 

Panchlora viridis R o R R D R St idopefü sp R R R R D R 

ParastagmatQ!ltera sp R !) !) R !} R lahmis sp R R D o !} R 

Passalus 111.md iger R o !} o l.i R Tefüigia SP líA MAMA !IA líA !IA 

Pelidnota sp R R R R l} R Thermonetus sP i R e o R A e 

Perigea sutor R R R e !) R Thmw:metus sp 2 e e R R !) !) 

Perola bru.alis R R R R o R Timocratica sp R R R R o R 

Pholus fasciatus R R R R o R TrOFisternus sp A e 
" 

e 1) et, 

Phy1lophaga sp R R R R !) R Uloma retusa R R R R !) R 

Phymah:stes sp R R R R !) R Ulosooía sp R R A MA O e 

Platypus sp i R R R e D R Utetheisa ornatrix R R R R o R 

P 1atypus sp 2 e R R o o e Xylophanes nechus R R R R o R 

Piatypus sp 3 e R R R D R Xylophanes resta R R R R D R 

P1atytylus bicolor MH MA líA O MA Xyioprista sp R R D e o R 

------------- ----- ---------

Cl;mes: R: Rm1 o: Dispersa e: Comum A: Abundante !IA: líuito Abundante 

abundtncia,dos insetos coletados com ar1adilha fo111inosa e111 

seringueira de i/84 a 12/88. Rio Branco (AC}. 

·�------------�----------------------------

i984 1985 i98li 1987 í988 

1984 

í.988 

----------------------

Clm!:'s N. (%) N. ru N. m N. {'Z) N. m N. m 

·---·----------------------------------

Rara 127 78,40 100 6i,73 i08 66,67 ií2 69,14 e e,ee 116 7i,6e 

DiSPma 3 i,85 i9 H,73 i8 ii,H u 8,64 155 95,68 it 6,17 

Co1u111 ii 6,79 28 i7,28 2i 12,96 H 8,64 i 0,62 i8 ii,ii 

Abundante 2 i,23 2 i,23 i t,62 e ue 0 M0 ê Uê 

Muito 

Abundante í9 ii,73 i3 8,03 14 8,64 22 13,58 6 3,70 i8 U,H 

-------------
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nio houve uma varia�io acentuada nos valores desses índices 

no período de 84 a 86. sendo que os mesmos foram um pouco 

menores apenas nos anos de 87 e 88 (Tabela 16). 

No entanto. esses valores indicam uma média 

diversidade de gêneros e espécies nesse agroecossistema. o 

que de certa forma i inferior ao esperado para uma regiio de 

floresta tropical. Este argumento. se baseia nas resultados 

obtidos em levantamentos semelhantes. realizados em 9 loca­

lidades do Estado de Sio Paulo. por SILVEIRA NETO (1972>. 

onde foi encontrado uma diversidade média de 26.4. 

4.2.6 indice de Similaridade 

As treli�as que compiem a Tabela 17 permitiram 

para a separa�io das comunidades que fazem parte da entomo-

fauna da seringueira d a  resiio de Rio Branco 

considerando-se o período de Janeiro de 84 a dezembro de 88. 

A representaçlo grifica destes índices correspondem ao 

dendograma da Figura 6. 

A partir destes resultados, observa-se que o 

maior índice de similaridade ocorreu entre os anos de 84 e 

86, indicando que entre estes ocorreu um maior ndmero de 

glneros e espécies comuns. O segundo maior índice ocorreu 

entre os anos de 87 e 88 1 fato este que aliado aos 

resultados obtidos na determina�io da dominlncia e do índice 

de diversidade v refor,am a idiia de uma estabilidade da 

entomofauna na cultura de seringueira em estudo. favorecida 



Tab!?la 16. Número de eS!lkies (N), ndlll€ro de indi­

vfduos (S) e índice de div11rsidade(O} da 

entlllOfauna coletada COI! armadilha lumi­

nosa ffl seringueira, de 1/84 a 12/88.Rio 

Branco ( liCi. 

-------------------------

ANO í!O {S) (D) 

1984 1St 31245 iMi 

1985 147 19313 U,79 

1986 iSt 23739 U,79 

i987 127 ilfü i3,61 

1988 133 226.:.'18 13,17 

1984.1988 162 117394 13,90 

Tabela 17. Treli�as contendo os índices de similaridade entre os anos de a11GStragem, coosiderados 

individualmente oo agrupados, dos levantamentos realizados co1 araadilha luminosa em 

seringueira de i/84 a 12/88. Rio Branco (AC). 

TRELICli i TRELICA 2 

---------

ANOS 1984 1985 1986 1987 i988 AfIDS i984/i986 1985 1987 1988 

-------------

1984 

1985 

i986 

1987 

i984/i98b 

1988/1987 

i,0986 t,10441 0,1493 t,1641 

t,ffl3 i,1471 U527 

ê,&493 i,1696

t,me 

TRELIÇA 3 

1984/1986 1988/1987 1985 

i91Wi986 

1985 

1987 

1984/1986/1985 

* maiores fndices de similaridade observados.

0,1647 1,Mta U590 

um U527 

t,t760* 

TRELIÇA 4 

i984/i9&/i985 1987/1988 



1985 198'4 1986 1987 1988 

7 ,.6 

6,4 

Figura 6. Dendograma baseado no indice de similaridade dos 

diferentes anos de coleta de insetos capturados 

com armadilha luminosa em seringueira, de 1/84 a 

12/88. Rio Branco (AC). 
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pela manuten�io da prdpria cultura na írea experimental. 

O terceiro maior índice de similaridade foi 

auferido para os anos de 85 e os de 84 e 86 conjuntamente. 

fato este condizente tambim com os resultados obtidos no 

estudo da dominincia e índice de diversidade, onde nos tris 

primeiros anos os sineros e tiveram um 

comportamento semelhante, separando-se, na forma de 

agrupamento, dos anos de 87 e 88, sendo comprovado este 

resultado, pelo �ltimo índice de similaridade (2,8%) obtido 

neste estudo. 

4.2.7 Porcentagem de Similaridade 

Os resultados obtidos quanto ao índice de 

similaridade, foram confirmados pelos resultados obtidos 

pela porcentagem de similaridade dos sineros e espicies, que 

constam da Tabela 18. 

Observa-se que os tris maiores valores 

referem-se, pela ordem, às combina�ies dos seguintes anos: 

84-86, 84-85 e 85-86, havendo combina�ies que apresentam 

valores percentuais intermediirios, que envolvem os anos de 

84,85 e 86 com o ano de 87. Os menores valores foram obtidos 

com a combinaçio destes quatro anos com 88, sendo que a 

combinaçio deste com 87, apresentou valores percentuais de 

similaridade maiores que com os demais. 



19 pode ser observado. 

resumida, a performance de cada ginero ou espicie em fun�io 

dos resultados obtidos nas medidas da fauna, 

ao total obtido no per{odo de 84 a BB. 

Pelos critérios adotados para se determinar os 

gineros e espicies predominantes, os que preencheram os 

foram: Cyclocephala sp. i, D .. flavopicta, requisitos 

Car-i neta s;.p • i, Carineta sp. 2 e N. hexadactyla que se 

apresentaram como muito frequentes, constantes, dominantes 

P muito abundantes. o grupo formado pelos t a�•mn s 

Selenophorus sp., Aphodius sp., Paederus sp., C. mirabilis, 

Scaptocoris SPu , Oysdercus sp.,. J. leu.copa f,� Tettrigia !:,p .,

como o grupo formado por Hetaxyonycha sp., o. 

nodicor-nis P M. testulalis se diferenciaram do 

c\nterior quant. C) a constância, onde.;:- obt. i ven:\m 

classifica�8es de acessdrias e acidentais, respectivamente. 

A <-::-spéc i <-::- E .. ello, embora tenha se.;:- comportado 

como muito frequente, constante e dominante, 

d os demais grupos quanto a abundância, sendo classificada 

Tal comportamento pode ser Justificado pela 

irregularidade observada no ndmero de indivíduos capturados 

durante cada um dos 5 anos experimentais. onde os maiores 

valores foram observados nos anos de 84 e B7 r sendo seguidos 

por valores muit.o baixos nos anos subsequentes. Assim. con···· 

siderando-se a totalização destes 5 anos. o valor obtido 



Anos Cm!'mtlos (S) Anos c1111Parados (S) 

------

1984-iffl 6i,7i íffi-1987 54,71 

iffl-iffl 64,17 iffi-1988 28,fJt 

1984-1987 54,2t iWli-1987 56,0 

iffl-1988 28,fJt i'186-i988 32,65 

iffi-iWli 511,7& 1987-1988 37,41 

dooinantes coletados o seringueira,n fun;io da fre­

qu@ncia m, consUncia (C), d01ti11tllcia (D) e allun­

dhcia (A}, de i/1984 a 12/1988. Rio Branco (AC). 

E�cies F C D A 

{lphodius sp IIF y o 11A 

Car inda sp i IIF li o 11A

Cari11eta sp 2 IIF li 1) 11A 

Cycloce,hala sp i lf u o 11A

Cgrtlll!elllls 1irallilis IIF y o 11A 

Oeois füvopich lf li o 11A 

Oysdercus sp lf y o NA
Eri11119is ello IIF U D e 

Josiaa leuco,a IIF y D MA 
llaruca t est ulali s IIF Z D 11A 

iletllt!IOO!tha sp lf z o NA
lleocurtilla lielradactyla IIF U o 11A

Odlllltocheila 11ooicornis IIF Z D MA 
Pilmrus SP 2 lf y D 11A 

Scaptocor is sp IIF y 1) MA
Se 1 eflQllhorus sp llf y 1) 11A

Tettr ig ia sp lf y D 11A 

CLASSES: 

IIF: lklito frequentes f: Frequentes Pf: Pouco frequentes 
11: Constantes Y: AtessóriilS z:Atidenhis 
o: llotinillltes N!): Mio dninantes 
R:Ram O:OisperSils C:Clllluns !\:Abundantes 1111:lklito Abundillltes 



;_:�0:.'_'_i 

ficou entre os limites inferior e superior do intervalo de 

confiança a 5%. Esses dados de certa forma, 

zar mais uma vez que este inseto i cíclico nas áreas de sua 

4.-4 Flut lacional 

de flutuaçffo populacional 

gêneros F espicies predominantes foram realizados atravis 

das representaç3es gráficas obtidas a partir da média mensal 

do nüme1"0 dii·: indivíduos capturados nos cinco anos de 

amostragem (Tabela 20). 

Os dados pertinentes às variáveis climáticas 

(temperatura mínima, temperatura máxima, temperatura média, 

umidade relativa F precipitaçffo pluvial) estio contidos nas 

-! -, 
,J: • • l 

deles (78,6%) apresentaram significincia no teste "F" para a 

1 i ne,,\1", em relaçio a pelo menos uma combinação 

entre as variáveis climáticas (Tabela 23). 

pode-se generalizar que a flutuaçio populacional da maioria 

Analisando-se a flutua�io populacional c,nua1 

-- J -
ilH::C! l ,:\ destes taxons 7 bem como as respectivas análises de 

A Carineta sp. 1. apresenta apenas um pico 



de amostragens, de i/i984 a i2/i988, Rio Branco {AC). 

Espécies Meses JAW HV KAR ABR !'!AI JUN Jl.JL f\60 SET OUT NilV DEZ 

____________________________________________________________________________ , .. ____________________ 

fiphodius sp i62,0 13,0 490,2 195,0 266,0 100,2 39,8 9,4 791,8 406,6 275,4 123,6 
Car ineta sp i 16,8 7,0 i,2 0,2 0,0 0,0 5,2 57,2 49,4 44,4 36,0 17,b 

Caríneta Sf.l 2 59,8 Hl,0 7,0 i,ê ::i,a 13,2 ii4,6 510,2 17,6 94,0 23i,4 130,6 
Cyclocephala sp i 4,4 0,6 3 ., ,<- 1,8 5,6 i,4 4,2 15,6 4U i3M 21,8 u

Cyrtomenus mirabiiis 5,8 i,6 23,6 43,0 5i,8 8,6 20,4 43,4 74,6 20,2 33,0 5,b 
Deois flavopicta 478,0 316,2 364,2 100,2 72,4 i2,8 i,4 M 2,4 119,4 205,2 i5i,8 

Oysdercus sp 73,0 0,& &,0 0,0 0,0 0,0 0,0 i,2 136,4 958,82169,0 73,4 
Erinnyis ello 6,4 5,2 5,6 5,4 2,2 9,2 4M 14,4 31,6 716 ii,6 10,4 

Josiia l!?Urnpa 5,6 12,4 3M 91,4 ii0,0 i35,8 26,8 30,8 3,8 6,4 4,2 1,8 
Maruca testula1is 0,2 i,i 1,0 0,4 97,2 268,6 i2,0 46,6 0,0 0,2 2,0 u

Kehxyonycha sp 72,6 i,i 0,0 M 0,2 0,0 M \'i,0 0,\'i 36,8 342,0 174,8 
Neocurtilla hexadactyla ii,6 3,8 28,0 50,2 166,8 ?i,8 32,4 8,8 5,íl 9,2 iU i,8 
Odontocheiia nodicornis 2,6 0,0 i,4 i,4 M \'i,0 0,0 6,0 i5,2 213,0 29,6 3,8 
Paederus sp 2 42,8 H9,4 77,6 23,4 ii,i iU 9,6 7,2 55,2 32,4 22,8 i9,4 

Scaptocor is sp 952,6 421,0 489,8 53,4 19,4 0,0 0,2 0,0 0,0 u i,8 52,6
Selenophorus sp 18,6 7,\'i i2,8 7,8 3,2 1,0 1,8 ii,6 23,2 147,6 213,0 8,8 
Tt'ttrigia sp 156,4 28,4 207,6 65,4 3216 0,6 0,0 t,6 43,4 41,8 39,8 67,8 

------------------------------------ --------------- -----------
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Tabela 2i. va1orrs médios mensais das telllperati.1ras lllÍnilllas, máximas e médias 

obtidas de i/1984 a i2/i988, Rio Branco íACl, 
-�---------- ------------·---- -------------------------

TEMPERATURA lHNIAA ( C l 

ANOS JAN H:V MÃR ABR MI\I JUN JUL AGO sn OUT !IDV DEZ 

--------------·--------------��------------------------------------------=--·-----

i984 19,5 19,5 i9,8 i9,5 is,5 i7,0 17,0 i6,5 18,i 2M 22,0 22,i

i985 22,J. 22,i 23,i 2i,4 2U 17,4 17,4 i7 ,8 i9,9 21,6 21,7 22,5 

i98ti 2i,9 21,9 2i,9 21,6 2i,2 í8,6 i6,S i9,5 19,9 20,7 2i,9 

1987 21,6 21,6 21,i 2í.,0 19,5 18,6 19,2 17,5 20,6 22,6 21;4 22,0 

1988 21,9 21,7 21,4 2i,0 20,2 i7,7 i5,5 17,8 19,6 21,4 21,8 'l'l 'l 
!.t.7W 

lí�DIA 21,6 21,4 2í,5 20,9 20,i 17 ,9 i7,2 17,8 19,6 21;4 2i,8 2213 

TEMPERATURA MÃXIMA í C ) 

MESES JAN FEV líl!R ABR MM JUM JUL AGO SET OUT NOlJ OEZ 

---------------------------------------------

i984 31,li 31,0 31,i 3U 30,i 31,3 31,3 32,íl 33,0 32,5 3U 31,2 

i985 29,7 3M 3t,2 29,9 30,7 29,9 30,6 31,6 31,1 32,4 30,8 3M 

1986 3i,2 3M 30,4 30,3 3U 3i,4 29,6 3i,5 3M 32,0 3i,2 30,7 

i987 30,7 30,4 31,3 3i,3 30,4 29,7 32,6 3213 33,7 33,5 3M 3í,5 

1988 30,4 30,9 31,i 30,6 29,4 29,3 3U 31,9 32,i 32,6 3i,0 30,9 

MÉDIA 30,6 30,5 30,8 30,6 30,i 29,9 30,8 31,9 32,1 32,6 3!.,0 30,9 

TEMPERATURA M(DIA ( C ) 

MESES JAN m flÂR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

--------------------------------------------------------------

i984 24,t 2M 23,9 24r5 23,5 22,0 22,5 23,0 24,5 "it" t" 
::.JpJ 25,li 25,i 

i985 24,8 24,8 25,1 24,6 24,5 �'! " 
t:.t:.rJ 2215 23,0 24,3 25,5 25,i 25,i 

i986 25,0 24,7 24,5 24,7 24,4 23,2 22,0 24,i 23,8 24,8 25,2 'li::10 
<.Jy,J 

1987 25,5 24,7 24,7 24,9 23,4 22,9 24,3 23,4 25,9 26,9 25,4 25,7 

i988 25,6 25,4 25,5 24,9 23,6 22,3 21,2 23,4 24,6 25,7 25,2 2514 

ttrnrn 25,i 24,7 24,8 24,7 23,9 22,6 22,5 23,4 24,6 25,7 25,2 25,4 
----------�------·--------------- -----------------------------------� .. ---



Tilleli 22. lhlores iédios HDSilis d11 uidúe rtlatiw m e tohis lle!ISiliS da 

pmipihdo pluvial, dt i/84 11 i2/88, Rio Branco (AC). 

IJIUDADE REI.ATIVA m 

- .!AH fElJ IIAll ABR MI JUN JUI. AGI) SET OIJT • OE1

ifl4 92,t 94,i 94,5 93,t 89,t 87,1 BM n,e st,t 85,e 88,t 87,t 

iffl 91,t ff,I ff,i ff,t 89,1 84,t 133,t 79,t 85,t H,e ff,t 88,t 

iffl H,e 93,t ff,t 91,1 ff,t 84,t 84,t 85,1 88,t 87,0 88,t 89,t 

1987 87,t ff,t 87,t 89,i 87,t 86,t 82,t 75,t 76,1 81,t 87,t 87,t 

1988 89,t 89,t 86,e 88,t s1,e 86,e 78,t 79,1 82,t 86,t 88,e 88,t 

litOIA 89,8 91,2 89,5 ff,t 88,4 85,4 82,2 79,t 82,2 85,8 88,2 87,8 

PRECIPITAÇliO PlWIAl <n) 

- .!AH fElJ w ABR MI JUN JUI. A69 SET 00T • OE1 

1984 435,3 431,4 259,4 197,3 63,S 14,t 7,i 27,2 125,7 229,ó 134,t 167,4 

1985 257,7 168,3 268,3 269,4 44,5 2,2 at,7 58,8 85,6 89,2 233,1 364,t 

iffl 296,4 216,9 375,6 226,3 233,4 9,5 2t,8 91,4 123,7 223,6297,8 179,2 

1987 287,ó 3t2,i 221,3 144,2 51,2 iM 16,9 4,7 81,8 67,1 417,9 93,t 

1988 395,t 612,9 250,3 179,9 96,i 16,1 46,t 45,S m,e 1s2.t 268,2 2",9 

lOIA 334,4 344,3 275,t 33,4 rl,7 12,3 24,3 45,S 114,t 152,3 268,2 2",S 



Carineh spi 

Carineh sp2 

Cyrt Offl€llllS mi rab ili s 

2 
na regressão F R (%} Espécies 

X2 

Xi, X2 

* 

X2 
li 

X2, X4 
* * 

Xi, -X4 
* 

Xi, X2, -X4 
* * 

Xi,-X4, X5 
* 

* 

X2  
* 

X2, X4 
* * *

X2, X4, -X5

* 

* * * 

-Xi, X2, X4, -X5

2,79 21,82 

i,72 27,62 

32,MH 76,55 

i?,57H 79,bi 

17,28** 86,62 l!aruca testulalis 

i6,36H 90,34 

6,05* 37,71 

i0,27H 69,52 
Neocurtilla heiradactyla 

i7,29H 86,64 

í.2,52H 87,74 

2,l.6 17,76 

7 
,:. 

Variáveis na regressão F R m 

* 

-X2
* * 

-X2,-X5
* 

-X2, X4, -X5
* * 

-X3, X4, -X5
* 

-X2, -X3, X4, -X5

* 

-Xi

-Xi, -X2
* jf 

-X2, -X5

-Xi, -X2, -X5

X3 

X3,-X4 
* 

-X2, X3, X4

* 

-X2, -X5
* * 

X4, -X5
* 

-X2, X4, -X5

9,i2H 66,97 

i2,6iH 82,54 

7,39* 42,49 

4,43* 49,59 

8,67H 65,82 

5,3iit 66,56 

3,17 24,i0 

M3 3i,05 

2,89 5i,97 

4,44 30,74 

4,43H 49,59 

5,40* 65,45 

---------------------------------------·----------------------------·---------------------------------------

** Significativo ao nível de 1% de ?robabilidade. 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

- Variável correlacionada negativamente com a PO?u1a�ão,
o o o 

Variáveis climáticas: Xi Temperatura media ( C), X2 Temperatura máxima ( C), X3 Temperatura mínima í C), 
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Especíes 

Eri1myis ello 

&aptocoris 

* 
X5 

* 
-Xi, X5

Xi 

* 
X5 

* 
-X3, X5

*
X5

* 
-X3, X5

2 

F R {i,} 

48,04H 82,77 

27,24H 85,82 

'! '!l 
l!.;t.J. 18,09 

9,32* 48,24 

8,91* 47,i 

5,23* ,:CM � 

,1:,,1 

if,69U 5í.,68 

8,55H 65,52 

2 

F R CO 

O!limtocheih nifünrnis 
li: 

X2 7,86* 44,wi 

* 
X2, X4 5,55U 55,23 
* * *

X2, X4,-X5 8,4iH 75,92 
li lí 

Xi, X2, X4,-X5 6,40 78,54 
* 

Xir X2r X3r 80,23 

Selenophnrus 
Xi 3,24 24,46 

Xi, X2 '1 li,!) 
'-:'UC. 3Mb 

Tefüi!lia 
* 

xi::··" 7,25!t 42,04

----------------------------------=----------------------------------·---------------------,==-------·------

** Significativo ao nfvel de 1% de probabilidade. 

* Significativo ao nlve1 de 5% de probabilidade.

- Variável correlacionada negativamente co1 a população,
o o t) 

Variáveis climáticas: Xi Temperatura média ( C), X2 Temperatura máxima ( C), X3 Temperatura mínima ( C), 



211 

populacional que ocorre no mis de agosto. sendo que nos 

meses de maio e Junho nio foram capturados indivíduos deste 

ginero. O nfvel de equilíbrio populacional i atingido com 20 

indivíduos em midia (Figura 7). 

Pode ser observado que houve significincia ao 

nível de 1% para virias combinaGies de fatores climitlcos no 

estudo da regressio mtlltipla. Embora a temperatura m�xima 

tenha explicado 76 r 6X da variaGio populacional deste ginero, 

foi na combina;io entre a temperatura midia (Xl) e umidade 

relativa (X4) que obteve-se a melhor explica;io (86,6%) 

cuja equa;io de 

Y= 127,1656 + 16,8131 Xi - 5,9729 X4. 

Nota-se que a flututaçio populacional, neste 

caso correlaciona-se negativamente com a umidade relativa e 

positivamente com a temperatura mixima, sugerindo que um 

decriscimo dos valores midios da umidade relativa e um 

acriscimo nos valores midios da temperatura m�xima, favore­

cem o incremento populacional deste sinero. 

e. airabilis ocorre durante todo o ano, apre­

sentando tris picos populacionais nos meses de maio. setem­

bro e novembro, sendo o menor nível populacional alcançado 

no mis de fevereiro. O nível de equilíbrio ocorre com 28 

indivíduos em midia (Figura 7). 

Esta variação populacional nio pode ser expli­

cada pela análise de regressio linear mdltipla, sugerindo 

nio haver in�luincia dos fatores climiticos na flutuaçio 
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populacional desta espécie. No entanto, quando se compara os 

valores médios mensais de umidade relativa, com a flutuaçio 

populacional, nota-se uma tendincia da populaçio de adultos 

ser maior apds períodos de baixa umidade, sugerindo que esta 

condiçio pode estar favorecendo as fases Jovens, que se 

desenvolvem no solo a semelhança do que ocorre com C. bergi. 

citado no trabalho de KING & SAUNDERS (1984). 

E. ello ocorre durante todo o ano, tendo dois 

picos populacionais que ocorrem nos meses de julho e setem-

bro, 

média. 

atingindo o nível de equilíbrio com 12 indivíduos em 

O período de Junho a outubro, onde ocorrem os 

picos populacionais, é o mesmo obtido na regiio Amaz6nica 

por RODRIGUES (1976) e OLIVEIRA & MEDRADO (1982), sendo que 

hi discordincia quanto a afirmativa do primeiro autor que 

constatou que as infestaçies nunca atingem o mis de setembro 

nos seringais do Estado do Par,. 

Os resultados da anilise de regressio apontam 

uma significincia ao nível de 5% para a regressio envolvendo 

a umidade relativa (X4), sendo que este fator explicou 48,2% 

da variaçio populacional desta esp�cie, correlacionando-se 

negativamente entre si. A equaçio que representa esta rela-

çio é: Y = 195,8779 - 2,1183 X4. 

Estes resultados diferiram dos obtidos por 

CELESTINO FILHO (1983) para as condiç;es do Estado do Amazo-

nas, nas quais nio foram encontradas correlaçies entre os 

fatores climiticos e a flutuação populacional de adultos de 
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E. ello.

A observa�io de OLIVEIRA 8 MEDRADO (1982) 

quanto a coincidência dos picos populacionais desta praga 

com o período de "friagem· na regiio Amaz3nica (Junho a 

agosto), está em concordância com os resultados obtidos em 

Rio Branco (AC), devendo ser, neste caso, acrescentado o mes 

de setembro, por ocorrer um pico populacional, onde a tempe-

ratura mínima média atinge 19,6°C (Figura 7). 

locephala sp. 1 apresenta apenas um pico 

populacional, que ocorre no mis de outubro com níveis pa-

pulacionais muito baixos nos demais meses do ano. O n{vel de 

equilíbrio é verificado com 21 indivíduos em média (Figura 

8). 

Os resultados da análise de regressao m�lt i-

pla mostram que houve significfincia ao n(vel de 1% para 

v�rias combinaçJes de fatores climáticos. A combinaçâo que 

melhor explicou a variaçio populacional foi a que conteve a 

temperatura máxima (X2), umidade relativa (X4> e precipita-

çSo pluvial (X5), com 86,6%, cuja equa�io é: 

Y= - 2,795,5103 + 60,7546 X2 + 11,3208 X4 - 0,2734 X5. 

Note-se que a correlaçio positiva, com a umi-

dade relativa e temperatrura máxima, e negativa com a preci-

pitaçâo pluvial, sugere que o aumento da média dos valores 

dos dois primeiros e o decréscimo dos valores do Jltimo 

influenciam positivamente no incremento populacional desta 
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Figura 7. Flutua��º populacional média de Carineta sp 1, 

Cyrtomenus mirabilis (Perty, 1836) e Erinnyis el­

lo (L., 1758), coletados com armadilha luminosa 

em seringueira, de 1/84 a 12/88. Rio Branco (AC). 
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Josima leucopa <Walk., 1858) ocorre durante 

o ano todo. sendo observado um pico populacional no mis de 

Junho <Figura 8). Os menores valores sio observados no 

período de setembro a janeiro, sendo o nível de equilíbrio 

populacional atingido com 39 indivíduos em midia. 

Os resultados da an,lise de regressio apontam 

uma significincia ao nível de 1% entre v�rias comblnaçBes 

entre fatores climiticos. Embora a temperatura mixima (X2) 

tenha obtido um n{vel de significincia a 5% e explicado 

37,7% da variaçio populacional, foi a combinação deste fator 

climitico com a precipitaçio pluvialo <X5) que melhor 

explicou esta variaçio, com 67%, tendo como 

Y= 1298,2998 - 39,4384 X2 - 0,2175 X5. 

Em ambos os casos, houve uma correlaçio nega­

tiva, sugerindo que tanto a diminuiçio dos índices pluviais 

como a da midia das temperaturas m�ximas, contribuem para um 

aumento dos níveis populacionais desta espicie. 

N. hexadactyla apresenta um pico populacio-

nal no mis de maio. Esta i uma espécie que ocorre durante 

todo o ano, sendo o n{vel de equilíbrio populacional 

alcançado com 34 indivíduos em média. 

Os resultados da anJlise de regressio mostram 

que das quatro comblnaçaes de fatores climitlcos apresenta­

das, duas foram significativas ao nível de 1%, P uma ao 

nível de 5%, sendo que esta é composta pela combinaçio entre 

umidade relativa (X4) e precipitaçio pluvial (X5>, e foi a 

que melhor explicou a variaçio populacional desta 
, . 

espec1e 



(65.5%). A equaçâo que representa 

·,.-, .... ! , ... -1168,0622 + 14,9176 X4

Nota-se que houve uma correlação negativa 

entre a flutuaçio populacional de N. hexatactyla e a 

pitaçio pluvial, e positiva em relaçio a umidade relativa. 

Tal resultado indica que o decriscimo observado nos 

pluviais, favoreceu o incremento populacional desta espécie, 

tambim favorecido pelos altos valores da 

umidade relativa, observados no de maio. Já estes mesmos 

valores de umidade relativa nio influenciam o comportamento 

Forma no mês de novembro, qU\HidO 

ocorre um 1 igeiro acriscimo na populaçio, podendo o fen6meno 

talvez pela ocorrincia de altos 

p1uvi,,,is,. praticamente dobram), 

excesso de umidade no solo, a sobrevivência de adultos, que 

possuem hábitos subterrâneos. 

2 ocorre durante todo o t,1no, 

sendo observados dois picos populacionais nos meses de feve-

setembro, sendo os menores valores 

período de maio a agosto <Figura 8). O nível de equil{brio 

populacional ci alcançado com 36 indivíduos em mfdia. 

Atravcis dos resultados da análise de regres-

podemos notar que apenas duas combinaçJes de 

climáticos apresentaram significincia 'l ambas ao nível de 5%, 

precipitaçâo pluvial (X5) foi 

a variaçâo populacional deste gênero com 42,1%. 
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equaçio que representa esta relaçio é dada por Y= i,9631 + 

0,1975 X5. 

A correla,io entre a flutua,io populacional e 

a precipitaçio pluvial é positiva, podendo- se notar que 

principalmente no período de Janeiro a Junho h� um nítido 

incremento populacional 

índices pluviais. 

desta espécie com o aumento dos 

M. testulalis apresenta um pico populacional

que ocorrem nos mis de junho, sendo que nio foi registrada 

sua ocorrincla nos meses de fevereiro, setembro e dezembro 

(Figura 9). O nível de equilíbrio populacional ocorre com 30 

indivíduos em média. 

Pode ser observado, pelos resultados da an�-

llse de regressio, que houve significincia para tris combi-

naçHes de fatores clim,t ices, ao nível de 5%, sendo que 

dentre eles a temperatura média (Xi) explicou 42,5% da 

variação populacional, embora esta não tenha sido a melhor 

combinaçio, pois a que envolveu a temperatura mixima (X2) P 

a precipitação pluvial (X5) explicou 65,8% da variaçio 

populacional. Neste caso o nível de significincia foi de 1% 

sendo a equa�io representativa desta rela�io Y= 1474,7938 

44,6831 X2 - 0,3503 X5. 

As correla�Bes de todos estes fatores climá-

ticos com a flutuaçio populacional desta espicie, foram 

negativos, Indicando que o decriscimo da média das tempera-

turas máximas, bem como o dos índices pluviais, ln-

fluenciam positivamente no incremento populacional de M. 
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D. nodicornis apresenta um pico populacional

no mls de outubro. sendo que no mis de fevereiro e no pe­

ríodo de maio a agosto nio foram capturados indivíduos desta 

espicie (Figura 9). O nível de esquil{brio ocorre com 

indiv(duos em midia. 

Os resultados da an�lise de regressio linear 

mdltipla mostram que das cinco combinaçies de fatores cll­

m�ticos estudadas. duas nio apresentaram significincia, uma 

apresentou significincia ao nível de 5% outras duas ao 

nível de 1%. Uma destas dltimas combina,ies foi a que melhor 

explicou a variaçio populacional de D. nidicornis (75,9%), 

sendo constituída de tris fatores: temperatura m�xima (X2), 

umidade relativa <X4) e precipitaçio pluvial cuja 

equaçio que as representa I Y= -4671,1524 + 94.0525 X2 + 

21,4888 X4 - 0,4784 X5. 

As correlaçies entre a variaçio populacional 

desta espicie foi positiva em relação a temperatrura míxlma 

e umidade relativa, e negativa em relação a precipita�io 

pluvial. 

Selenophorus sp. ocorre durante todo o ano,

sendo observado apenas um pico populacional, no mis de 

novembro, sendo que os níveis populacionais são muito baixos 

nos demais meses do ano (Figura 9). O nível de equilíbrio 

populacional ocorre com 38 indivíduos em midla. 

As variaçies populacionais nio puderam ser 
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explicadas pela anilise d e  regressio linear, sugerindo que 

nio hi influincia dos fatores climáticos sobre a flutuaçio 

populacional deste ginero. 

Tettrigia s p. apresenta picos populacionais 

nos meses de janeiro e março, sendo que no período de junho 

a agosto hi um declínio dristico da populaçio, nio sendo 

observado nenhum indivíduo no mis de julho (Figura 9). O 

nível de equil{brlo populacional ocorre com 57 indivíduos em 

midia. 

Os resultados da anilise de regressio linear, 

apresentam significincia ao nível de 5% para a precipitaçio 

pluvial, sendo este fator o que melhor explicou a varlaçio 

populacional deste ginero, com 42,0%. A correlaçio entre 

estas variáveis foi positiva, indicando que um aumento dos 

valores dos índices pluviomitricos favorecem ao 

da populaçio de Tettrigia sp •• 

incremento 

Aphodius sp. ocorre durante o ano todo, apre-

setembro, sendo os menores valores registrados nos meses de 

fevereiro e agosto (Figura 10). O nível de equilíbrio 

populacional f alcançado c om 239 indivíduos em midia. Porim, 

esta variaçio populacional nio pode ser explicada pela 

anilise de regressio 1 inear m�ltipla, sugerindo nio haver 

influincia de fatores climit icos na flutuaçio populacional 

deste ginero. 

Carineta sp. 2, ocorre durante o ano todo, 

sendo observados dois picos populacionais, nos meses de 

agosto e novembro, apresentando os menores valores no 
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período de mar�o a maia. sendo atingido o nível de 

equil(brio com 100 Indivíduos em midia. 

A anilise de regressio linear mdltipla. apre­

sentou significincia ao nível de 5% apenas para a umidade 

relativa (X4) e sua combinaçio com a preciplta�io pluvial 

<X5>. sendo que o primeiro �ator foi o que melhor explicou a 

varia�io populacional deste slnero (37 v 7Z>. sendo a equatio 

que a representa a Y= 2166.2630 - 23.8518 X4. 

D .. flavapicta apresenta pic:os populacionais em 

Janeiro, mar�o e novembro, sendo que os níveis mais baixos 

ocorrem no período de Junho a setembro <Figura 10), 

coincidindo com o período de estiagem na regiia. D nível de 

equilíbrio ocorre com 152 indivíduos, em midia. 

A anilise de regressio apresentou significin­

cia para a precipitaçio pluvial (X5), bem como para sua 

combinaçio com a temperatura midia (Xi>. Porim. a preci­

pita,io pluvial foi o fator que melhor explicou a variaçio 

populacional desta espicie com 82,8%. sendo a equa�io que a 

Estes resultados estio condizentes com os 

observados por FAZOLIN et alii (1983). em estudos realizados 

em pastagens formadas por Brachiaria decumbens Stapf.v na 

regiio de Rio Branco. 

Hetaxyonycha sp. apresenta apenas um pico po­

pulacional que ocorre no mis de novembro, estando ausente 

neste agroecossistema no período de fevereiro a setembro 
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(Figura 10). O nível de equilíbrio populacional f alcançado 

com 53 indivíduos em média. 

A variaçio dos níveis populacionais nio pode 

ser explicada pela análise de regressio linear mJltipla, 

sugerindo nio haver influincia de fatores climáticos na 

flutuaçio populacional deste ginero. 

Dysdercus sp. apresenta um pico populacional 

no mis de novembro, estando ausente na 

seringueira no período de fevereiro a julho 

cultura da 

(Figura 11), 

sendo o nível de equilíbrio populacional alcançado com 284 

indivíduos em média. 

A análise de regressio linear m�ltipla nio 

explicou a variação populacional, sugerindo nio haver in-

fluincia de fatores cl imát ices na flutuaçio populacional 

deste ginero. 

Scaptacoris sp. é um ginero que apresenta um 

pico populacional em março, sendo que no mis de Junho e no 

período de agosto a outubro, não foram capturados indivíduos 

deste ginero (Figura 11). o nível de equilíbrio 

populacional é atingido com 166 indivíduos em média. 

Pelos resultados da análise de regressio 

linear, podemos constatar que houve significincia, ao nível 

de 5%, para apenas duas combinaç8es de fatores climáticos. 

sendo que a precipita�io pluvial (X5) foi o fator que 

melhor explicou a variaçio populacional de Scaptocoris sp. 

com 5i,7%, sendo esta relaçio representada por Y= -151,4092
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Estes resultados sio confirmados pelas 

observaç�es relatadas por GALLO et alii (1988), uma vez que 

estes hemípteros possuem hibito subterrineo sio 

extremamente dependentes da umidade do solo. Assim, esta 

correlaçio positiva entre o aumento dos índices pluviais e o 

incremento populacional deste gênero, era de certa forma 

esperado. 

adultas 

estiagem, 

Branco. 

Pode-se notar, por outro lado, que as populaç3es 

destes indivíduos, desaparecem no período de 

que ocorre de maio a setembro na regiio de Rio 
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resultados obtidos permitem tirar 

seguintes conclus3es: 

A) Das oito ordens estudadas. a Coleoptera é a

que predominou na cultura da seringueira, 

famílias e no nJmero de espicies. 

f,:m ni.im1:;;ro d(:z: 

B) A ordem Hemiptera predominou quanto ao 

n�mero de indivíduos coletados. 

C) As famílias mais freqUentes em seringueira 

na regiio de Rio Branco (AC) são: Scarabaeidae, 

dae, Cydnidae e Cercopidae, em ordem decrescente de frequin-

0) Para a cultura da seringueira na região de 

Ri o Bn:-u1co (AC>. os seguintes taxons sio predominantes: 

Cyclocephala sp. 1, Deois �lavapicta (Stal •• 1854), Carineta 

·;;;p. 1, Carineta sp. 2, 

1832), Selenophorus sp., 

Neocurti11a hexadactyla 

Aphod i us !,;p. ,. 

Cyrtomenus mirabilis (Perty, Scaptocoris 

'1 
r. .. r 

Dysdercus sp., Josima leucapa (Walk., 1858), Tettrigia sp., 

Hetaxyonycha sp., Odantocheila nodicornis Dej., 1825, Haruca 

testulalis (Geyer, e Erinnyis ello <L., :l.n'iB).

E) A flutuaçio populacional da maioria dos si-

neros F espécies predominantes em seringueira cultivada na 



regiio de Rio Branco ( t:':iC) influenciada por 

'i . , ;. • 
c.11m,,1c 1cos,. principalmente precipitaçio pluvial� um i d;;\dF:

relativa e temperatura máxima. 
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